
Na tarde de quarta-feira
(29), o presidente do MDB em
Piracicaba, Henrique Monforte,
conhecido como Biskui, parti-
cipou de um encontro com fili-
ados e lideranças do partido no
restaurante Paladino Paulista.
Estiveram o suplente de vere-
ador Marcos Abdala, a delega-
da da DDM de Piracicaba, Olí-
via Fonseca, e o empresário
Jorginho. Durante a reunião,
foram discutidos temas como
a atual gestão municipal, o fu-

Integrantes da Comissão Interna de Saúde Emocional da Dedini: André Martins e Paulo Roel (Segurança do Trabalho), Cristiane Moretti (Ambulatório),
Maria Isabel de Lima (Psicóloga), Maryse Storel (Supervisora de Benefícios) e Marcelo Fessel (Coordenador de RH). Fotografia: Victor Nascimento

Dedini acompanha avanço do
bem-estar no trabalho e reforça
práticas à saúde emocional
Outro ponto que tem ganhado força é a adoção de
diagnósticos especializados para mapear fatores de
risco psicossocial; um exemplo do Grupo Dedini

O Dia do Trabalho tem se
consolidado como um momen-
to de reflexão sobre saúde emo-
cional, qualidade de vida e re-
lações mais humanas dentro

das organizações. Nesse cená-
rio, empresas como a Dedini S/
A Indústrias de Base acompa-
nham esse movimento ao incor-
porar práticas voltadas ao bem-

estar e à escuta ativa de seus co-
laboradores. Em um contexto em
que o bem-estar no ambiente
profissional deixa de ser ten-
dência para se tornar pauta es-

sencial, empresas de diferentes
setores têm buscado caminhos
para compreender melhor os fa-
tores que influenciam a experi-
ência dos trabalhadores. A13

O FUTURO DO MDB
turo do MDB na cidade e a for-
mação de novas parcerias. Se-
gundo Monforte, o partido vive
um momento de reestruturação,
com maior liberdade de atua-
ção para os filiados. Ele desta-
cou ainda a intenção de ampli-
ar a participação de mulheres
e jovens nas atividades parti-
dárias. Agora, é esperar como
serão as nuvens na legenda his-
tórica de Franco Montoro, Ulys-
ses Guimarães e Orestes Quér-
cia. Tremem as tumbas?

DESTAQUE
O destaque especial de hoje - quan-
do se comemora o Dia dos Traba-
lhadores -é para a Professora Be-
bel, que faz aniversário. Deputada
estadual reeleita e disputando a
reeleição novamente, Bebel é a pri-
meira presidenta licenciada da
Apeoesp, onde está a história da
sua luta em defesa do ensino pú-
blico de qualidade e dos professo-

res, do magistério como um todo.
Nesta página, destaque especial
para a professora em artigo do com-
panheiro de PT Antonio Oswaldo
Storel (texto ao lado). Parabéns,
professora Bebel.

REJEIÇÃO
Jorge Messias foi rejeitado pelo Se-
nado Federal para uma cadeira no
Supremo Tribunal Federal (STF),
indicado que foi pelo presidente
Lula (PT). A Constituição prevê
tudo isso, só que foi a primeira vez
que Casa Alta disse não ao chefe
da Nação. E isso faz parte da de-
mocracia, nada de demérito. É só
apresentar outro nome. Questão
puramente política, pois o STF é um
tribunal político. Ou este idoso e
cansado Capiau está por fora?

Barjas Negri, Rita Passos,
Ronaldo Caiado e Herculano
Passos, durante manifestação
do presidenciável do PSD - Par-
tido Social Democrático, ou
seja, o PSDB que perdeu a le-
tra B - em favor da pré-candi-
datura do ex-prefeito de Pira-
cicaba e ex-ministro da Saúde.

NINHO DO PSD
Agora, é aguardar qual será a
definição de Barjas qual função
vai disputar em outubro. Ou se
não vai? As nuvens estão por
aí... E como será a atuação do
prefeito Helinho Zanatta
(PSD) em relação ao pré-can-
didato do presidente nacio-
nal da sigla, Gilberto Kassab.

Professora Bebel, parlamentar que
colocou Piracicaba em destaque
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Antonio Oswaldo Storel

Na história das represen-
tações parlamentares piracica-
banas, tanto na Assembleia
Legislativa como na Câmara
Federal, estão registrados no-
mes de personalidades respei-
tadas no mundo da política e
na própria história da cidade,
fazendo jus a confiança dos
votos recebidos dos eleitores
conterrâneos. Além de Pruden-
te de Morais que, no século XIX
chegou a acumular os cargos
de Vereador e Deputado Pro-
vincial (estadual) nomes como
Domingos José Aldrovandi,
Ary Pedroso, José Machado,
Roberto Moraes, a nível es-
tadual e João Pacheco e Cha-
ves, João Herrmann Neto, José
Machado e Antonio Carlos Men-
des Thame a nível federal, le-
varam o nome de Piracicaba a
ser conhecido e comentado
no âmbito dos parlamentos
estadual e federal.

Mas, eis que nas eleições de
2018 surge uma liderança pira-
cicabana forte na área sindical
do professorado paulista, des-
tacando-se na presidência da
APEOESP - Associação dos Pro-
fessores do Ensino Oficial do
Estado de São Paulo por vários
mandatos, candidatando-se à
Assembleia Legislativa por Pira-
cicaba. Nessa sua primeira can-
didatura, a Professora Maria
Isabel Azevedo Noronha, a co-
nhecida Professora Bebel, foi
eleita com 86 mil votos, uma
votação considerada forte!
Porém, na segunda candida-
tura, em 2022, ela pratica-
mente dobrou essa votação,
atingindo a casa dos 156 mil
votos, fruto do desempenho
no seu primeiro mandato!

Com uma personalidade capaz
de se relacionar com facilidade com
as pessoas e portadora de manifes-
tações inteligentes e precisas, prin-
cipalmente na área da educação, a
Deputada Professora Bebel foi logo
galgando posições de destaque en-
tre seus colegas Deputados da As-
sembleia Legislativa, assumindo
cargo importante na Comissão de
Educação e Cultura, fato favorável
ao seu desempenho positivo duran-
te o mandato, por ser a sua área de
atuação profissional.

Mas além de sua atuação
forte no interior do Parlamen-
to, a Deputada Professora Be-
bel possui uma capacidade ati-
va impressionante na sua atua-
ção junto à comunidade. Está

sempre disposta, alegre e comu-
nicativa para sua presença e
participação em todos os even-
tos importantes em todo esse
extenso território do Estado de
São Paulo, tornando-se concre-
tamente a voz mais forte do
povo dentro do Poder Legislativo
e junto aos órgãos do Governo.

Ganhou ainda mais energia
e seu mandato tornou-se muito
mais produtivo ainda, quando
o Lula foi eleito Presidente da
República. Companheiros de
partido e acima de tudo, ami-
gos de longa data, passou a ter
as "portas abertas" no Gabinete
Presidencial e nos Ministérios
para apresentar suas deman-
das, na maioria das vezes, aten-
didas. Especialmente no Minis-
tério da Saúde, com sua amiza-
de e respeito junto ao Ministro
Padilha, tem conseguido trazer
para Piracicaba, importantíssi-
mas verbas para os nossos Hos-
pitais como a Santa Casa, For-
necedores de Cana, Hospital
Regional administrado pela
UNICAMP. Mas também verbas
para a Prefeitura como a mais
recente, de R$ 5,2 mi para uma
Unidade de Saúde no Bairro
da Pompéia. Enfim, a Depu-
tada Professora Bebel  tor-
nou-se uma alavanca fortís-
sima a encaminhar recursos
para a Saúde de Piracicaba!

Mas, também no âmbito do
Legislativo ela teve aprovado
um Projeto de Lei de sua auto-
ria, tornando nossa cidade um

Município de Interesse Turís-
tico - MIT, fato que possibili-
tou a vinda de uma verba de
R$ 600 mil para a Prefeitura
investir nessa área. Mas, aci-
ma de tudo, a Deputada Pro-
fessora Bebel tem sido uma in-
cansável combatente contra
as ações do Governo Esta-
dual para desestruturar o
S i s t e m a  E d u c a c i o n a l  n o
nosso Estado. Combate com
argumentos fortes porque,
acima de tudo, conhece como
ninguém a nossa Educação!
Defensora incansável do fun-
cionalismo público, tem perso-
nificado a voz coletiva junto
aos órgãos do Estado!

Enfim, analisando, ainda
que superficialmente, o de-
sempenho da Deputada Pro-
fessora Bebel em seu segundo
mandato na Assembleia Legis-
lativa podemos, sem sombra
de dúvida, afirmar que ela já
figura na nossa história como
a parlamentar piracicabana
que mais se destacou, tornan-
do, por consequência, a pró-
pria cidade, a nossa querida
Noiva da Colina, um destaque
a nível estadual e nacional.

Antonio Oswaldo Storel,
membro do IHGP, ex-ve-
reador (1997/2008); ex-
Ppresidente da Câmara
Municipal de Piracicaba
(20011/2002); fundador
e 1º presidente da
Emdhap (1991/1992)
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Ainda sobre a religiosidade dos antigos romanos

Como destacamos no artigo
anterior, a religiosidade romana
se caracterizava por seu acentua-
do antropomorfismo: suas divin-
dades não eram representadas
como idealizações de modelos de
perfeição, mas como arquetipiza-
ções de homens e mulheres com
as qualidades e os vícios que lhes
são próprios.  Não só os deuses
eram representados com os ví-
cios humanos, mas também
homens carregados de vícios re-
cebiam honras divinas (é o caso
dos Césares) e até mesmo coisas
materiais. Não se pode esquecer
que até mesmo a Cloaca Máxima,
o esgoto que recolhia os dejetos
da cidade de Roma e os lançava
ao Tibre, recebia honras de divin-
dade no Panteão!

Montalembert, na introdu-
ção que escreveu à vida de Santa
Isabel da Hungria, defendeu a
Igreja Católica da acusação que
lhe faziam muitos intelectuais do
século XIX, de ter constituído com
as vidas dos Santos uma mitolo-
gia própria, análoga à dos pagãos
antigos. Montalembert dizia que

eram situações radicalmente diver-
sas, pois na mitologia pagã os deu-
ses eram revestidos dos piores víci-
os humanos, enquanto que nas ha-
giografias cristãs homens e mulhe-
res eram elevados à mais alta per-
feição moral, pois tinham como
meta a realização do mandamento
divino: "Sede perfeitos como vosso
próprio Pai celestial é perfeito".

Da concepção de deuses cheios
de vícios humanos derivava, também,
uma quase total ausência de moral,
no sentido cristão do termo, ou seja,
a ideia de um ordenamento das
coisas decorrente de uma Lei Na-
tural, infundida por Deus no co-
ração humano, da qual decorria a
liceidade ou iliceidade dos atos hu-
manos, e da qual deve também deri-
var todo o Direito positivo dos povos.

Pio XI declarou, na encíclica
"Mit brennender Sorge", na qual
condenou o Nazismo, que o Direi-
to Natural é aquela lei impressa pelo
próprio dedo do Criador na cera
virgem do espírito humano, e que
a consciência de todo homem, por
mais primitivo e rude que seja, sem-
pre é capaz de discernir. Essa ideia,
fundamental na ordenação moral
e até mesmo jurídica dos povos cris-
tãos, pura e simplesmente não exis-
tia entre o comum dos romanos -
se bem que traços dela já estives-
sem presentes no pensamento de
alguns filósofos estoicos.

Muito correlata com isso era a
ausência, entre os latinos, da cren-
ça num destino eterno dependente
do bom comportamento na vida
atual. A ideia de prêmio ou castigo
eterno não estava presente na reli-
giosidade dos romanos. Outra coi-

sa a destacar na religiosidade ro-
mana é a presença muito forte da
magia, da superstição, em outras
palavras, da prática de atribuir
poderes preternaturais ou milagro-
sos a ritos ou a objetos sem relação
razoável e racional de causa e efei-
to. Os romanos discerniam entre
uma magia benéfica, mais relacio-
nada à filosofia e, como não podia
deixar de ser, à utilidade das pes-
soas, e a magia maléfica, que era
até mesmo punível criminalmente.

Destaco ainda o caráter rela-
tivista da religiosidade romana. A
grande surpresa que tiveram os ro-
manos com os cristãos foi ao sabe-
rem que eles se recusavam a acei-
tar que seu Deus entrasse no Pan-
teão, ao lado dos outros todos. Esse
exclusivismo antirrelativista dos
cristãos chocou profundamente o
espírito dos romanos.

Igualmente a caridade, o amor
ao próximo, o preceito de perdoar e
amar os inimigos, tudo isso era in-
compreensível para os romanos. A um
povo adorador do sucesso humano,
parecia também incompreensível ado-
rar, como Deus, a um Homem fra-
cassado, que havia terminado sua
vida pregado numa cruz...

O relacionamento fraternal
entre os cristãos, mesmo entre se-
nhores e servos, era algo que os
pagãos não conseguiam entender.
Como também era-lhes incompre-
ensível a dignificação da mulher,
muito mais notória entre os cris-
tãos do que entre os pagãos. O prin-
cípio da recirculação, ensinado por
São Justino e Santo Ireneu, no famo-
so paralelo entre Eva e Maria Santíssi-
ma, mostra o papel importantíssimo

da Mulher na Redenção da hu-
manidade, corrigindo de modo
sublime a falta inicial de Eva.

Entre os pagãos, mesmo filó-
sofos e ilustrados, o cristianismo
era, repito ainda uma vez, incom-
preensível. Marco Aurélio, o gran-
de filósofo célebre por sua sabe-
doria e estoicismo, ensinou que
dar esmola a um pobre é ato in-
digno e cruel. Indigno, porque o
homem digno não se pode permi-
tir sentimentos aviltantes de pie-
dade; cruel, porque, se alguém é
pobre, é porque os deuses o estão
castigando, e aliviar sua pobreza
é prolongar seu sofrimento; mais
vale deixá-lo logo morrer à mín-
gua! O mesmo princípio valia, no
paganismo, para os doentes. O pri-
meiro hospital, no sentido que atri-
buímos a essa palavra, foi instituído
em Roma por uma dama cristã
de nome Fabíola, que inspirou o
célebre romance homônimo do
Cardeal Wiseman. Antes disso, os
doentes, mesmo ricos, eram aban-
donados e morriam sem confor-
tos ou tratamentos especiais.

Enfim, eram duas cosmovi-
sões, duas "Weltanschaung" di-
versas que se confrontavam, a
cristã e a pagã. A oposição não
poderia ser mais completa.

Armando Alexandre
dos Santos, Licencia-
do em História e em Fi-
losofia, doutor na área
de Filosofia e Letras,
membro da Academia
Portuguesa da Histó-
r i a  e  d os Institutos
Históricos e Geográ
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O desejo do praticante se
sentir popular, poderoso, temi-
do é o motivador do bullying,
o que explica as repetidas hu-
milhações que faz à sua víti-
ma. Isso evidencia o compo-
nente sádico de seus instintos
e o gozo ao subjugar o outro.
Por outro lado, denota uma
dificuldade em lidar com frus-
trações de forma civilizada.

Para o Dr. Lauro Montei-
ro Filho, fundador da Associ-
ação Brasileira Multiprofissio-
nal de Proteção à Infância e
Adolescência (Abrapa), "o au-
tor não é assim apenas na es-
cola. Normalmente ele tem
uma relação familiar na qual
tudo se resolve pela violência
verbal ou física e ele reproduz
isso no ambiente escolar".

Tal ambiente é também
social e por isso favorece o fe-

Uma paciente e seu te-
rapeuta, depois de desfei-
to o vínculo profissional,
podem se tornar amigos?
Você conhece algum caso?
O que pensa sobre isso?

Elis.

É  p o s s í v e l  d e s d e  q u e
após a amizade se iniciar o
v í n c u l o  p r o f i s s i o n a l  n ã o
aconteça mais. O profissio-
nal deverá manter a ética já
que deslizou do plano pro-
fissional para o social.  Eu
não conheço algum caso.

Mas penso que pela nova
circunstância em que vivemos
sempre existirá um risco.
Como em toda amizade, pas-
sarão a viver situações co-
muns com amigos em comum,
etc., o que coloca o profissio-
nal numa situação de extrema
cautela, pois a ele foram con-
fiadas informações sigilosas

como profissional, e assim de-
vem se manter. "Dar um fora"
(deixar uma informação va-
zar) é um dos perigos que
ambos estarão sujeitos. É bom
lembrar que o profissional,
seja ele quem for, é um ser hu-
mano sujeito às vicissitudes que
estamos todos submetidos.

A natureza da relação de
amizade é de outra ordem. A
posição ocupada é outra, e o
que não é permitido profissio-
nalmente, como amigo é e vice-
versa. Essa mudança de posi-
ções não pode desconsiderar
que na história de ambos um
teve acesso à vida íntima do
outro, assim como agora a ex-
paciente passará a ter conhe-
cimento da vida pessoal dele,
cabendo-lhe a obrigação de
preservá-la para não lhe cau-
sar prejuízos profissionais. De
resto são duas pessoas, e nada
lhes impede a amizade.

nômeno. A pessoa que o prati-
ca deve buscar ajuda, para
evitar que sua agressividade
se perpetue na vida adulta.

A existência de plateia
é  d e t e r m i n a n t e  p a r a  o
b u l l y i n g .  E l a  e s t i m u l a  o
praticante apenas por teste-
munhar, o que supostamen-
te  legit imaria  o  lugar  de
poder. Por temer o bullying
muitas vezes o espectador
não toma partido e adota uma
postura passiva diante dos
fatos. Mas há o espectador
que participa com torcida,
risos, palavras de incentivo
ao opressor, encarando a prá-
tica como parte do ambiente
escolar. Para a pesquisadora
Cléo Fante, "o espectador se
fecha aos relacionamentos, se
exclui porque acha que pode
sofrer no futuro".

Em cada Existência há
marcas eternas dos

encontros que nos transfor
Em reflexão pelas madru-

gadas, benfeitores da Colônia
Manto da Luz se aproximavam.
O Mentor disse que em todas as
almas que cruzaram o nosso
caminho, conhecemos as que fi-
caram e as que partiram, e aque-
las que, mesmo distantes, nun-
ca deixaram de existir dentro de
nós. O que se faz, importa, pois
tudo será memória na alma. As
digitais da Alma é Luz que não
cega, pois, todos somos irmãos.
A verdade do sentir, é silêncio
que ecoa, e é amor além do Tem-
po. São raízes invisíveis pela li-
berdade nas linhas do destino,
pois a eternidade, está no ago-
ra. Nossas digitais não se apa-
gam das almas que tocamos.
Elas permanecem invisíveis aos
olhos, mas eternas na essência.
Cada encontro, carrega em si, a
força que vai além do Tempo e
não apenas na presença física e
sim em toda a conexão Sistêmi-
ca e Quântica. Um olhar, pode
permanecer por toda uma vida,
mas, uma palavra pode atraves-
sar o Tempo, e é o gesto que pode
ecoar na eternidade. Vivemos,
acreditando que as pessoas pas-
sam por nós, mas na verdade,
elas ficam para sempre. Ficam
nas memórias das células e se-
guem pela hereditariedade espi-
ritual, e nos sentimentos estão
as mudanças que provocam nos
fractais do mais Além. Somos
feitos de encontros e também de
cicatrizes. Toda Luz que não
cega, é a verdadeira Luz que não
impõe e não precisa convencer.
Ela simplesmente existe e, por
existir, transforma. A Luz que
cega não é Luz, éReflita que, a
Luz verdadeira, respeita o Tem-
po de cada alma. Ela não força o
despertar, apenas ilumina o ca-
minho. Cada ser carrega dentro
de si uma centelha divina. E
quando essa centelha é reconhe-
cida, não há mais necessidade
de provar nada, pois, há apenas
o Ser. É milenar que muito an-
tes das diferenças, existem a ori-
gem. E na origem, não há sepa-
ração. Não existem fronteiras,
crenças, nomes ou histórias.
Existem apenas a essência. A
humanidade ainda aprende,
mas lentamente, a reconhecer

essa verdade. Julgamos, separa-
mos, classificamos, mas, somos
feitos da mesma matéria invisí-
vel. Quando reconhecemos o ou-
tro como parte de nós, o mundo
deixa de ser um campo de confli-
to e passa a ser um espaço de
aprendizado. A vida é uma esco-
la. Toda verdade está no sentir.
A mente pode até duvidar, mas o
coração, não. O sentir é a lingua-
gem mais pura da alma. Não pre-
cisa de explicação, lógica ou ra-
zão. Você pode enganar pensa-
mentos, mas jamais enganará
aquilo que sente. A verdade não
está no que parece estar, mas no
que vibra. E aquilo que vibra em
verdade, sempre encontra o seu
verdadeiro caminho.

Amados, queridos e fiéis lei-
tores. Estas maravilhosas linhas
não foram escritas apenas com
palavras, mas com vivências es-
pirituais do Ser. Cada linha aqui,
nasce de um sentir profundo, de
experiências pretéritas que não se
explicam, apenas se reconhecem.
Se, ao longo desta leitura, você
sentir algo especial que toca o seu
íntimo, não é coincidência e sim
Sincronicidade. Todo silêncio que
ecoa, é a dor mais profunda que
não grita. Ela silencia. E nesse
silêncio, ecoam lembranças, au-
sências e sentimentos muitos não
resolvidos. Em cada desafio há
dores que não querem ser expli-
cadas, apenas sentidas. O silên-
cio, muitas vezes, é o único espa-
ço onde a solitude da alma, pela
experiência de sua intimidade
consigo mesmo que consegue se
reorganizar. É no silêncio que
muitas verdades se revelam. O
amor incondicional está além
do Tempo. O amor verdadei-
ro não depende da presença.
Ele não se limita ao toque, nem
ao Tempo, nem à convivência.
O amor real permanece mes-
mo quando tudo muda. Ele
não se rompe com a distân-
cia, nem se apaga com o Tem-
po. Porque o amor que é ver-
dadeiro, não pertence ao mun-
do físico. Ele pertence à alma.
Vai, no caminho a vida expli-
ca. E com a estimada, querida e
amada Alma gêmea, a nossa eter-
na gratidão. Bom dia e boas ener-
gias. Eu acredito em você.

A democracia continua
sob ataque

Professora Bebel

A rejeição no Senado, por 42
votos a 34, do nome do jurista Jor-
ge Messias, atual Advogado Geral
da União, indicado pelo presidente
Lula para integrar o Supremo Tri-
bunal Federal (STF), representou
um fato inédito na história da Re-
pública brasileira e um grave ata-
que à democracia, pela forma e pe-
los motivos pelos quais se deu.

Em primeiro lugar, é prerro-
gativa constitucional do presiden-
te da República indicar os mem-
bros do STF. Também é prerro-
gativa do Senado Federal saba-
tinar os indicados e aprovar
seus nomes. A hipótese de rejei-
ção existe, obviamente, mas
trata-se de medida extrema que
teria que estar ancorada em fortes
razões técnicas, éticas, legais. Ne-
nhuma dessas razões está presen-
te na decisão tomada pelos sena-
dores, em maioria circunstancial.

Esta maioria, conforme estam-
pam os meios de comunicação e as
redes sociais, foi construída, peça
por peça, pelo presidente do Sena-
do, Davi Alcolumbre, movido por
interesses próprios e de seus alia-
dos. Em primeiro lugar, Alcolum-
bre afirmou em diversos momen-
tos que, por ter um candidato pre-
dileto ao STF, o senador Rodrigo
Pacheco, ex-presidente do Senado
e pré-candidato ao governo de Mi-
nas Gerais. Por outro lado, de acor-
do com fontes diversas na impren-
sa, Alcolumbre e muitos senadores
estariam incomodados com as
ações do ministro do STF Flávio
Dino contra emendas parlamenta-
res. Finalmente, o presidente do
Senado retomou seu alinhamento
com o bolsonarismo para impor
uma derrota ao governo, acusan-
do-o de "não respeitar o Senado".

O fato é que a decisão inédita
do Senado nesse caso acende uma
luz amarela do ponto de vista da
harmonia entre os poderes e da
estabilidade institucional, elevan-
do a temperatura e recolocando no
ar perigos e ameaças. Está em vias
de ser votado na Câmara dos De-
putados o veto do presidente Lula

ao chamado "PL da impunidade",
abrindo possibilidade de redução
de penas e até de anistia aos envol-
vidos em ataques contra a demo-
cracia, ou seja, poderão ficar livres
os golpistas de 8 de janeiro de 2026,
assim como se criarão precedentes
para a não punição de outras pes-
soas que no futuro atentem contra
o Estado Democrático de Direito.

O fato é que a extrema-direita,
ampliando suas articulações com
o Centrão, sob a batuta do presi-
dente do Senado, encontra-se bem
animada como os resultados de
pesquisas, que apontam o seu can-
didato em condições de disputa
acirrada com o presidente Lula. Ao
vislumbrarem uma possibilidade
de vitória na eleição presidencial,
hipótese que outras pesquisas não
mostram assim tão fácil, esses gru-
pos partem para chantagear o go-
verno em busca de mais verbas e
privilégios ou simplesmente para
tentar impedi-lo de governar.

A resposta a essa ofensiva da
extrema-direita e aliados encontra-
se nas ruas. Está na luta pelo fim
da escala 6X1, que é apoiado por
mais de 71% da população, segun-
do pesquisa do Instituto Datafo-
lha. Está nas mobilizações para
arrancar dos governos de direi-
ta, como o de Tarcísio de Frei-
tas atendimento de reivindica-
ções importantes e para mostrar
à sociedade o desmonte dos
serviços públicos que governa-
dores e prefeitos ligados à extre-
ma-direita promovem no país.

A luta dos trabalhadores, do
PT e da esquerda de modo geral
nunca foi fácil. E não está sendo
fácil novamente. Entretanto, os
partidos de esquerda, os sindica-
tos, os movimentos sociais tem lon-
ga tradição de luta e não vai recu-
ar diante dos avanços da direita.
Longe disso, cada ataques renova
nossa disposição para lutar e ven-
cer, que se renova neste Primeiro
de Maio, Dia Internacional de Luta
da Classe Trabalhadora.

Um Primeiro de Maio para
reivindicar o fim da escala 6X1, re-
dução da jornada de trabalho sem
redução salarial. No caso dos pro-
fessores, a aplicação correta da jor-
nada do piso, com 26 aulas com
estudantes e 14 aulas para forma-
ção, elaboração de aulas e traba-
lhos e tantas outras atividades,
assim como o correto cumprimen-
to do piso nacional do magistério.
A nossa luta também é pelo fim das
bets e pelo feminicidio zero.

Viva o Primeiro de Maio.  Viva
a democracia! Viva os trabalhado-
res e as trabalhadoras!

Professora Bebel, Depu-
tada Estadual, primeira
presidenta - licenciada -
da APEOESP

Hoje não é apenas um
dia de anúncio; é um

dia de afirmação
A possível liberação do 'Des-

congela' em Piracicaba não surge
como um gesto espontâneo da ges-
tão, nem como ação de uma enti-
dade sindical isolada. Ela é o resul-
tado direto de mobilização, ação e
coragem. É fruto da atuação firme
do coletivo Educação em Foco, que,
diante da omissão e do descumpri-
mento de uma lei já sancionada,
não aceitou o silêncio.

Protocolamos denúncias, bus-
camos os caminhos institucionais
e acionamos o Ministério Público e
o Tribunal de Contas. Fizemos o
que precisava ser feito quando
muitos esperavam a nossa passivi-
dade. É fundamental dizer com cla-
reza: quando a lei é ignorada, não
se trata de opinião - trata-se de di-
reito. E direito se defende.

Sabemos que, frequentemen-

te, quem se levanta é rotulado como
'baderneiro', 'nervoso' ou 'baru-
lhento'. Mas a história prova que é
apenas com a luta real, e não com a
diplomacia disfarçada, que se con-
quista respeito e dignidade. O que
vemos agora é o efeito concreto de
uma união construída com respon-
sabilidade e estudo. Esta conquis-
ta - ainda em processo - pertence a
todos que acreditam que a educa-
ção merece respeito e que leis exis-
tem para serem cumpridas. Segui-
mos atentos. Seguimos vigilantes.
Seguimos organizados. Porque ne-
nhum direito é garantido sem luta.

Coletivo Educação em
Foco - Por dignidade, por
justiça, por respeito à
educação pública e a to-
dos os servidores"



O impulso que leva um ci-
dadão a decidir ser candidato a 
um cargo eletivo nasce de uma 
combinação complexa de moti-
vações pessoais, circunstâncias 
históricas e percepções sobre 
o papel do indivíduo na vida 
pública. Não se trata apenas 
de ambição ou vaidade, como 
muitas vezes se sugere no senso 
comum, mas de um fenômeno 
mais profundo, que atravessa 
séculos de reflexão filosófica 
e ganha novos contornos no 
cenário contemporâneo, espe-
cialmente no Brasil marcado 
pela polarização política.

Desde a Antiguidade, a 
ideia de participação na vida 
pública foi tratada como uma 
virtude essencial. Aristóteles 
afirmava que o ser humano é 
um “animal político”, desti-
nado naturalmente a viver em 
comunidade e a participar das 
decisões coletivas. Para ele, a 
política não era apenas uma 
atividade entre outras, mas 
o espaço onde se realizava a 
plenitude da vida ética. Nesse 
sentido, candidatar-se a um 
cargo eletivo poderia ser visto 
como a expressão mais eleva-
da desse compromisso com a 
pólis, um gesto que ultrapassa 
interesses individuais e se in-
sere no campo do bem comum.

Já na tradição republica-
na romana, pensadores como 
Cícero reforçaram a ideia de 
dever cívico. Para ele, os ci-
dadãos mais capacitados ti-
nham a obrigação moral de se 
colocar à disposição da cole-
tividade. A recusa em partici-
par poderia ser interpretada 
como uma forma de omissão. 
Essa visão ressurge, séculos 
depois, em teorias modernas 
que defendem a responsabi-
lidade dos indivíduos diante 
da coisa pública.

No entanto, a moderni-
dade introduz tensões impor-
tantes nesse debate. Thomas 
Hobbes via o poder político 
como uma necessidade para 
evitar o caos, mas não neces-
sariamente como um espaço 
de realização moral. Jean-Ja-
cques Rousseau, por sua vez, 
recoloca o cidadão no centro 
da política ao defender a sobe-
rania popular, mas alerta para 
os riscos da representação, que 
pode afastar o povo das de-
cisões reais. Já John Stuart 
Mill valoriza a participação 
política como instrumento de 
desenvolvimento individual 
e coletivo, destacando que o 
engajamento fortalece a de-
mocracia.

Essas reflexões ajudam a 
compreender que a decisão de 
se candidatar envolve, ao mes-
mo tempo, idealismo e cálculo. 
Há aqueles movidos por uma 
vocação genuína de transfor-
mação social, inspirados por 
valores de justiça, igualdade 
ou liberdade. Outros são im-
pulsionados por circunstâncias 
específicas, como crises polí-
ticas, ausência de lideranças 
representativas ou a percepção 
de que determinadas pautas 
não estão sendo defendidas. 
Também não se pode ignorar 
fatores como prestígio, poder 
e reconhecimento, que histo-
ricamente sempre estiveram 
associados à política.

No mundo contemporâ-
neo, a decisão de entrar na 
vida eleitoral tornou-se ainda 
mais complexa. A política pas-
sou a ser fortemente mediada 
por sistemas de comunicação, 
redes sociais e estratégias de 
marketing. Isso altera não 
apenas a forma de fazer cam-
panha, mas também o perfil 
de quem decide se candida-
tar. O candidato deixa de ser 
apenas um representante de 
ideias para se tornar, muitas 
vezes, uma figura pública sub-
metida à lógica da visibilidade, 
da aprovação instantânea e da 
constante vigilância.

No Brasil atual, esse ce-
nário ganha contornos espe-
cíficos devido à intensa po-
larização entre esquerda e 
direita. Esse fenômeno, que 
se acentuou nas últimas dé-
cadas, redefine as motivações 

para a candidatura. Em muitos 
casos, o cidadão decide entrar 
na disputa eleitoral não apenas 
para propor soluções, mas para 
se posicionar em um campo de 
disputa simbólica e ideológi-
ca. A candidatura passa a ser 
também um ato de afirmação 
identitária.

A polarização, embora 
não seja um fenômeno exclu-
sivamente brasileiro, assume 
aqui características particu-
lares. Ela tende a simplificar 
o debate público, reduzindo 
questões complexas a narrati-
vas binárias. Nesse contexto, 
candidatos são frequentemen-
te pressionados a se alinhar de 
forma clara a um dos polos, sob 
pena de perder relevância ou 
apoio. Isso pode desestimular 
candidaturas mais moderadas 
ou propostas que busquem 
conciliação.

Por outro lado, a polari-
zação também mobiliza. Em 
um ambiente de forte dispu-
ta, muitos cidadãos sentem-se 
convocados a agir. A percepção 
de ameaça a valores funda-
mentais, sejam eles ligados à 
liberdade, à justiça social ou 
à ordem institucional, pode 
funcionar como um podero-
so incentivo para a entrada 
na política. Nesse sentido, a 
candidatura deixa de ser ape-
nas uma escolha individual e 
passa a ser percebida como 
uma resposta a um momento 
histórico.

Entretanto, esse mesmo 
ambiente pode gerar efeitos 
negativos. A radicalização do 
discurso político tende a au-
mentar o custo pessoal de se 
candidatar. Ataques, exposição 
excessiva e a deterioração do 
debate público afastam poten-
ciais candidatos que poderiam 
contribuir com novas ideias e 
perspectivas. A política, que 
deveria ser um espaço de cons-
trução coletiva, muitas vezes 
se transforma em um campo 
de conflito permanente.

Diante desse quadro, a de-
cisão de se candidatar hoje no 
Brasil exige não apenas moti-
vação, mas também resiliência. 
O cidadão que entra na disputa 
precisa lidar com desafios que 
vão além das propostas e pro-
gramas de governo. É neces-
sário enfrentar um ambiente 

de desconfiança, combater a 
desinformação e buscar for-
mas de dialogar em meio à 
fragmentação social.

Ainda assim, a candidatura 
a um cargo eletivo continua 
sendo uma das formas mais 
diretas de participação demo-
crática. Apesar das dificulda-
des, ela representa a possibi-
lidade de intervenção concreta 
na realidade, de transformar 
ideias em políticas públicas 
e de dar voz a diferentes seg-
mentos da sociedade. Nesse 
sentido, retoma-se, de certa 
forma, a intuição aristotélica 
de que a política é um espaço 
essencial da vida humana.

Ao longo da história, dife-
rentes pensadores apontaram 
caminhos e alertaram para os 
riscos da vida política. No en-
tanto, todos convergem em um 
ponto fundamental: a demo-
cracia depende da participação 
ativa dos cidadãos. Decidir se 
candidatar é, portanto, um 
ato que carrega em si tanto as 
contradições quanto as poten-
cialidades da política. É uma 
escolha que reflete o tempo 
em que se vive, mas também 
a disposição de agir sobre ele.

No Brasil contemporâneo, 
marcado por divisões, mas 
também por uma vibrante plu-
ralidade, a decisão de entrar 
na vida eleitoral revela muito 
sobre o estado da sociedade. 
Entre o ideal e o pragmatismo, 
entre a vocação e a estratégia, 
o candidato emerge como um 
agente que tenta, à sua manei-
ra, responder às demandas de 
seu tempo. Nesse movimento, 
reafirma que a política, apesar 
de todas as suas imperfeições, 
continua sendo um dos princi-
pais caminhos para a constru-
ção do futuro coletivo.

Ronaldo Castilho é jor-
nalista e articulista, com 
pós-graduação em Jor-
nalismo Digital. Possui 
licenciatura em História 
e Geografia, bacharelado 
em Teologia e Ciência Po-
lítica, além de MBA em 
Gestão Pública com Ênfa-
se em Cidades Inteligen-
tes. É membro do Institu-
to Histórico e Geográfico 
de Piracicaba.

Entre 2000 e 2013, Pi-
racicaba vivenciou um ciclo 
virtuoso de crescimento eco-
nômico, marcado pela con-
solidação de importantes 
distritos industriais, como o 
Uninorte, o Uninoroeste, o 
Parque Automotivo, o Centro 
de Distribuição Logística e 
o Alphanorth, além da ex-
pansão de áreas industriais 
formais e informais ao longo 
das rodovias Piracicaba–Tie-
tê, Piracicaba–Rio Claro e Pi-
racicaba–Charqueada, bem 
como em regiões como Jar-
dim Califórnia e Bairro Verde. 
Paralelamente, observou-se 
significativa expansão do se-
tor comercial e de serviços, 
com a instalação de mais de 
vinte novos supermercados e 
a chegada de grandes redes 
nacionais de lojas de depar-
tamento, contribuindo para a 
diversificação e dinamização 
da economia local.

Nesse mesmo período, 
consolidaram-se diversos 
corredores comerciais re-
gionais, como os da Rua do 
Rosário, no Jaraguá, da Ave-
nida São Paulo, na Pauliceia, 
da Avenida Rio das Pedras, 
no Piracicamirim, além da 
Vila Sônia, do Distrito de 
Santa Teresinha e da Ave-
nida Rui Barbosa, na Vila 
Rezende. Esses movimentos 
foram fundamentais para a 
descentralização das ativida-
des comerciais e de serviços, 
reduzindo a concentração na 
região central e ampliando o 
acesso da população a bens 
e serviços.

O dinamismo econômico 
refletiu diretamente no mer-
cado de trabalho. Entre 2000 
e 2013, foram gerados 58.831 
novos empregos formais no 
município. Cabe destacar 
que apenas em 2009, em de-
corrência da crise financeira 
internacional iniciada nos Es-
tados Unidos, houve retração 
no nível de emprego, sendo 
que nos demais anos do perío-
do verificou-se crescimento 
contínuo.

Entretanto, após a crise 
econômica brasileira entre 
2014 e 2016, a economia pau-
lista e, de forma particular, a 
de Piracicaba sofreram im-

pactos significativos, com o 
fechamento de empresas e a 
retração do mercado de traba-
lho, cenário posteriormente 
agravado pela pandemia de 
COVID-19 em 2020. Ao longo 
desses nove anos, o município 
acumulou a perda de 10.183 
postos de trabalho.

A recuperação econômica 
passou a se consolidar ape-
nas no período pós-pande-
mia. Entre 2021 e 2025, a 
economia brasileira voltou a 
crescer de forma consistente, 
acumulando cinco anos con-
secutivos de expansão e ge-
rando aproximadamente 9,2 
milhões de novos empregos 
formais. O Estado de São Pau-
lo teve papel decisivo nesse 
processo, sendo responsável 
pela criação de cerca de 2,3 
milhões de empregos, o que 
corresponde a 25,1% do total 
nacional no período.

Em Piracicaba, também 
se observou a retomada do 
dinamismo econômico, com a 
geração de 24.917 novos em-
pregos entre 2021 e 2025. No 
setor industrial, parte desse 
crescimento ocorreu por meio 
da utilização da capacidade 
ociosa acumulada entre 2014 
e 2020, enquanto a expan-
são do emprego se distribuiu 
entre os diversos setores da 
economia.

Apesar desse cenário po-
sitivo, sinais recentes indicam 
desaceleração. A manutenção 
de taxas de juros elevadas pelo 
Banco Central do Brasil, aliada 
às turbulências no comércio 
internacional, como as medi-
das tarifárias adotadas pelos 
Estados Unidos em 2025, tem 
reduzido o ritmo de cresci-
mento econômico e a geração 
de empregos. Em Piracicaba, 
essa desaceleração é evidente, 
uma vez que, enquanto em 
2024 foram criados 4.562 em-
pregos, em 2025 esse número 
caiu para 1.206.

Por fim, segundo dados 
da RAIS, do Ministério do 
Trabalho, referentes a 2023, a 
estrutura do emprego formal 
em Piracicaba, que totalizava 
131.168 vínculos, distribuía-
-se da seguinte forma: Indús-
tria, com 47.594 empregos, 
correspondendo a 31,3% do 
total; Construção Civil, com 
5.594, equivalente a 3,7%; 
Comércio, com 32.255, re-
presentando 21,3%; Serviços 
e Administração Pública, com 
64.233, somando 42,4%; e 
Agropecuária e Extrativa Ve-
getal, com 1.942 vínculos, cor-
respondendo a 1,3% do total.

Barjas Negri foi minis-
tro da Saúde e prefeito 
de Piracicaba por três 
gestões

Ronaldo Castilho
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Noite de frio 
e de calor

Inverno. O tempo frio os ossos enregela.
O vento corta a noite em rajadas vibrantes.
Trago o corpo coberto em mantas de flanela

E uma taça de vinho a aquecer meus instantes.

A tênue e fina luz de uma fraca arandela
Parece um sol nevoento em raios fumegantes.
Ao lado a terna amada e o calor que vem dela
Faz aquecer meu corpo em carícias amantes.

Logo beijos febris e o efeito do vinho
O nosso corpo aquece e há um fremir de carinho

E a volúpia e o prazer e a magia em torpor

E o prazer é de fogo e o fogo é o do desejo,
E o delírio é supremo, e é beijo e é beijo e é beijo,

Que já não há mais frio... Há sufoco e calor.

Ésio Antonio Pezzato

como limpeza, vigilância e apoio 
administrativo. No entanto, ob-
serva-se a ampliação indevida 
desse modelo para áreas sensí-
veis e típicas do Estado, o que 
levanta questionamentos sobre 
seus limites jurídicos e impactos 
institucionais.

Um dos principais argumen-
tos favoráveis é a redução de 
custos. Contudo, essa premissa 
frequentemente se mostra frágil 
diante de encargos decorrentes 
de condenações na Justiça do 
Trabalho, sobretudo quando 
há responsabilização da Admi-
nistração pelo descumprimento 
de obrigações trabalhistas por 
parte das empresas contratadas.

A terceirização também bus-
ca evitar encargos próprios da 
contratação de servidores, como 
estabilidade e obrigações pre-
videnciárias, além de permitir 
maior agilidade na reposição 
de mão de obra. Entretanto, tais 
vantagens muitas vezes são ape-
nas aparentes, resultando, a lon-
go prazo, em serviços de menor 
qualidade e aumento de gastos, 
contrariando os princípios da 

eficiência e economicidade.
No plano social, os impac-

tos são significativos. Traba-
lhadores terceirizados geral-
mente enfrentam salários mais 
baixos, maior precarização e 
alta rotatividade. Esse cenário 
compromete a continuidade e a 
qualidade dos serviços, afetando 
diretamente a população.

Diante disso, o Sindicato 
dos Trabalhadores Municipais 
posiciona-se contra a ampliação 
da terceirização, especialmente 
em áreas essenciais como a saú-
de e educação. Os efeitos nega-
tivos já observados evidenciam 
os riscos do uso indiscriminado 
desse modelo.

Outro ponto crítico é a fis-
calização dos contratos. Cabe à 
Administração garantir o cum-
primento das obrigações legais 
pelas empresas contratadas. 
Falhas nesse controle podem 
resultar em inadimplência tra-
balhista, interrupção de serviços 
e até desvios de recursos, violan-
do princípios como legalidade e 
eficiência.

Além disso, a ampliação da 

terceirização pode enfraquecer 
a capacidade institucional do 
Estado. A transferência contínua 
de atividades ao setor privado 
reduz o quadro de servidores 
efetivos e provoca perda de co-
nhecimento técnico, compro-
metendo a continuidade das 
políticas públicas.

Assim, a terceirização deve 
ser adotada com cautela, com 
critérios rigorosos de legalida-
de, planejamento e controle. 
Embora possa contribuir para 
a gestão administrativa, seu 
uso inadequado compromete 
o interesse público.

Nas últimas gestões muni-
cipais de Piracicaba, observa-se 
a expansão desse modelo, com 
impactos negativos em áreas 
essenciais. Um exemplo é o La-
boratório Municipal, cuja tercei-
rização tem colocado servidores 
em segundo plano e compro-
metendo a qualidade do aten-
dimento à população.

José Osmir Bertazzoni 
– Advogado, jornalista e 
escritor 

A terceirização em Piraci-
caba teve início na década de 
1970, com a concessão da coleta 
de lixo urbano, e se expandiu 
ao longo dos anos. Atualmen-
te, mais de 30% dos serviços 
públicos do município já são 
terceirizados.

Embora esse modelo tenha 
se consolidado como instrumen-
to de gestão voltado à eficiência, 
flexibilidade e racionalização de 
recursos, consiste na contrata-
ção de empresas privadas para 
executar atividades acessórias, 

Lamentável processo de terceirização em Piracicaba

José Osmir Bertazzoni 
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Barjas Negri

Entre a vocação e o poder: por 
que alguém decide ser candidato

O dinâmico mercado 
de trabalho piracicabano
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Ética!!! Distingue o bem
do mal, o justo do injusto!!!
Karol Mathos compartilha suas artes na página Tô Aqui. Nesta edição
vamos destacar o Dia Nacional da Ética, comemorado no dia 2 de maio

Tô Aqui de hoje,  destacou  sobre:"Dia Nacional da
Ética". Na próxima semana estarei aqui novamente
com muitas novidades para você. Obrigada pela gen-
til  atenção dos leitores do Jornal A Tribuna Piraci-
cabana, aos meus ouvintes, fãs e admiradores que
me acompanham na rádio Funchal FM, com o Tô Aqui
de Portugal.  Acesse e ouça a transmissão ao vivo
através do site:  https://instagram.com/oficialka-
rolmathos. https://radiofunchalfm.com, amantes da
nobre arte das Bonecas de pano KM, no site:  ht-
tps://bonecaskm.com,  pelo whatsapp +551197822-
3809 e com muitas novidades no instagram, https://
instagram.com/bonecas_km. https://karolmathos.com
. "Pode-se fazer política com ética e respeito ao cida-
dão. Para tal, basta ter decência e caráter!!  Uma ótima
semana. Beijinhos da Karol Mathos.

No Brasil, a ética tem sido cada vez mais valorizada e discutida. A criação do Dia Nacional da Ética é uma prova disso, e demonstra
a importância que o tema vem ganhando na sociedade.

Olá querido leitor(a) sou
a Karol Mathos, paulistana,
amante do universo artísti-
co, artesã, designer e esti-
lista de modas para bonecas
de pano, cantora, locutora,
colunista, apresentadora e
animadora de palco e TV,
agora todos os domingos em
nossas edições. Hoje vamos
comentar sobre a formação
de pessoas mais conscientes
e comprometidas com a
construção de uma socieda-
de mais justa e equilibrada,
um esforço conjunto de to-
dos os setores, incluindo o
governo, as empresas, as ins-
tituições de ensino e a po-
pulação em geral.

Com o objetivo incen-
tivar a adoção de valores
éticos na sociedade bra-
sileira, no dia 2 de maio,
é comemorado o Dia Na-
cional da Ética. A SNA se-
gue atenta a essas cele-
brações  importantes ,
marcos da vida cívica que
regem a sociedade e in-
cluem, naturalmente, o
agronegócio brasileiro.
Nas palavras lapidares do
diretor jurídico Frederico
Price Grechi: "a eticidade
nas relações do agrone-
gócio, acompanhada de
uma postura republicana,
é fundamental para a sus-
tentabilidade da cadeia e a
promoção de um ambien-
te de 'fair competition'".

A  ét ica  é  um tema
cada vez mais presente no

cotidiano das pessoas e
das organizações, especial-
mente em um contexto em
que a transparência e a
responsabilidade social
são cada vez mais valoriza-
das. É um conjunto de prin-
cípios e valores que nortei-
am a conduta humana e são
essenciais para a convivên-
cia em sociedade.

A importância da ética
na sociedade brasileira
tem sido cada vez mais dis-
cutida, especialmente em
um contexto em que a cor-
rupção e os escândalos po-
líticos têm abalado a con-
fiança da população nas
instituições públicas e pri-
vadas. A adoção de valores
éticos é fundamental para
o desenvolvimento de uma
sociedade mais justa e
equilibrada, capaz de ga-
rantir a proteção dos direi-
tos individuais e coletivos.

O dia 2 maio foi incluído
no calendário municipal do
Rio de Janeiro como Dia da
Ética e da Cidadania, através
do Projeto de Lei 1909/2020,
de autoria do Vereador Rafa-
el Aloisio Freitas. Trata-se uma
oportunidade de refletir sobre
a sua importância na socieda-
de e incentivar a adoção de va-
lores éticos nas relações pes-
soais e profissionais.

Entre as iniciativas re-
alizadas no Dia Nacional da
Ética, destacam-se campa-
nhas de conscientização so-
bre a importância da ética

nas relações pessoais e
profissionais, palestras e
debates sobre o tema, além
de eventos para promover a
reflexão sobre valores éti-
cos e a importância da ci-
dadania.  É fundamental
destacar a educação para a
formação de cidadãos mais
éticos e conscientes.

É através da educação
que podemos formar pesso-
as mais conscientes e com-
prometidas com a constru-
ção de uma sociedade mais
justa e equilibrada. A ado-
ção de valores éticos nas
empresas também é funda-
mental. Cada vez mais, elas
têm se preocupado em adotar
práticas sustentáveis e social-
mente responsáveis, visando
não apenas o lucro, mas
também praticar a lisura.

Para que a ética seja va-
lorizada e respeitada no
Brasil e pelo mundo, é pre-
ciso que haja um esforço

conjunto de todos os se-
tores da sociedade, inclu-
indo o governo, as empre-
sas, as instituições de en-
sino e a população em ge-
ral. É fundamental que a
ética seja vista não ape-
nas como uma obrigação,
mas sim como um valor
que deve estar presente
em todas as ações e rela-
ções, sejam elas pessoais
ou profissionais.

No Brasil, a ética tem
sido cada vez mais valoriza-
da e discutida. A criação do
Dia Nacional da Ética é uma
prova disso, e demonstra a
importância que o tema vem
ganhando na sociedade. No
entanto, ainda há muito a ser
feito para que a ética seja
uma prática constante e uni-
versal em nosso país.

A liberdade, como pleni-
tude do ato humano, implica
a ética, do contrário é a lei
das selvas. Pense nisso!!

STF: entre a confiança
pessoal e a independência

institucional

Samuel Hanan

A indicação de Jorge Messias
para o Supremo Tribunal Federal
(STF) pelo presi-dente Luiz Inácio
Lula da Silva transcende a simples
escolha de um magistrado. Ela
colo-ca em xeque, mais uma vez, o
delicado equilíbrio entre a prerro-
gativa presidencial de no-mear ali-
ados e o imperativo republicano de
uma Corte que seja, de fato, inde-
pendente. Em um país que ainda
tenta cicatrizar as feridas de uma
polarização extrema, a composi-ção
da nossa instância máxima de Jus-
tiça deveria ser o remédio, não mais
um componente do conflito.

É impossível desassociar o
nome de Messias do episódio que o
catapultou ao ima-ginário popular
em 2016. O "Bessias" daquela fatí-
dica interceptação telefônica da li-
gação feita a Lula pela então presi-
dente Dilma, revelando a estra-
tégia de indicar o antecessor
como ministro diante dos imi-
nentes desdobramentos da Ope-
ração Lava Jato, pode não car-
regar consigo condenações ju-
rídicas, mas carrega um estig-
ma simbólico. Na vida pú-blica,
e especialmente no Judiciário, a
forma é tão importante quanto o
conteúdo. A per-gunta que a socie-
dade se faz é: um indicado que fi-
cou marcado por um ato de "pron-
to atendimento" aos interesses po-
líticos de seus padrinhos terá a isen-
ção necessária para jul-gar esses
mesmos padrinhos amanhã?

A independência da Magistra-
tura não se presume; ela precisa
ser demonstrada por uma trajetó-
ria de distanciamento das paixões
partidárias. Quando a proximida-
de com o Executivo é o principal
ativo de um candidato, a percep-
ção de politização do STF - que já é
alta - atinge níveis alarmantes de
desconfiança social. Especialmen-
te por que o STF não é, nunca foi e
nem pode ser um apêndice do go-
verno. Historicamente, o Brasil
adotou um modelo de indicação
que permite ao Presidente escolher
nomes de sua confiança.

Contudo, o que assistimos hoje
é uma exacerbação dessa prática.
O Supremo tem assumido um pro-
tagonismo inédito em questões po-
líticas e sociais, muitas vezes atu-
ando como o árbitro final de todas
as crises nacionais. Por isso mes-
mo, não são raras as vezes em que
a instância máxima da Justiça, in-
dependente do mérito, é criticada
por muitos com o argumento de
exacerbar suas funções imiscuin-
do-se em outros poderes da Repú-
blica, sobretudo o Legislativo.

Ao povoar a Corte com figu-

ras que atuaram na "antessala" do
governo - como no caso da Advo-
cacia-Geral da União (AGU) -, cor-
re-se o risco de transformar a per-
cepção do Tribunal em um 'órgão
de ratificação', e não de modera-
ção. A independência institu-cional
exige que o ministro, ao vestir a
toga, corte o cordão umbilical com
quem o indi-cou. No entanto, o his-
tórico recente nos mostra que a
gratidão política, por vezes, pesa
mais que a Constituição.

O debate sobre Jorge Messias
também joga luz sobre a inércia do
Poder Legislati-vo. O Senado Fe-
deral tem o dever constitucional de
funcionar como um filtro rigoro-
so. Infelizmente, as sabatinas tor-
naram-se ritos de passagem proto-
colares, onde o "notável saber jurí-
dico" é avaliado de forma superfi-
cial e a "reputação ilibada" é igno-
rada - ou pelo menos relativizada -
em nome de acordos de bastidor.

Precisamos discutir também e
com urgência se o modelo atual ain-
da serve ao Bra-sil. Critérios como:
"Mandatos com tempo determina-
do" para ministros; "Quarentenas
mais longas e mais rígidas" para
quem ocupa cargos de confiança
no Executivo e "Pro-cessos de es-
colha mais técnicos" e menos per-
sonalistas. O presidente da corte,
ministro Jorge Fachin, vem insis-
tindo na necessidade de um códi-
go de ética e conduta para minis-
tros, disciplinando os atos des-
tes dentro e fora do tribunal
(entrevistas, palestras etc.) e de
seus familiares, dado a zona
cinzenta atual que dá margem
a interpretações de toda ordem.

A nomeação de Jorge Messi-
as, independentemente de sua ca-
pacidade técnica, é um sinal de aler-
ta para quem defende a higidez das
nossas instituições. E não é o pri-
mei-ro. O Brasil sempre teve e deve
sempre ter uma Corte Suprema cuja
atuação é reconheci-da pelo seu
notório saber, coerência e condi-
ção moral insuspeita, com a
transparência norteando todos
seus atos. O país precisa de se-
gurança jurídica para crescer,
atrair inves-timentos e prospe-
rar. E a segurança jurídica come-
ça com a certeza de que o juiz deci-
de com base na lei, e não por leal-
dade a quem lhe deu a caneta.

O STF pertence ao sistema
Republicano, e não a governos de
turno. Se não pre-servarmos essa
distinção, o preço será cobrado das
gerações futuras por meio de uma
de-mocracia fragilizada. O Bra-
sil demanda Democracia plena
e esta demanda liberdade eco-
nômica, política e de expressão,
remeto ao notável Min Sepúlve-
da Pertence "É certo que onde
faltar a democracia não há Jus-
tiça que mereça o nome".

Samuel Hanan, engenhei-
ro com especialização nas
áreas de macroeconomia,
admi-nistração de empre-
sas e finanças. É empresá-
rio, e foi vice-governador
do Amazonas (1999-
2002). Autor dos livros
"Brasil, um país à deri-
va" e "Caminhos para
um país sem rumo"
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Sobre João, o Guimarães, Palavra-Rosa

O ar tem cheiro de lembran-
ça. "Deixa, deixa..." Que o tempo
é assim, senhor dos idos e vin-
dos. O tempo o. No hoje, o de on-
tem: Guimarães, o Rosa. Gênio
maior da nossa prosa desde que
o século se deu em vinte. Talvez,
no assim dizer das coisas de quem
estuda e ama, seja ele mesmo, no
ido, em maior, no de todos, um
quase-deus - que Deus esteja!
Nem Machados, nem Amados,
nem Azevedos ou Bragas - nem
ninguém no talvez dos de de-
mais vocábulos. Que o mestre,
Deus o fizeste de jeito em bei-
ra das gentes - nem mais, nem

menos. Justo. Trino. Perfeito.
Da glosa mole do povo, ti-

rou Rosa seus riscados escritos.
Criou modos. Criou marcas.
Criou ditos. Inventivo que in-
ventoso. Seus causos-histórias
são a lida cheirando a terra seca
do ser tão mineiro que o era e o é -
em sendo - palavra. Na verdade
verdadeira, o mestre era Rosa, mas
o era por erro de destinação. Pois
no devir a ser, no dito, no que seria
certo nos acontecidos divinos, o
mestre - ele - devia mesmo era se
chamar Palavra - ou Rosa-Palavra
no então. O mais é com o que não
se vê - que o mestre também costu-
rava o seu tanto em superstição de
não se formar forma, de nunca di-
zer o de não se dizer. Nunca.

Palavra-acesa. Palavra-Rosa.
Rosa-Palavra. E suas linhas se fo-
ram formando em rendilhado tra-
balho. Destino. História. Lá e aqui
como sempre - como todo. Foi ho-
mem do mundo inteiro. Diploma-
ta. Diplomoso. Contra aquele de
quem não se pode dizer o nome er-
gueu sua miopia-vista, e pegou de
jeito sem medo nem contra-medo.
Em terras distantes, cumpriu-se
em Rosa a Cruz dos desesperados.
E lá estava ele - coragem em pele e

osso - dando possibilidade de fuga
a quem da guerra, segunda, por
sua via fugia. Sua arma era o pa-
pel. Assinado e sulcado. Passapor-
te falseado trazendo esperança nas
mãos de quem a morte já via perto.
Por isso, num cemitério em Israel,
descansa - em sua homenagem -
uma árvore-gratidão plantada com
seu nome em flor, no para sempre.

Daqui, da terra de mortais
pobres-homens sem tino, deixou
seu amor aos pequeninos, ao
miguelins e miguelzins. Deixou
sua devoção aos torrões de Ma-
nuel e Manuelzões. Deixou a saga
de seus contos de rama sem fim:
histórias de corpos-fechados, de
sentidos abertos, de forças do invi-
sível em manifestação verbo-espec-
tral. Ave! E como não seria o que
teria sido? Nascido na cidade co-
ração, Cordisburgo por invenção,
o mineiro do ser tão sertão vi-
rou astro, virou nuvem, virou
prece, oração, quase evangelho
a ser ler de joelhos pregados no
chão. Mestre de Academias -
mesmo que das mais frias (como
a ABL) -, mestre de letras e sa-
bedorias. Que ir para tal Acade-
mia nunca que quis nem queria
- que o convidaram duas vezes!

Alexandre Bragion

Nas duas, gastou ele o seu não -
dizendo que se aceitasse a tal con-
vidação morreria no dia seguin-
te, pois estaria encerrada sua
obra e vida em criação. Da ter-
ceira vez - fatal terceira mar-
gem - falou mais alto o novo de-
sejo desajeitado. Aceitou o convi-
te, de bom grado. Se encantou
exatamente três dias depois.

Ai, alturas de urubuir-não-
ir! Agora, vive aqui o seu-ser pa-
lavra-flor. Ser guimaraneo vira-
do livro: literatura-em-corpo. Que
a Rosa do nome tomou forma
própria e conteúdo - alma a bro-
tar em veredas de leituras, no
para todo, no para todos, no para
tudo. Mistério. Que o menino de
lá, hoje no etéreo, certamente,
para cá, sorri e diz contente quan-
do alguém (e são tantos) ainda
lhe desconhece o nome: "Deixa,
deixa..." E a gente, no agradeci-
do, em referência inspirada, a vi-
ver cada sua palavra dada, en-
tende (no plenamente): é a vida,
que a vida é isso: nonada.

Alexandre Bragion é
professor, cronista e
c o l a b o r a d o r  d e s t a
Tribuna desde 2017.

Estreito de Ormuz - Trump.
O controle do petróleo

Walter Naime

Quando inventaram o mundo,
alguém lá em cima resolveu brin-
car de engenharia com senso de
humor: fez tudo largo… e depois
espalhou uns estreitos bem no
meio do caminho. Tipo rodovia
novinha que termina num funil
sem aviso. Você vem embalado,
confiante… e, de repente, aca-
bou a pista: agora é um por vez.

Na geografia isso não é ex-
ceção, é regra. O planeta abre
oceanos gigantes, mas concen-
tra a passagem em gargalos
como o Estreito de Gibraltar, o
Estreito de Dardanelos, o Estrei-
to de Malaca, o Estreito de Bósforo, o
Estreito de Magalhães, e o mais nervo-
so dos últimos tempos, o Estreito de
Ormuz. Esse último não é só um estrei-
to, é praticamente o "registro geral" da
economia mundial. Por ali passa uma
fatia enorme do petróleo que abaste-
ce o planeta. Basta um ruído políti-
co, um navio atravessado, uma
tensão mal resolvida… e o preço da
gasolina sobe do outro lado do
mundo. É o tipo de lugar onde
um aperto geográfico vira aper-
to no bolso de bilhões de pessoas.

O mundo é largo no mapa, mas
decide seu destino nesses pontos
apertados.

E a vida, claro, copiou o modelo.
O estreito, falando sem

rodeio, é o aperto.
É quando o dinheiro aca-

ba antes do mês.
Quando o médico pede exame

"só pra conferir" e você já sua frio.
Quando o prazo chega e você

ainda está ensaiando começar.
O estreito não argumenta, ele

apresenta a fatura.
O largo, por outro lado, é se-

dutor.
É o cartão com limite genero-

so, o tempo que "depois eu resol-
vo", o segundo pedaço que puxa o
terceiro.

É a sensação de que sempre
cabe mais.

O largo não cobra na hora, ele
anota.

E, como no Estreito de Ormuz,
onde o excesso de fluxo precisa pas-
sar por um espaço limitado, a vida
faz igual: tudo que a gente acumu-
la no largo acaba tendo que atra-
vessar um ponto estreito. E aí não
passa tudo. Nunca passa.

Na religião, isso já vem masti-
gado há séculos: o caminho largo
atrai multidão, o estreito exige es-
colha. Não é castigo, é filtro. No
espaço amplo a gente se perde; no cor-
redor apertado, decide o essencial.

No corpo humano, a lógica é a
mesma. Se uma passagem se es-
treita demais, falta ar, falta circu-
lação. Mas se tudo vira excesso,
açúcar alto, pressão subindo, o sis-
tema também entra em pane. O or-
ganismo vive desse equilíbrio: nem
travado, nem desgovernado.

Na política, o roteiro é conhe-
cido. Promessa é larga, cabe tudo.
Depois vem o estreito da realida-
de: orçamento curto, limite concre-
to. E o aperto, quase sempre, sobra
para quem acreditou.

Na tecnologia, vendem infini-
to. Até travar. Basta um gargalo e
pronto: o mundo sem limites vira
um estreitinho digital. O "Ormuz"
da internet aparece, invisível, mas
mandando em tudo.

E no cotidiano, o absur-
do se repete.

A pessoa vive no largo: come
sem freio, gasta sem conta, fala
sem filtro.

Quando encontra o es-
treito, exame, boleto, conse-
quência, se espanta.

Quer discutir com a ba-
lança, negociar com o banco,
recorrer da vida.

No trânsito é didático.
Pista larga, todo mundo civi-

lizado.
Afunilou… acabou a filosofia.
O estreito não cria, revela.
E então vem a aula final: a

cumbuca.
Tem comida dentro, abertura

estreita. Você enfia a mão aberta,
pega tudo… e não consegue tirar.

Por quê?
Porque não solta.
A vida é esse Estreito de Or-

muz em versão pessoal: tudo que
você acumulou precisa passar por
um limite. E, se tentar levar tudo,
trava.

Hormônios ajudam: fome,
impulso, ansiedade, vaidade. O cor-
po provoca, a mente aceita, e o su-
jeito se prende no próprio excesso.
O provocado vira provocador, e
ainda reclama do aperto.

No fim, a conta fecha simples:
Não é o estreito que prende. É o

apego ao que foi acumulado no largo.
Quer saída prática?
Abra a mão.
Escolha melhor o que pega.
Desconfie do que é largo demais.
E encare o estreito como ajus-

te, não castigo.
Porque a vida não está te tra-

vando.
Está só perguntando, ali no

gargalo, quase como o mundo faz
em Ormuz:o que, de tudo isso, re-
almente precisa passar?

Walter Naime é Arquite-
to-urbanista e Empresário

Dia de celebrar a
classe trabalhadora

Wagner da Silveira (Juca)

O Dia do Trabalhador, celebra-
do em 1º de maio, não é apenas
uma data no calendário. É um
marco histórico de resistência, or-
ganização e conquistas da classe
trabalhadora em todo o mundo.
Para nós, metalúrgicos e metalúr-
gicas, esse dia carrega um signifi-
cado ainda mais profundo: é o re-
conhecimento da força coletiva que
construiu a indústria, movimentou
a economia e garantiu direitos fun-
damentais.

Nossa história foi forjada em
fábricas, oficinas e canteiros, mui-
tas vezes em jornadas exaustivas e
condições adversas. Foi a partir da
união e da luta sindical que avan-
çamos na redução da jornada de
trabalho, na conquista de salários
dignos, na proteção à saúde e se-
gurança, nas férias, PLR, vale ali-
mentação, no 13º salário e em tan-
tos outros direitos que hoje pare-
cem naturais, mas que custaram
mobilização e coragem.

Neste 1º de maio, celebramos
as vitórias do passado, mas tam-
bém reafirmamos nosso compro-
misso com os desafios do presente.
Vivemos um tempo de profundas
transformações no mundo do tra-
balho: novas tecnologias, reestru-
turações produtivas, terceirizações
e tentativas constantes de retirada
de direitos. Diante disso, o papel
do Sindicato é ainda mais essenci-
al para defender empregos, nego-
ciar condições justas, garantir qua-
lificação profissional e assegurar
que o progresso não seja feito às
custas da precarização.

Ser trabalhador é produzir ri-
queza, é sustentar famílias, é con-
tribuir diariamente para o desen-
volvimento do país. Por isso, res-
peito, valorização e diálogo não são
favores: são deveres. A unidade da
categoria é nossa maior força.
Quando caminhamos juntos, so-
mos capazes de enfrentar injusti-
ças e construir um futuro melhor.

Que o 1º de Maio seja um dia
de reflexão, mobilização e orgulho.
Orgulho de ser trabalhador e tra-
balhadora, orgulho de pertencer a
uma categoria que nunca se calou
diante das desigualdades. Segui-
remos firmes, organizados e soli-
dários, porque direitos não se perdem
em silêncio se defendem na luta.

Viva o dia do trabalhador!
Viva a luta dos metalúrgicos e

metalúrgicas!

Wagner da Silveira
(Juca), presidente do
Sindicato dos Trabalha-
dores Metalúrgicos de
Piracicaba e Região

Dosimetria, veto presidencial e os limites
 do Direito Penal de emergência

Marcelo Aith

Em 8 de janeiro de 2026,
data simbolicamente carregada
por marcar três anos dos ata-
ques às sedes dos Três Poderes,
o presidente Luiz Inácio Lula da
Silva vetou integral-mente o
Projeto de Lei nº 2.162, de 2023,
conhecido como PL da Dosime-
tria. O ato, for-malizado no
âmbito do Veto nº 3/2026, de-
volveu ao Congresso Nacional
uma proposição que alterava si-
multaneamente a Lei de Execu-
ção Penal e o Código Penal, com
impacto direto sobre a dosime-
tria, o concurso de crimes e a
progressão de regime em deli-
tos contra o Estado Democráti-
co de Direito. O Congresso de-
verá analisar o veto em sessão
marcada para 30 de abril de
2026, sendo necessária maioria
absoluta para sua rejeição. A
contro-vérsia não se limita a
uma disputa conjuntural entre
governo e oposição; ela recolo-
ca no centro do debate consti-
tucional uma pergunta decisi-
va: até que ponto o legislador
pode redesenhar, com efeitos
retroativos, o regime jurídico-
penal aplicável a condutas que
aten-taram contra a própria
ordem democrática?

O percurso legislativo do
projeto revela transformação
relevante. A proposição nasceu
com feição mais ampla, vincu-
lada ao debate sobre anistia a
participantes de mani-festações
de motivação política ocorridas
após o segundo turno das elei-
ções de 2022. Ao longo da tra-
mitação, contudo, deslocou-se
formalmente para o campo da
dosimetria penal e da execução
da pena. Essa mudança não é
irrelevante. Anistia e dosimetria
pertencem a planos dogmáticos
distintos. A anistia atua como
causa de extinção de punibili-
dade, apa-gando efeitos penais
de determinados fatos. A dosi-
metria, ao menos em tese, pre-
serva a responsabilidade penal,
mas recalibra sua intensidade
segundo critérios de proporcio-
nali-dade, culpabilidade e indi-
vidualização. O problema é que
a alteração de linguagem não
eliminou o pano de fundo polí-
tico-institucional da proposta,

sobretudo porque o projeto
passou a incidir sobre conde-
nações e processos relaciona-
dos aos atos de 8 de janeiro e
à tentativa de subversão da or-
dem constitucional.

Do ponto de vista normati-
vo, o projeto possuía três eixos
centrais. O primeiro con-sistia
na reformulação do artigo 112
da Lei de Execução Penal, com
novos percentuais de cumpri-
mento de pena para progressão
de regime. O segundo introdu-
zia o artigo 359-M-A no Código
Penal, determinando que, quan-
do crimes contra o Estado De-
mocrático de Di-reito ocorres-
sem no mesmo contexto, a pena
fosse aplicada segundo a lógica
do concurso formal próprio,
afastando o cúmulo material e
o concurso formal impróprio. O
terceiro criava o artigo 359-M-
B, prevendo causa de diminui-
ção de pena para crimes prati-
cados em contexto de multidão,
desde que o agente não tivesse
financiado os atos nem exerci-
do papel de liderança.

A justificativa presidencial do
veto articula três fundamentos prin-
cipais. O primei-ro é histórico-cons-
titucional: a redução da resposta
penal a crimes contra a ordem
demo-crática representaria retro-
cesso no processo de redemocrati-
zação inaugurado pela Consti-tui-
ção de 1988. O segundo é dogmáti-
co: a proposição incorreria em pro-
teção deficiente de bens jurídicos
fundamentais, afrontando propor-
cionalidade, isonomia e impessoa-
lida-de. O terceiro é formal: o pro-
jeto teria sido encaminhado à san-
ção após alteração de méri-to na
Casa revisora, sem retorno à Casa
iniciadora, em possível violação ao
parágrafo único do artigo 65 da
Constituição.

A invocação da proibição de
proteção deficiente eleva o debate.
A proporcionali-dade não se esgo-
ta na proibição de excesso. Há tam-
bém uma dimensão positiva, vin-
cula-da ao dever estatal de prote-
ção. O Estado pode violar a Consti-
tuição tanto quando pune demais
quanto quando protege de menos
bens jurídicos essenciais. Se o legis-
lador estabe-lece penas manifesta-
mente irrisórias ou cria mecanis-
mos que esvaziam a efetividade mí-
nima da tutela penal, pode incor-
rer em inconstitucionalidade por
insuficiência. No campo dos crimes
contra o Estado Democrático de
Direito, o bem jurídico protegido é
a própria continuidade das insti-
tuições constitucionais.

Sob essa perspectiva, a fun-
damentação do veto possui con-
sistência ao afirmar que crimes
como abolição violenta do Esta-
do Democrático de Direito e gol-
pe de Estado tute-lam bens de
máxima hierarquia constitucio-
nal. A democracia não é abstra-
ção retórica. É condição de pos-
sibilidade dos direitos funda-
mentais, da separação de Pode-
res, da jurisdi-ção independen-

te e da alternância de poder.
Uma legislação que, sob o pre-
texto de corri-gir a dosimetria,
reduza de modo automático e
retroativo a resposta penal a
ataques contra essa estrutura
exige exame rigoroso. A Consti-
tuição não exige maximalismo
penal, mas também não admite
que a tutela da ordem democrá-
tica seja meramente simbólica.

A fragilidade mais evidente do
projeto estava no desenho do arti-
go 359-M-A. Ao impor a aplicação
obrigatória do concurso formal
próprio, o texto retirava do julga-
dor a possibilidade de avaliar con-
cretamente a existência de unida-
de de desígnios ou de desíg-nios
autônomos. A disciplina do concur-
so de crimes não é operação arit-
mética. Ela en-volve juízo sobre plu-
ralidade de condutas, resultados e
bens jurídicos atingidos. Trans-for-
mar essa complexidade em regra
abstrata significa criar redutor po-
tencialmente incom-patível com a
individualização judicial da pena.

O artigo 359-M-B também
carecia de maior densidade nor-
mativa. Distinguir líde-res, fi-
nanciadores, organizadores e
participantes periféricos é exi-
gência constitucional. O problema
está em presumir que o contexto
de multidão indique menor re-
provabilidade. A multidão pode
diluir responsabilidades, mas
também pode potencializar da-
nos e conferir força material à
ruptura institucional. Em cri-
mes coletivos contra a democra-
cia, a massa não é necessaria-
mente circunstância atenuante;
pode ser instrumento de execu-
ção da vio-lência política.

A crítica fundada na isonomia
e na impessoalidade também me-
rece atenção. Leis penais podem ser
mais benéficas e retroagir. Contu-
do, há diferença entre reforma ge-
ral e intervenção legislativa orien-
tada por episódio histórico especí-
fico. A legalidade penal exi-ge ge-
neralidade e abstração. Quando a
arquitetura normativa revela vo-
cação concreta para modificar con-
sequências de fatos identificáveis,
surge a suspeita de casuísmo.

Ainda assim, uma análise ju-
ridicamente consistente não pode
tratar o veto como imune a críti-
cas. O argumento acerta ao apon-
tar riscos de proteção deficiente e
casuísmo, mas perde força quan-
do sugere que qualquer redução da
resposta penal em crimes contra a
ordem democrática representaria
retrocesso. A democracia não se
protege apenas com penas elevadas.
Protege-se com devido processo le-
gal, individualização da pena e pro-
por-cionalidade. O mesmo princí-
pio que impede proteção insufici-
ente também impede exces-so.

O debate se torna mais produ-
tivo nesse ponto. O projeto contin-
ha intuição juridi-camente legíti-
ma: a necessidade de distinguir
graus de participação e evitar pu-
nições cu-mulativas indevidas. Em
eventos complexos, é essencial ava-

liar se há autonomia de con-dutas
ou simples sobreposição de tipos
penais. O equívoco foi tentar resol-
ver essa questão por meio de co-
mandos abstratos e redutores au-
tomáticos dirigidos a um universo
político-criminal delimitado.

O fundamento formal do
veto, por sua vez, é particular-
mente relevante. A exigên-cia de
retorno do projeto à Casa inici-
adora quando há emenda de
mérito não é formalismo vazio.
Trata-se de garantia do bicame-
ralismo. A distinção entre emen-
da redacional e  emenda de
m é r i t o  p o s s u i  d e n s i d a d e
constitucional. Quando se al-
tera o alcance material  de
uma norma penal,  há modi-
ficação substancial.  Se isso
ocorreu sem reexame pela
Casa iniciadora, há vício no
processo legislativo, passível de
controle de constitucionalidade.

O episódio revela dupla ten-
são. De um lado, o dever de pro-
teger a democracia contra con-
dutas que buscam sua destrui-
ção. De outro, o dever de evitar
respostas penais guiadas por au-
tomatismos ou pressões conjun-
turais. O veto é mais robusto ao
apontar casuísmo, proteção in-
suficiente e possível vício formal. É
menos convincente ao associar
qualquer recalibragem penal a en-
fraquecimento democrático.

A conclusão que se impõe é
que o projeto enfrentava um
problema real por meio de téc-
nica legislativa inadequada. A
necessidade de individualizar
penas em crimes cole-tivos é ine-
gável. O erro foi fazê-lo por meio
de redutores amplos, interferên-
cia apriorística no concurso de
crimes e efeitos retroativos di-
recionados. A fundamentação
do veto, nesse cenário, apresen-
ta maior consistência jurídica
do que a arquitetura normativa
do projeto, especialmente na
proteção do Estado Democráti-
co de Direito, na impessoalida-
de e no respeito ao processo le-
gislativo. Isso não autoriza,
contudo, um Direito Penal sim-
bólico. A resposta constitucio-
nalmente adequada exige equi-
líbrio: punição firme a ataques
à de-mocracia, com individua-
lização concreta, proporcionali-
dade rigorosa e fidelidade às ga-
rantias que distinguem a defe-
sa da Constituição de uma rea-
ção penal excepcional.
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Estado de Derecho y Go-
ber-nanza Global pela
Universidad de Salaman-
ca - ESP. Mestre em Direito
Penal pela PUC-SP. Latin Le-
gum Magister (LL.M) em
Direito Penal Econômico
pelo Instituto Brasileiro de
Ensino e Pesquisa - IDP. Es-
pecialista em Blanqueo de
Capitales pela Universi-
dad de Salamanca.
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Bullying e cyberbullying avançam no Brasil

Adriana Ramalho

O ambiente escolar, historica-
mente associado ao aprendizado e
à socialização, tem se tornado tam-
bém palco de uma violência silenci-
osa e persistente: o bullying.

Potencializado pelas redes so-
ciais e aplicativos de mensagem, o
problema ganha novas dimensões
no meio digital, configurando o
chamado cyberbullying, uma prá-
tica que amplia o alcance das agres-
sões e dificulta sua interrupção.

Dados recentes revelam a gra-
vidade do cenário. No Brasil, apro-
ximadamente um em cada quatro
estudantes entre 13 e 17 anos já foi
vítima de bullying, segundo estu-
do publicado em 2026. Em escala
global, mais de 150 milhões de ado-
lescentes nessa mesma faixa etária
convivem com a violência entre
pares nas escolas. A situação é tão
dissemina-da que, de acordo com
a UNESCO, todas as escolas brasi-
leiras registram casos de bul-lying,
colocando o país entre os que mais

enfrentam o problema no mundo.
No ambiente digital, os nú-

meros também são alarmantes.
Cerca de 13,2% dos es-tudantes
brasileiros já sofreram cyber-
bullying, conforme levantamento
acadêmico recente.

Em nível global, um em cada
três jovens afirma ter sido vítima
de bullying online, evidenciando
que a violência ultrapassa os mu-
ros da escola. Além disso, uma
pesquisa internacional aponta
que 66% das crianças acredi-
tam que o cyberbullying au-
mentou,  enquanto metade
delas sequer sabe como denun-
ciar ou buscar ajuda. Impactos pro-
fundos na saúde e na educação.

Especialistas alertam que os
efeitos do bullying vão muito
além de episódios pon-tuais de
agressão. As vítimas estão mais
suscetíveis a distúrbios emocio-
nais, como ansie-dade e depres-
são, além de apresentarem que-
da no rendimento escolar e mai-
or risco de evasão. Em casos
extremos, o sofrimento pode le-
var ao isolamento social e a pen-
samentos suicidas.

O cyberbullying, por sua vez,
agrava esse quadro. Diferentemen-
te do bullying presencial, ele ocorre
de forma contínua, com exposição
pública e potencial de viraliza-ção.
Comentários ofensivos, dissemina-
ção de imagens constrangedoras e
ameaças virtuais deixam marcas
psicológicas duradouras, muitas
vezes invisíveis aos adultos. Como
desta-ca o UNICEF, o bullying di-
gital cria um "rastro permanente",
dificultando que a vítima se des-
vincule da violência.

Outro fator preocupante é

o impacto coletivo: não apenas
vítimas, mas também agresso-
res e espectadores são afetados.
Estudos indicam que jovens que
praticam bullying têm maior
propensão a comportamentos
de risco, enquanto testemunhas
frequentemente se sentem impo-
tentes diante das agressões.

Crescimento das denúncias e
visibilidade do problema

No Brasil, o aumento das
notificações evidencia tanto a
expansão do problema quanto
uma maior conscientização so-
cial. Em 2024, foram registra-
das mais de 2,3 mil denúncias
de bullying em instituições de
ensino, um crescimento de cerca
de 67% em relação ao ano anterior.

Dados of iciais  também
apontam milhares de ocorrên-
cias formais envolvendo bul-
lying e cyberbullying no país.

Apesar do aumento das de-
núncias, especialistas alertam
para a subnotificação, es-peci-
almente no ambiente digital,
onde o medo de retaliação e a
falta de canais acessíveis dificul-
tam a formalização das queixas.

Políticas públicas e caminhos
de enfrentamento

Diante do avanço do proble-
ma, o Brasil passou a adotar medi-
das mais rigorosas. Em 2024, en-
trou em vigor legislação que tipifi-
ca o bullying e o cyberbullying como
cri-mes, prevendo punições mais
severas, especialmente quando pra-
ticados em ambientes virtuais. A
medida representa um marco no
reconhecimento da gravidade des-
sas práticas.

Além da legislação, políticas
públicas têm buscado fortalecer

a prevenção dentro das escolas,
com programas de convivência,
formação de professores e in-
centivo à cultura de respeito. O
Ministério da Educação também
destaca a importância de ações
integradas, envolvendo família,
escola e sociedade.

Organismos internacionais,
como a UNESCO e o próprio UNI-
CEF, reforçam que o combate ao
bullying exige estratégias multidi-
mensionais: educação digital, ca-
nais segu-ros de denúncia, apoio
psicológico e políticas de inclusão.

Um desafio urgente e coletivo
O avanço do bullying e do cy-

berbullying expõe fragilidades es-
truturais na prote-ção de crianças
e adolescentes, especialmente em
contextos de vulnerabilidade soci-
al. Mais do que punir, o desafio está
em prevenir, acolher e educar.

Em um cenário onde a violên-
cia pode se propagar em segun-
dos pelas telas, garan-tir ambi-
entes seguros - físicos e digitais
- tornou-se uma responsabilida-
de compartilhada.

Escola, família, poder público
e sociedade civil precisam atuar de
forma conjunta para interromper
um ciclo que compromete não ape-
nas o presente, mas o futuro de

milhões de jovens.
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A Inteligência Artificial já está
atendendo antes do médico

Lilian dos Santos Lacerda

A medicina contemporânea
encontra-se diante de uma encru-
zilhada histórica. Em meio a críti-
cas crescentes sobre o mau atendi-
mento, a formação fragilizada de
profissionais e a demora estrutu-
ral no acesso aos serviços de saú-
de, a ascensão da inteligência arti-
ficial (IA) passa a ser compreendi-
da para além de um avanço tecno-
lógico. Ela se apresenta como um
catalisador de uma crise mais pro-
funda no modo de cuidar.

Países como China e Japão já
incorporam sistemas de IA em lar-
ga escala, seja no apoio a diagnós-
ticos por imagem, no monitora-
mento remoto de pacientes ou na
organização de fluxos hospitalares.
Nesses contextos, a tecnologia tem
demonstrado ganhos importantes
em precisão, eficiência e capacida-

de preditiva. No entanto, tais avan-
ços devem ser analisados com cui-
dado, já que se desenvolvem em
realidades com forte investimento
estatal, regulação estratégica e, não
raramente, menor resistência cul-
tural à automação do cuidado.

No cenário global, a recente
publicação da Organização Mun-
dial da Saúde, em parceria com a
União Internacional de Telecomu-
nicações e a Organização Mundial
da Propriedade Intelectual, intitu-
lada Mapping the application of
artificial intelligence in traditional
medicine: technical brief (11 de ju-
lho de 2025), amplia esse debate ao
reconhecer o uso emergente da IA
também em práticas de saúde tra-
dicionais. O documento destaca,
inclusive, a atuação da BIRE-
ME/OPAS/OMS, ao referenciar
a Biblioteca Virtual em Saúde
sobre Medicinas Tradicionais,
Complementares e Integrativas nas
Américas (BVS MTCI Américas)
como exemplo de aplicação da IA
na gestão e disseminação do conhe-
cimento técnico-científico.

Assim, vale salientar que esse
movimento revela uma inflexão
importante, cuja inteligência arti-
ficial passa a organizar mais que
apenas dados biomédicos, mas
também saberes historicamente
marginalizados, reposicionando-os
no campo da legitimidade científi-
ca. E portanto, a questão central
não é o que a IA pode fazer, mas
como e para quem ela opera.

Atualmente, milhões de pesso-
as recorrem a sistemas de IA antes
mesmo de procurar atendimento
médico, transformando algorit-
mos em uma nova porta de en-
trada para o cuidado. Um levan-
tamento da plataforma Docto-
ralia indica que 94% dos usuários
utilizam tecnologias digitais para
esclarecer dúvidas sobre sinto-
mas e diagnósticos. Esse dado
aponta para a popularização da
IA, mas também expõe o distan-
ciamento entre médicos e pacien-
tes como uma fissura social.

No Brasil, essa realidade se
agrava. A escuta clínica, que
deveria ser elemento fundamen-
tal da prática médica, tem sido
progressivamente substituída por
atendimentos rápidos, protocolos
rígidos e uma lógica produtivista
que reduz o paciente a um conjun-
to de sintomas. Soma-se a isso uma
formação frequentemente critica-
da pela baixa qualidade em parte
das instituições, além de uma
medicina ainda fortemente cen-
trada no tratamento da doen-
ça, em detrimento da prevenção
e da promoção da saúde.

Nesse contexto, a IA surge
como paradoxo. Por um lado,
promete práticas mais preci-
sas, eficientes e baseadas em
dados. Por outro, corre o risco
de aprofundar a desumaniza-
ção já presente no sistema, caso
seja incorporada sem reflexão
ética e sem regulação adequada.

A regulamentação da inteli-
gência artificial na medicina é um
ponto crucial. Para além da defini-
ção dos limites técnicos, estabele-
cer princípios éticos de modo a
garantir transparência, respon-
sabilidade e equidade. Quem
responde por um erro algorít-
mico? Como evitar vieses que
reproduzam desigualdades sociais?
De que forma proteger dados sen-
síveis em um contexto de crescente
mercantilização da saúde?

É primordial questionar se a
tecnologia está sendo utilizada
para fortalecer o cuidado ou para
compensar as falhas estruturais de
um sistema já colapsado.

A inteligência artificial não é
mais uma promessa futura, pois já
reconfigura, de maneira concreta,
a relação entre saber, poder e cui-
dado. Todavia, sua presença não
resolve, por si só, os problemas his-
tóricos da medicina. Ao contrário,
pode torná-los ainda mais visíveis.

A verdadeira revolução em
curso talvez não seja tecnológi-
ca, mas ética em que uma dis-
puta entre um modelo de saúde
orientado por eficiência e outro
comprometido com a escuta, a sin-
gularidade e a dignidade humana.

Lilian dos Santos Lacerda,
psicanalista, pedagoga e
artista visual. Pesquisa
as interseções entre
educação, cultura, sub-
jetividade e sociedade

O custo invisível da litigância predatória

Franco Mauro
Russo Brugioni

O Brasil convive com um para-
doxo inquietante. De um lado, a
Justiça do Traba-lho exerce papel
essencial de proteção e equilíbrio. De
outro, o crescimento expressivo das
demandas - somado à litigância pre-
datória - afeta a previsibilidade do
sistema, com reflexos diretos sobre
a segurança jurídica e a economia.
O relatório Justiça em Números
2025 aponta que, em 2024, houve a
distribuição de 4,8 milhões de no-
vos processos trabalhistas, um au-
mento de 14,5% em relação ao ano
anterior. Nesse contexto, empresas

desembolsaram R$ 50,7 bilhões em
condenações em 2025 - o maior va-
lor já registrado. Esses dados indi-
cam que o contencioso trabalhista
ocupa posição central na dinâmica
econômica do país. Contudo, a bar-
reira financeira in-troduzida pela
Reforma de 2017 não foi suficiente
para frear o fenômeno. A litigiosi-
dade se adaptou: agora utiliza a frag-
mentação de pedidos e o ajuizamen-
to de demandas em massa que de-
safiam a racionalidade do sistema.

É preciso distinguir a demanda
legítima do uso abusivo. A litigância
predatória surge quando o processo
se torna estratégia econômica, por
meio de ações repetitivas, padroni-
zadas e sem fundamento consisten-
te. Na prática, petições iniciais idênti-
cas pleitei-am verbas indevidas ou
danos morais por situações hipotéti-
cas. A aposta é a pressão pelo acordo
para evitar o elevado custo da defesa
e da dilação probatória.

Os efeitos vão além das partes.
O Judiciário perde eficiência e as
empresas operam sob incerteza. O
próprio Conselho Nacional de Justi-
ça (CNJ), na Recomendação nº 159/
2024, reconhece esse desvio ao ca-
racterizar a litigância abusiva como

o uso distorci-do do direito de ação.
Sob a perspectiva empresarial, a se-
gurança jurídica é um elemento es-
truturante. Ambientes previsíveis
reduzem custos e incentivam inves-
timentos de longo prazo. Em sentido
oposto, a incerteza eleva o custo do
capital e reduz o dinamismo econô-
mico - conclusão reiterada pela
OCDE. No cálculo do "Custo Brasil",
a insegurança jurídica trabalhista é
fator determinante na fuga de capi-
tais. Quando o sistema é inundado
por de-mandas artificiais, o sinal
enviado ao investidor é de instabili-
dade. Na prática, esse impacto é visí-
vel. Empresas provisionam riscos de
baixa probabi-lidade apenas pelo cus-
to elevado de defesa, e pequenos
negócios aceitam acordos desfa-
voráveis para encerrar litígios re-
correntes. A consequência é sis-
têmica: trabalhadores de boa-fé
aguardam mais tempo por deci-
sões, empresas suportam custos
maiores e o Estado mantém uma es-
trutura onerosa.

Nesse cenário, a dimensão éti-
ca é imperativa. A advocacia não
pode ser reduzida a uma indús-
tria de peticionamento em massa.
A identificação de padrões de abu-

so pelo Judiciário deve ser acom-
panhada de uma autorregulação
rigorosa, para que o direito de
ação não se transforme em ins-
trumento de pressão indevida.

Enfrentar esse desafio não im-
plica restringir direitos, mas prote-
ger o equilíbrio do sistema. O cami-
nho exige clareza normativa, san-
ções efetivas a práticas abusivas e o
uso de tecnologia para identificar
padrões artificiais. O combate à liti-
gância predatória é uma agenda
urgente de desenvolvimento. Um
sistema confiável melhora o ambi-
ente de negó-cios e assegura que os
recursos públicos do Judiciário se
destinem à solução de conflitos re-
ais. É nesse equilíbrio que reside o
ganho coletivo: uma Justiça célere e
um ambiente econômico próspero.
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Onde comecei

José Sarney

Hoje, O Imparcial, jornal
onde comecei minha carreira de
jornalista, aos 17 anos, faz cem
anos. Assim, escrevi o texto
abaixo comemorando a data.
O jornal é um órgão dos Diári-
os Associados e está integrado
a minha vida. Com licença dos
editores do Maranhão e per-
missão dos editores de Brasí-
lia, transcrevo abaixo o arti-
go, pedindo aos meus leitores
que comunguem comigo des-
te aniversário e da emoção.

"Cem anos completa O Im-
parcial - e como ele faz parte da
minha vida! Algumas coisas não
passam: ficam. E tornam-se par-
te do que somos. Ontem, em
1946, o jornal tinha 20 anos, e
eu, 16. Éramos adolescentes. Fal-
taram profissionais, e O Impar-
cial resolveu fazer um concurso
de reportagem. Fui atrevido:
concorri com um texto sobre a
Quinta do Barão e me surpreen-
di com o resultado: tirei o pri-
meiro lugar e fui contratado
como repórter. O posto inicial em
qualquer jornal era o de Repór-
ter Policial. Azoubel, o grande
fotógrafo da Casa, que depois se
tornou um grande amigo, me
acompanhava todas as madru-
gadas: íamos visitar as delegaci-
as e saber das ocorrências polici-
ais. Viver naquele mundo tão
adulto era como estar num filme
para mim: não era trabalho, era
uma aventura. Eu, novinho, era
o Foca do Jornal, termo como era
tratado o jornalista iniciante. Foi
o começo de uma carreira que me
levou a secretário, redator, edi-
torialista e "quase ajudante" do
Diretor Pires de Saboia, um dos
maiores amigos de minha vida,

meu padrinho de casamento, meu
deputado federal e meu colabora-
dor e consultor permanente no Go-
verno do Maranhão. Ainda vejo
tudo isso se passar na memória:
não apenas como memórias foto-
gráficas, mas como algo maior que
nos faz compreender Einstein: o
tempo é mesmo relativo.

Assis Chateaubriand, propri-
etário dos Diários Associados, ao
qual pertencia O Imparcial, que
também se tornou meu amigo,
quando me encontrava sempre di-
zia "Você entrou para o jornal por
concurso" - e isso me trazia uma
grande alegria que ainda sinto
hoje, que pelo jeito me acompa-
nhará sempre. Quando fui elei-
to governador, ele escreveu um
artigo contando minha história
no Jornal, com o título "O Gover-
nador Policial" - essa alcunha qua-
se ficou permanente.

Foi minha primeira vitória na
vida e determinante de minha car-
reira cultural e política, pois ali pas-
sei a editor do Suplemento Literá-
rio, caderno responsável pelo neo-
modernismo no Maranhão, que
abrigou em suas páginas jovens
poetas - Lago Burnett, Carlos Ma-
deira, Evandro Sarney, Ferreira
Gullar… - e foi revelador de gran-
des escritores. Colaboravam ali fes-
tejados nomes da literatura brasi-
leira, Odylo Costa, filho, Franklin
de Oliveira, Josué Montelo, e man-
tínhamos um intercâmbio com to-
dos os movimentos culturais e as
revistas daquela época, depois da
Segunda Guerra, com Dalton Tre-
visan e a Joaquim, no Paraná; An-
tônio Girão Barroso e Clã, no Cea-
rá; Quixote, no Rio Grande do Sul,
com Raimundo Faoro - que depois
veio a ser o grande jurista que tan-
to ajudou a derrubar o Movimen-
to de 64 -; Ledo Ivo e Afonso Félix
de Souza e Branca, no Rio, Re-
gião, em Pernambuco - onde
Mauro Mota dirigia o suplemen-
to literário do Diário de Pernam-
buco -; na Paraíba, com Edson Ré-
gis; e nós no Maranhão com a Ilha,
fundada por mim e Bandeira Tri-
buzzi, Bello Parga, Carlos Madei-
ra, meu irmão Evandro. Dessa
época veio minha fraternal ami-
zade com Odylo Costa, filho, o
meu maior amigo-irmão, amizade
que já atinge três gerações de nos-
sas famílias, que muito me ajudou
no Rio de Janeiro, com suas ami-
zades que me transmitiu e o apoio

permanente a vida inteira.
   O fundador de O Imparcial

foi o J. Pires, assim era conhecido.
Com ele não tive intimidade, ape-
nas as relações de patrão e empre-
gado, pois em breve ele venderia o
Jornal aos Diários Associados,
quando veio um grupo do Ceará
para dirigi-lo, entre eles Otacílio
Colares e Pires Saboia - este que
aqui constituiu família e passou no
Estado o resto da vida.

O velho J. Pires era baixo,
magrinho, usava camisa e suspen-
sório e gostava de ligar a sirene de
alarme e pendurar na porta do Jor-
nal um quadro negro com as notí-
cias maiores da Guerra: batalhas,
rendições e combates. Depois, al-
guns anos mais tarde, entrou na
política estadual ao lado do Sena-
dor Vitorino Freire, nosso adver-
sário, e foi Presidente da Assem-
bleia, e seu filho, o Dr. Antonio Pi-
res, Prefeito de São Luís numa elei-
ção controvertida, à moda da ve-
lha política do Maranhão.

 Em O Imparcial também co-
nheci Nascimento de Morais, o
grande jornalista do Maranhão
que escrevia uma coluna com o
pseudônimo de Braz Sereno. E ain-
da outro jornalista muito festeja-
do e combativo, Amaral Raposo; e
muitos outros mais, igualmente
relevantes, como o que depois foi
dono do Jornal Pequeno, o Riba-
mar Bogea, do setor de Esportes; o
Correa da Silva -, a quem sucedi na
Academia Maranhense de Letras,
poeta, cantor da cidade de São
Luís, injustamente esquecido -,
além de muitos outros colegas de
redação, revisores, repórteres, co-
laboradores. Todos bem guarda-
dos em meu coração.

   O Imparcial foi fundado com
a finalidade de ser um jornal inde-
pendente - daí seu nome -, não fili-
ado a grupos políticos, como era
moda antigamente. Ao longo do
tempo, bem ou mal, cumpriu seu
destino e assim permanece até hoje.

   Foi também o jornal revela-
dor de vários nomes da política do
Maranhão, acompanhando de per-
to os fatos mais relevantes de nos-
sa História, que ninguém pode es-
tudar sem consultar seus exempla-
res, repositório da vida cotidiana
maranhense, de seus costumes,
seus progressos e decadências. Po-
demos mesmo dizer - se perdoa-
rem a minha vaidade - que eu me
incorporo a sua História, pois foi

onde comecei e, para o homem
que eu era e o pouco que somos
diante de mundo, parece que
cheguei longe, pois figuro entre
as referências da trajetória de O
Imparcial, tendo-me tornado
Presidente da República e
Membro da Academia Brasi-
leira de Letras, na qual ocupo
a Cadeira 38, cujo patrono é
Tobias Barreto, sendo o pri-
meiro ocupante o nosso conter-
râneo Graça Aranha.

Aos 96 anos de idade,
ainda escrevo semanalmente
para os Diários Associados, às
sextas feiras, no Correio Bra-
ziliense, o grande jornal de Bra-
sília, tendo meu artigo publicado
também em dezenas de sites e
blogs. Ao longo de minha vida
de jornalista já escrevi oito livros
com o registro de minhas crôni-
cas publicadas em jornais - e te-
nho mais quatro inéditos, cujas
publicações sairão em breve.

Na idade madura que estou,
percebo com a nitidez de um Sol
que toda a formação cultural que
me estruturou na vida se fez ali, na-
quela redação. E até hoje me trazem
lágrimas aos olhos e aceleram as ba-
tidas de meu coração quando do
nada me vêm o cheiro do papel, o
barulho das máquinas de escre-
ver e o burburinho dos colegas
tecendo as notícias do dia. É
quando me vem a certeza de que,
naquele pequeno mundo, fazía-
mos parte da construção do pen-
samento de uma Nação, que, após
tantos sustos e alegrias, hoje nos
torna orgulhoso diante do mun-
do, pois somos, inequivocamen-
te, um Estado Democrático e
uma democracia de massa.

Muito obrigado, meus co-
legas de ofício, meus compa-
nheiros de alma!

Obrigado, meu jornal, lem-
brança indelével de minha vida.

Minha gratidão por fazer
parte de sua história, que se con-
funde com a história da impren-
sa do Maranhão. Que venham
outros cem e que ele nunca deixe
de ser tão necessário quanto é!

Cem (100) Anos! Salve o cente-
nário do nosso O Imparcial."

José Sarney, ex-presiden-
te da República, escritor,
membro da Academia Bra-
sileira de Letras

Escolha do Regime
Tributário: qual a decisão?

Luciano Rodrigo Masson

Por que Simples Nacional, Lu-
cro Presumido ou Lucro Real fa-
zem toda a diferença no bolso do
empresário?

Todo empresário sabe que pa-
gar imposto é obrigação. Mas pa-
gar imposto a mais, por falta de
planejamento, é um erro que pode
comprometer a saúde financeira de
qualquer negócio - e que acontece
com muito mais frequência do que
se imagina. No Brasil, a escolha
do regime tributário é uma das
decisões mais estratégicas que
um empreendedor pode tomar,
e fazê-la sem orientação adequada
pode custar caro.

Os três principais regimes dis-
poníveis são o Simples Nacional, o
Lucro Presumido e o Lucro Real.
Cada um possui regras, alíquotas e
obrigações acessórias distintas, e a
opção mais vantajosa varia confor-
me o porte, o setor de atuação, a
margem de lucro e o perfil de des-
pesas de cada empresa.

Simples Nacional: agilidade
para quem se enquadra

Voltado para micro e peque-
nas empresas com faturamento
anual de até R$ 4,8 milhões, o Sim-
ples Nacional unifica tributos fe-
derais, estaduais e municipais em
uma única guia de pagamento. A
praticidade é inegável, mas nem
sempre representa a menor carga
tributária. Empresas com folha de
pagamento elevada ou que prestam
serviços com alíquotas altas no
Anexo V, por exemplo, podem pa-
gar mais dentro do Simples do que
em outros regimes.

Estratégia prática: simular
o enquadramento em diferentes
anexos do Simples antes de
abrir a empresa ou no prazo de
opção em janeiro pode revelar
economias significativas.

L u c r o  P r e s u m i d o :
equilíbrio entre simpli-
cidade e  economia

O Lucro Presumido é indica-
do para empresas com faturamen-
to de até R$ 78 milhões ao ano e
margens de lucro superiores às
bases presumidas pela Receita Fe-
deral (que variam de 8% a 32%,
conforme a atividade). Se a empre-
sa lucra mais do que o percentual
presumido, ela tributa sobre uma
base menor do que a real - o que

representa ganho concreto.
Estratégia prática: empresas

prestadoras de serviço com baixo
custo operacional e alta margem
líquida tendem a se beneficiar bas-
tante desse regime.

Lucro Real: transparên-
cia que pode virar vantagem

Obrigatório para empresas
com faturamento acima de R$ 78
milhões e para determinados seto-
res, o Lucro Real tributa sobre o
lucro efetivo. Para negócios com
margens apertadas ou que estejam
operando no prejuízo, pode ser o
regime mais justo e econômico.
Além disso, permite o aproveita-
mento de créditos de PIS e COFINS
no regime não cumulativo.

Estratégia prática: empresas
com grande volume de despesas
dedutíveis, como indústrias e distri-
buidoras, costumam economizar ex-
pressivamente no Lucro Real geran-
do mais lucros aos proprietários.

O papel do contador e do ad-
vogado nesta situação!

A escolha do regime corre-
to exige mais do que boa vonta-
de - exige análise técnica apro-
fundada. Um contador especi-
alizado é capaz de projetar o im-
pacto de cada regime com base nos
números reais da empresa, identi-
ficar oportunidades de créditos tri-
butários e garantir conformidade
com as obrigações acessórias, evi-
tando multas e autuações.

Já o advogado empresarial tri-
butarista atua em uma camada
complementar e igualmente essen-
cial: interpreta a legislação, identi-
fica teses jurídicas que podem re-
duzir a carga tributária de forma
legítima, acompanha fiscalizações
e, quando necessário, contesta
cobranças indevidas adminis-
trativa ou judicialmente.

Planejamento tributário não é
sonegação - é inteligência fiscal. A
diferença entre pagar o que é devi-
do e pagar a mais pode represen-
tar, ao longo de um ano, dezenas
ou centenas de milhares de reais
que poderiam estar sendo reinves-
tidos no crescimento do negócio.

A conclusão é simples: conhe-
cer o regime tributário ideal para o
seu negócio não é detalhe contábil
- é estratégia empresarial. E contar
com profissionais qualificados nes-
sa análise não é custo, é investi-
mento com retorno garantido.

O empresário muitas vezes se
esquece disso e perde muito dinhei-
ro que poderia ter guardado.

Luciano Rodrigo Masson,
Advogado atuante desde
2005, sócio fundador da
BMV Advogados, mestre
em direito e professor uni-
versitário de graduação e
pós-graduação. Site:
www.bmvadvogados.adv.br



MÁRIO DEDINI
O grande oficial Mario De-
dini dispensa apresenta-
ções. Mas não custa apre-
sentá-lo à atual geração.
Nasceu na Itália em 1893
e, em 1914, veio ao Brasil
estabelecendo-se em San-
ta Bárbara D'Oeste. So-
nhava montar uma usina
de açúcar e sua vontade
aumentou quando soube
que no estado de São Pau-
lo faltavam mecânicos e
técnicos especializados.
Em 1920, ele e seu irmão
Armando Césare compra-
ram, em Piracicaba, na
Vila Rezende, uma peque-

 Arquivo

na oficina de carpintaria e
ferramentas para conser-
tos de veículos e imple-
mentos agrícolas. Em se-
guida, adquiriu um forno
para fundição de ferro, ha-
bilitou-se a atender as ne-
cessidades mais urgentes
dos engenheiros de aguar-
dente e açúcar batido.
Mario Dedini faleceu no
dia 28 de fevereiro de
1970, em Piracicaba, dei-
xando de luto toda a cida-
de, que perdia um homem
que dedicou mais de 50
anos de trabalho na cida-
de. (Edson Rontani Júnior)
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Dedini acompanha avanço do
bem-estar e reforça práticas
voltadas à saúde emocional
Outro ponto que tem ganhado força é a adoção de diagnósticos especializados
para mapear fatores de risco psicossocial; um exemplo do Grupo Dedini
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O Dia do Trabalho tem se con-
solidado como um momento de
reflexão sobre saúde emocional,
qualidade de vida e relações mais
humanas dentro das organizações.
Nesse cenário, empresas como a Dedi-
ni S/A Indústrias de Base acompanham
esse movimento ao incorporar práti-
cas voltadas ao bem-estar e à escuta
ativa de seus colaboradores.

Em um contexto em que o
bem-estar no ambiente profissional
deixa de ser tendência para se tor-
nar pauta essencial, empresas de
diferentes setores têm buscado ca-
minhos para compreender melhor
os fatores que influenciam a expe-
riência dos trabalhadores.

Essa movimentação também
acompanha mudanças regula-
tórias importantes. A atualização
da Norma Regulamentadora nº 1
(NR 1), que passou a incluir a ava-
liação de riscos psicossociais, refor-
ça a necessidade de olhar para além
dos aspectos físicos da atividade
laboral. Embora a norma não
seja o centro da discussão, ela
funciona como um lembrete de
que o cuidado com a saúde
mental é parte indissociável da
segurança no trabalho.

Nesse contexto, organizações
como a Dedini S/A Indústrias de
Base vêm incorporando práticas
que dialogam com essa nova reali-
dade. A empresa tem estruturado

Integrantes da Comissão Interna de Saúde Emocional da Dedini: André Martins e Paulo Roel (Seguran-
ça do Trabalho), Cristiane Moretti (Ambulatório), Maria Isabel de Lima (Psicóloga), Maryse Storel (Su-
pervisora de Benefícios) e Marcelo Fessel (Coordenador de RH). Fotografia: Victor Nascimento

iniciativas internas voltadas ao
acolhimento, à escuta e à promo-
ção de ambientes mais seguros
e saudáveis, sempre com foco no
colaborador. A criação de espa-
ços de apoio emocional, a capa-
citação de lideranças para lidar
com sinais de sofrimento e a am-
pliação de canais de diálogo são
alguns exemplos de movimentos
que refletem uma mudança cultu-
ral mais ampla no mercado. Ou-
tro ponto que tem ganhado força é

a adoção de diagnósticos especiali-
zados para mapear fatores de risco
psicossocial. Processos conduzidos
de forma sigilosa e respeitosa per-
mitem que as empresas compreen-
dam melhor o cotidiano de seus ti-
mes e desenvolvam ações contínu-
as alinhadas às necessidades reais
dos trabalhadores. Esse olhar am-
pliado sobre o bem-estar repre-
senta um avanço na forma como
o trabalho é percebido. E a Dedini
sabe disso. Em um cenário de trans-

formações sociais, tecnológicas e
organizacionais, reconhecer a
importância da saúde emocio-
nal é um passo fundamental para
construir ambientes mais huma-
nos, produtivos e sustentáveis.

O Dia do Trabalho, portan-
to, não celebra apenas conquis-
tas históricas, mas também ins-
pira reflexões sobre o futuro das
relações profissionais, um futu-
ro em que o cuidado com as pes-
soas ocupa o centro da pauta.

Divulgação

SSSSSUPERMERCADOSUPERMERCADOSUPERMERCADOSUPERMERCADOSUPERMERCADOS

Coop promove ações sociais e
ofertas voltadas ao Dia das Mães

A quarta edição do Dia Coop,
já consolidada no calendário pro-
mocional da rede varejista, acon-
tece neste fim de semana, dias 2 e 3
de maio, em todas as unidades do
ABC e do interior. A iniciativa visa
oferecer aos cooperados e clientes
uma série de vantagens e ofertas
exclusivas, especialmente com a
proximidade do Dia das Mães.

De acordo com o superinten-
dente comercial, Marcel de Pierre
Amati, a ação vem registrando
resultados expressivos desde
sua criação. "A receptividade do
público tem sido muito positi-
va. Em comparação ao mesmo
período do ano anterior, registra-
mos crescimento médio de 30% no
volume de vendas. Para esta edi-
ção, preparamos ofertas ainda
mais atrativas", destaca.

Entre os destaques promocio-
nais estão produtos da cesta bási-
ca, como arroz, café, açúcar, leite
condensado, óleo, azeite, molhos e
massas; diversos cortes de carnes,
embutidos, congelados, iogurtes e
requeijão; itens de higiene e limpe-
za e várias outras ofertas em di-
versos setores da loja.

No segmento de bebidas,
além de cerveja, refrigerante e
suco, os vinhos importados e
destilados premium ganham
protagonismo extra nesta edi-
ção do Dia Coop, com descontos
que podem chegar a 50%. A pro-
moção do vale-gás também voltou
e poderá ser pago em até seis
vezes sem juros no cartão Coop.

Durante o fim de semana,
estão programadas 118 ativa-
ções diferentes em toda a rede,
envolvendo degustações, chur-
rascada, café da manhã para os
clientes e totem eletrônico com
descontos exclusivos. As droga-
rias Coop também terão promoções

Superintendente comercial, Marcel de Pierre Amati

Divulgação
de hidratantes, antigripais, vitami-
nas e dermocosméticos. E, para
quem optar pela comodidade do
e-commerce, no fim de semana
haverá frete grátis para as com-
pras acima de R$ 200,00 reali-
zadas nas unidades de super-
mercado e de drogaria.

PAGAMENTO FACILITA-
DO - Os clientes que utilizarem o
cartão de crédito Coop poderão
parcelar suas compras em até seis
vezes sem juros. Para outras ban-
deiras, o parcelamento será em até
quatro vezes sem juros. Já nos se-
tores de bazar, eletro e têxtil, o Car-
tão Coop oferece condições ainda
mais vantajosas, com parcelamen-
to em até 12 vezes sem juros.

Segundo Marlon Amorim
Cândido, gerente de Vendas e
Soluções Financeiras, até o dia
10 de maio, clientes que aderi-
rem ao cartão próprio da Coop
terão direito a um cupom de des-
conto de R$ 50,00 para compras a
partir de R$ 150,00.

Além das opções para o almo-
ço especial de Dia das Mães, a Coop
também disponibiliza alternativas
de presentes. Entre elas, o gift card,
com valores entre R$ 10,00 e R$
500,00. A opção permite escolher
entre diferentes modalidades, in-
cluindo o cartão Outback ou ver-
sões que podem ser utilizadas em
outras lojas de diversos segmen-
tos, como vestuário e chocolates.

ATIVAÇÕES SOCIAIS - O fim
de semana também será marcado
por ações de solidariedade nas re-
giões onde a Coop atua. No ABC,
haverá arrecadação de alimentos
com o apoio de voluntários do Fun-
do Social de Solidariedade de San-
to André, da Associação Prato
Cheio e do Insanos Moto Club. A
programação inclui ainda uma fei-

ra de artesanato, em parceria
com a Secretaria de Relações
Institucionais de Santo André.
A iniciativa acontece no domin-
go, das 9h às 16h, na unidade loca-
lizada na Rua Carijós, 1843.

Em São José dos Campos, a
arrecadação de alimentos será con-
duzida por voluntários da Ação
Solidariedade Adventista e, em
Tatuí, em parceria com o Banco
de Alimentos da cidade. Já a
unidade da Avenida Itavuvu,
3.799, recebe a primeira feirinha
de artesanato da cidade, tam-
bém das 9h às 16h. O público
poderá conferir e adquirir pro-
dutos como peças em crochê,
itens feitos com reciclagem de gar-
rafas PET, bordados, artigos infan-
tis, patchwork e costura criativa.

Para Vanessa Siqueira Gon-
çalves, gerente de Marketing,
Comunicação e CRM da Coop,
as ações reforçam o compromis-
so da rede com a comunidade.

"Mais do que oferecer boas opor-
tunidades de compra, queremos
que nossas lojas sejam espaços
de encontro e de apoio a quem
precisa. Quando abrimos as
portas para iniciativas como a
arrecadação de alimentos ou
para pequenos produtores da
economia solidária, estamos co-
locando em prática o espírito co-
operativista que faz parte da
nossa essência. É muito gratifi-
cante ver o engajamento das
pessoas em causas que realmen-
te fazem a diferença", afirma.

A executiva também destaca
os resultados recentes das campa-
nhas solidárias. "Nas edições de
março e abril, arrecadamos cerca
de 8 toneladas de alimentos, o equi-
valente a tudo o que conseguimos
ao longo do ano passado inteiro.
Isso mostra a força da mobilização
coletiva e o quanto pequenas atitu-
des, quando somadas, podem gerar
um impacto enorme", completa.

Mauricio Perissinotto, Helinho Zanatta e Henrique Bellinaso, diretor regi-
onal da Secretaria de Agricultura do Estado, com a motoniveladora
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Piracicaba garante
novos investimentos
para agricultura

Piracicaba está entre os muni-
cípios contemplados com novos in-
vestimentos anunciados na
Agrishow 2026, em Ribeirão Preto.
Durante o evento, o governador
Tarcísio de Freitas apresentou um
pacote de R$ 455 milhões do Go-
verno do Estado voltado ao agro
paulista, com ações que chegam
também ao município.

A agenda contou com a pre-
sença do prefeito Helinho Za-
natta e do secretário de Agri-
cultura, Abastecimento e Meio
Ambiente, Mauricio Perissinot-
to, que acompanharam os anún-
cios e participaram das assina-
turas durante a feira.

Entre os anúncios, Piracicaba
assinou convênio com a Secretaria
Estadual de Agricultura e Abaste-
cimento para a execução do Pro-
grama Patrulha Agrícola, que pre-
vê a transferência de uma motoni-
veladora. O equipamento será uti-
lizado na manutenção de estradas
rurais, contribuindo para me-
lhorar o acesso às propriedades
e o escoamento da produção.

O município também vai rece-
ber R$ 200 mil para ações de de-
senvolvimento rural sustentável. O
recurso é resultado da conquista
do 1º lugar no Prêmio Município
Agro Paulista - Edição 2025, reco-

nhecimento que destaca iniciativas
desenvolvidas no campo.

"Piracicaba tem uma vocação
forte no campo, e nosso papel é cri-
ar condições para que esse potenci-
al se traduza em desenvolvimento,
renda e qualidade de vida. Esse
resultado mostra que estamos
avançando com planejamento e se-
riedade, olhando para o produtor
rural como parte fundamental do
futuro da cidade", destacou o pre-
feito Helinho Zanatta.

Perissinotto salientou ainda
que os avanços no campo passam
por um trabalho contínuo de escuta
e articulação com os produtores rurais
do município. "O desenvolvimento ru-
ral exige constância, planejamento e
presença. Nosso trabalho tem sido
olhar para as necessidades do produ-
tor de forma integrada, com ações
que melhorem as condições de pro-
dução hoje, mas também preparem
o município para os desafios do
futuro no campo", disse.

Reconhecida como a principal
feira de tecnologia agrícola da
América Latina, a Agrishow acon-
tece até 1º/05 e reúne centenas de
expositores, apresentando soluções
voltadas ao aumento da produti-
vidade e à inovação no campo.
Mais informações em https://
www.agrishow.com.br/.

Divu lgação
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Convidamos você para um jantar solidário muito especial!
Venha saborear o melhor da culinária tailandesa em uma noite preparada com carinho,
cultura e solidariedade. Este evento tem como objetivo arrecadar fundos para o Caphiv,
contribuindo com suas importantes ações.
Além disso, será um momento de celebração: estaremos comemorando nosso primeiro
ano de participação na 41ª Festa das Nações em Piracicaba!
Sua presença fará toda a diferença. Traga sua família e amigos para compartilhar essa
experiência única de sabores e solidariedade.

Contamos com você!

Divulgação
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Pague Menos promove
economia para o dia a dia

A casa desperta todos os
dias antes mesmo do primeiro
compromisso. É nela que a vida
acontece. O café preparado às
pressas pela manhã, o almo-
ço improvisado entre reuniões,
o jantar em família, a organiza-
ção daquele cantinho querido.
Em meio à rotina corrida, o que
todo mundo busca são soluções
simples, que economizem tempo, fa-
cilitem o dia a dia e tragam mais
conforto para viver melhor.

Pensando exatamente nes-
se cenário real, a Rede de Su-
permercados Pague Menos rea-
liza o Festival Casa Prática, uma
ação criada para descomplicar a
rotina e transformar pequenas
escolhas em grandes aliados do
cotidiano. De 29 de abril a 12 de
maio, todas as lojas da Rede
participam da ação, oferecendo
descontos especiais em produ-
tos que unem praticidade, eco-
nomia e bem-estar no lar.

Durante  o  Fest iva l ,  os
clientes encontram itens pen-
sados para facilitar o dia a
dia como utensílios domésti-
cos, produtos de bazar, ele-
troportáteis ,  a l imentos  de
preparo rápido, congelados e
itens voltados à organização
da casa.  Tudo com preços
atrativos, que incentivam es-
colhas inteligentes e tornam
mais simples desde o preparo
das refeições até a organiza-
ção dos ambientes. Mais do
que uma campanha promocio-
nal, o Festival é um convite para
repensar a forma como lidamos

com a rotina. Uma casa prática
não se resume à limpeza. Ela
está presente na escolha de um
eletroportátil que agiliza o pre-
paro das refeições, nos potes
que organizam a despensa, nos
produtos congelados que garan-
tem praticidade sem perder sa-
bor e nos detalhes que tornam
o dia a dia mais funcional.

Segundo Fabio Cecon, gerente
de Marketing e Comunicação da
Rede de Supermercados Pague
Menos, a proposta do Festival am-
plia o conceito tradicional de pratici-
dade. "Quando falamos em casa práti-
ca, muitas pessoas pensam apenas em
itens de limpeza. Mas, para nós, prati-
cidade está em todos os ambientes da
casa e em cada decisão que facilita a
rotina do consumidor. Desde op-
ções de alimentos prontos ou con-
gelados até utensílios e eletros que
ajudam a ganhar tempo e conforto
no dia a dia", enfatiza Cecon. A ação
acontece em todas as lojas da Rede,
fortalecendo a proximidade com os
Clientes e oferecendo conveniência,
variedade e oportunidades reais de
economia. É o momento ideal para
visitar a loja, caminhar pelos cor-
redores, descobrir novidades e es-
colher produtos que tornam a casa
mais organizada, prática e acolhe-
dora. O convite está feito. Entre
29 de abril e 12 de maio, venha
viver o Festival Casa Prática
Pague Menos. Transforme sua
rotina com escolhas inteligentes,
aproveite ofertas especiais e descu-
bra como pequenas mudanças po-
dem trazer mais conforto, agilida-
de e bem-estar para o seu lar.
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Ministro exalta retomada
do programa de habitação
Ministro das Cidades, Vladimir Lima destacou que Minha Casa,
Minha Vida é um aliado na redução do endividamento das famílias

Titular da pasta das Cida-
des, Vladimir Lima, afirmou
nesta quarta-feira (29/4), du-
rante participação no programa
Bom Dia, Ministro, que o Mi-
nha Casa, Minha Vida se cons-
titui em um importante aliado
para que as dezenas de milha-
res de famílias beneficiadas em to-
das as unidades da Federação
desde a retomada do programa,
em 2023, consigam superar o
problema do endividamento.

Segundo o ministro, além
de permitir a realização do so-
nho da casa própria e levar dig-
nidade a milhões de brasileiros,
o programa contribui para a re-
dução do endividamento das fa-
mílias ao permitir que elas pa-
rem de pagar aluguéis. "A gen-
te tem a questão do ônus exces-
sivo por aluguel, onde famílias
pagam mais de 30% da sua
renda no imóvel que muitas ve-
zes é precário. A gente, na ver-
dade, libera recursos para que
ela consiga organizar a sua vida.
Porque ela sai de um aluguel para
pagar uma prestação bem me-
nor. Você libera um recurso
para ajudar nessa equalização
da questão do endividamento".

Para ampliar o acesso ao pro-
grama, em 2026 foram reajusta-
das as faixas de renda das famíli-
as. A mudança começou a valer no
dia 22 de abril. A Faixa 1 passa a
atender famílias com renda de até
R$ 3.200 mensais, permitindo que
o teto acompanhe o reajuste do sa-
lário mínimo. Antes, famílias com
renda de cerca de R$ 2.900, me-
nos de dois salários mínimos no
valor atual, estavam enquadradas
na Faixa 2 do programa. Agora,
passam para a Faixa 1 e terão aces-
so a juros mais baixos. A Faixa 2
subiu de R$ 4.700 para R$ 5 mil. A
Faixa 3, que era destinada às famí-
lias com renda de até R$ 8.600,
passou para R$ 9.600. Já a Faixa 4
subiu de R$ 12 mil para R$ 13 mil.

"O governo está preocupado
com todas as frentes. O presidente
se preocupa com habitação, com in-
fraestrutura, com salário, com ren-
da, com geração de emprego, com
o reajuste do salário mínimo. Quan-
do a gente reajusta essas faixas, a
gente garante que aquela família
que ganha R$ 2.900 e pouco, por
exemplo, continue dentro da Faixa
1. Ou aquela que ainda não teve
seu imóvel, continue sendo opor-
tunizada a acessar uma taxa de
juros mais acessível, que hoje,
para o Norte, Nordeste está em
4% e para o Sul, Sudeste e Cen-

O ministro lembrou que o Minha Casa, Minha Vida foi determinante, também, no auxílio às
famílias atingidas por eventos climáticos extremos, particularmente no Rio Grande do Sul

Ricardo Stucker

tro-Oeste em 4,25% ao ano. É a
menor taxa de juros da história
do país", lembrou o ministro.

Outro ponto ressaltado por
Vladimir Lima foi que uma das
importantes ações na retomada do
Minha Casa, Minha Vida refere-se
à ampliação do cheque de entrada
do programa. "A gente percebeu
que tinham muitas famílias que ti-
nham condição de pagar uma pres-
tação menor. Só que ela não tinha
a entrada para o imóvel. A gente
ampliou o cheque de entrada".

Atualmente, o cheque de
entrada do programa é de R$
55 mil, destinado à Faixa 1 do
programa, voltada a famílias
com renda bruta mensal de até
R$ 3.200. "Essa faixa hoje re-
presenta cerca de metade das
contratações do programa. Isso
demonstra que o governo do
presidente tem sido assertivo. O
Minha Casa Minha Vida está
indo naquelas famílias realmen-
te que mais precisam", ressal-
tou Vladimir Lima.

RIO GRANDE DO SUL -
Em sua retomada, o Minha Casa,
Minha Vida foi determinante, tam-
bém, no auxílio às famílias atingi-
das por eventos climáticos extre-
mos, particularmente no Rio Gran-
de do Sul, onde a tragédia das en-
chentes completou dois anos em
2026. No eixo habitacional, o Mi-
nha Casa Minha Vida Reconstru-
ção soma R$ 3,5 bilhões, com 25
mil moradias contratadas ou em

contratação. Desse total, 13.246
famílias já foram atendidas, na
modalidade de Compra Assistida,
que permite às famílias escolher
imóveis disponíveis no próprio
município ou em outras localida-
des, no valor de até R$ 200 mil.

Há também frentes específicas
dentro do programa, como o Mi-
nha Casa, Minha Vida Calamida-
des, que, com recursos do FAR,
permitiu que mais de 9,7 mil mora-
dias tivessem a contratação auto-
rizada, além de cerca de 6 mil já
contratadas e mais 1,9 mil em
obras. "A gente atuou muito rápi-
do e forte fazendo compra assisti-
da. Nessa mesma compra assisti-
da que a gente atuou no Rio Gran-
de do Sul, a gente aprendeu algu-
mas coisas, fez alguns ajustes, e
está atuando em Minas Gerais",
frisou o ministro, referindo-se às
famílias afetadas este ano pela tra-
gédia causada pelas fortes chuvas
que atingiram o estado mineiro.

OBRAS RETOMADAS -
Vladimir Lima lembrou que a reto-
mada do Minha Casa, Minha Vida
em 2023 se deu diante de um cená-
rio de dezenas de milhares de obras
paradas em todo o país. "Quando
o Ministério das Cidades é recria-
do (em 2023), a gente identifica
mais de 87 mil obras paralisadas.
Uma das determinações do presi-
dente Lula é retomar todas as obras
paralisadas. Então, a gente vem em
um esforço contínuo. Casa parada
é sonho que a gente não está reali-
zando. Casa parada é um pro-

blema, porque é um benefício
que a gente investiu, que a gen-
te botou recurso, e não virou
realidade para uma família".

REFORMA CASA BRASIL
- Vladimir Lima também detalhou
o programa Reforma Casa Brasil,
lançado em outubro do ano passa-
do. Trata-se de uma linha de aten-
dimento habitacional que propor-
ciona financiamento, com recursos
do Fundo Social, para pessoas físi-
cas com o objetivo de executar in-
tervenções de melhoria habitacio-
nal em áreas urbanas e promover
o direito à moradia adequada para
a população de baixa renda, de
modo a enfrentar os desafios da
inadequação de domicílios. As in-
tervenções devem ser destinadas à
solução de problemas de salubri-
dade, segurança, habitabilidade,
acessibilidade, sustentabilidade e
conforto. A modalidade se destina
a famílias com renda mensal bruta
familiar de até R$ 9.600.

"O Reforma Casa Brasil, cri-
ado no ano passado, teve como
mote combater um índice que a
gente chama de índice de ina-
dequação, que é a moradia que
muitas vezes não tem um ba-
nheiro ou precisa reformar um
banheiro", explicou o ministro.

Segundo ele, o índice de ina-
dequação é permeado por três di-
mensões. "Tem a questão da infra-
estrutura, em que a gente vem atu-
ando com saneamento básico, mo-
bilidade, ações em prevenção de ris-
co, em que o montante do PAC é de
mais de R$ 120 bilhões. Tem a ver-
tente de regularização fundiária,
para famílias que moram em uma
área que não tem a titularidade do
imóvel. A gente atua para levar o
título para essa família, para ela ter
segurança jurídica na posse e a
gente promover o direito à mora-
dia. E tem uma outra dimensão,
que é a questão da edificação em si,
em que a unidade habitacional pre-
cisa reformar um banheiro, precisa de
um quarto novo. O programa permite
também fazer essa ampliação",
enumerou Vladimir Lima.
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Neste 1º de maio, Professora Bebel cobra
respeito e mais direitos aos trabalhadores
Fim da escala 6 x 1,  cumprimento do piso nacional do magistério,
fim das bets e feminicídio zero são bandeiras de lutas levantadas

Nesse primeiro de maio, quan-
do se comemora o Dia do Traba-
lhador, a deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT), que também é
primeira presidenta licenciada da
Apeoesp, cobra o fim da escala de
trabalho 6 x 1, o cumprimento do
piso nacional do magistério pelo
governo de São Paulo, o fim das
bets, que está afetando as finanças
das famílias brasileiras, e a defesa
da integridade das mulheres, com
implantação de políticas públicas
que garantam o fim do feminicí-
dio. Estas pautas também esta-
rão sendo defendidas pela de-
putada Professora Bebel na ati-
vidade que participará neste pri-
meiro de maio, em São Bernardo
do Campo, organizada pela CUT,
sindicatos e movimentos sociais.

A deputada piracicabana diz
que é preciso respeitar e valorizar o
trabalhador quem constrói a rique-
za brasileira e que merece respeito
todos os dias, até porque trabalho
é dignidade e respeito é direito.
"Minha história sempre esteve pro-
fundamente ligada à luta da classe
trabalhadora. Venho do povo. Eu
sei o que é acordar cedo, enfrentar
dificuldades, trabalhar muito e se-
guir em frente com coragem,
dignidade e esperança", diz.

Bebel fala isso porque antes de
estar deputada, como professora,
deu aula em escolas públicas, foi
empregada doméstica, ajudante
em restaurante e batalhadora
como tantas brasileiras e brasilei-
ros que constroem este país todos
os dias. "Por isso, defender quem
trabalha nunca foi discurso para
mim. É história de vida. É compro-
misso! Tanto na Assembleia Legis-
lativa, como na Apeoesp, de onde
estou licenciada da primeira presi-
dência, em função da legislação elei-
toral, tenho atuado para garantir
que os trabalhadores e os seus di-
reitos sejam respeitados", destaca.

Na Assembleia Legislativa, o
seu mandato segue sendo impor-
tante instrumento dessa luta: pela
valorização das professoras e pro-
fessores, das servidoras e servido-
res públicos, das mulheres traba-
lhadoras, dos trabalhadores da
saúde, da educação, da cultura, do
comércio, da indústria, do campo,
da cidade e de todos aqueles que
vivem do próprio trabalho. "Tenho
orgulho de ver esse compromisso e
dedicação com a trabalhadora e o
trabalhador a nível nacional, atra-
vés do nosso governo federal. O
presidente Lula, que já foi meta-
lúrgico, recolocou a classe traba-

lhadora no centro das prioridades,
com a valorização do salário míni-
mo, a isenção do Imposto de Ren-
da para quem ganha até R$
5.000,00, desenvolve políticas pú-
blicas para gerar emprego e renda,
assim como para garantir mais saú-
de a todos e educação aos filhos da
classe trabalhadora, e atualmente
está na luta pelo fim da escala 6x1,
para garantir mais dignidade, des-
canso e qualidade de vida aos tra-
balhadores brasileiros. Também
luto pelo cumprimento do piso na-
cional do magistério, pelo fim das
bets e pelo feminicídio zero, é preci-
so respeitar também as mulheres",
enumera, festejando os avanços. A
deputada Professora Bebel deixa
claro, ainda, que o trabalhador não
quer favor. "O Trabalhador quer
respeito, salário digno, direitos ga-
rantidos e tempo para viver. Neste
primeiro de maio, renovo meu com-
promisso: seguirei lutando por
um estado de São Paulo onde a
classe trabalhadora seja real-
mente valorizada. Porque quan-
do o respeito avança, o povo in-
teiro avança, e faço questão de
dizer que a luta não para. Meus
sinceros parabéns a todas as tra-
balhadoras e trabalhadores do nos-
so Brasil!", completa.

Neste Dia do Trabalhador, a deputada estadual Professora Bebel  reforça bandeiras de lutas em
defesa da classe trabalhadora, da família e da mulher

Divulgação

BOM DIA
Dia do Trabalho. Data

celebrada no mundo in-
teiro. Inúmeras situa-
ções vividas pelo traba-
lhador brasileiro ao lon-
go da sua história já fo-
ram relembradas e, hoje,
lamenta-se o sufocado
pelas dívidas. É grande
o número de famílias
brasileiras endividadas.
Uma vergonha para uma
nação cantada como
afortunada pela nature-
za. Não é hora de refle-
tir? De um "balanço"?
Um bom dia para você.

MANCHETE
Reprovação de Jor-

ge Messias pelo Sena-

do Federal (vaga no STF)
cria expectativa quanto
as consequências envol-
vendo os Três Poderes.

BASTIDORES
(Primeira)
Tensão em Brasília.

Lula x Alcolumbre: peri-
go de ingovernabilida-
de? A conferir.

(Segunda)
Diminuir fila de es-

pera do INSS é questão
de honra para Lula: serão
recrutados (concurso)
dois mil funcionários.

(Terceira)
Escândalo Master

abre um rombo de R$

17,1 bilhões no patrimô-
nio do FGC.

PREMIUM
Prefeitura Municipal

vai atrás de parceiros
para a revitalização do
Mirante. Certíssimo. O
lugar precisa de atra-
ções, comércio e exce-
lente iluminação, além
de policiamento per-
manente.

O QUE ELE DISSE
"Aguardem janeiro

de 2027: impostos por
conta da reforma tri-
butária ,  pr incipal-
mente área de servi-
ços, vão assustar".

Everardo Maciel
(Ex-Presidente da Re-
ceita Federal, Consul-
tor Tributário).

DOIS TOQUES
(Um)
Atenção produtor:

Balcão do Agro (Copla-
cana), com preços im-
batíveis, vai até ama-
nhã/sábado, dia 2 de
maio.

(Dois)
Reforma da praça

central e recuperação
do Mercado Municipal:
para quando?

ANOTANDO
(Um)
Leitora amiga nos

alerta: é Israel que
bombardeia o Libano e
não o contrário. Nossas
desculpas. Erro incons-
ciente. Obrigado a sra.
Silvia.

(Dois)
Foi instalado semáfo-

ro no cruzamento da Tor-
quato Leitão e Dona Eugê-
nia. Secretaria de Trânsi-
to tem trabalhado, precisa-
ria resolver situação de ruas com

duas mãos e carros estacio-
nados nos dois lados.

GENTE 10
 João Orlando Pavão:

nome consagrado, traba-
lho reconhecido na saúde.
Tem toda uma vida liga-
da a gloriosa Santa Casa
de Misericórdia (funda-
da em 1854). Eterno su-
cesso ao dr. Pavão.

PERGUNTAR
NÃO OFENDE
Roubo no INSS e es-

cândalo Master: quando
uma decisão final?

PONTO FINAL
Temos,  na vida,

inúmeras situações
absurdas: corrupção,
sequestro, racismo,
assassinato -  mas a
guerra é algo impos-
sível de dimensio-
nar.  Consideramos
uma altíssima estu-
pidez/ignorância do
homem. "Jogar" bom-
bas (mísseis)  em
cima de casas, esco-
las, igrejas, matando
inocentes, principal-
mente cr ianças, é
qualquer coisa inima-
ginável. Acaba com fa-
mílias que fogem e se
separam. Só Deus para
resolver. Bom feria-
do. Voltamos terça.
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Pague Menos terá três
dias de experiência
inteligente de compra

Divulgação

Todo mundo conhece aquele
momento em que o fim do mês
chega e o orçamento pede mais
atenção. A lista está na mão, a
calculadora na cabeça e a decisão
é sempre a mesma. comprar bem
e gastar pouco. É justamente aí
que a Rede de Supermercados
Pague Menos entra em cena
para mudar essa história.

Nos dias 30 de abril, 1º e 2 de
maio, o fim do mês deixa de ser
sinônimo de preocupação e se
transforma em uma verdadeira
oportunidade de economia com o
Fim de Mês Imbatível. São três dias
pensados para quem quer encher o
carrinho, aproveitar grandes ofer-
tas e viver uma experiência de com-
pra completa, dentro de lojas pre-
paradas para surpreender.

Imagine entrar no super-
mercado e encontrar corre-
dores organizados, produtos
frescos, variedade de marcas
e ofertas que realmente fazem
diferença no final, naquele mo-
mento de passar sua compra no
caixa e ser surpreendido com o
quanto economizou.

A ação acontece simultanea-
mente nas 39 lojas da Rede, pre-
sentes em 21 cidades do interior
paulista, como Americana, Campi-
nas, Piracicaba, Sumaré, Paulínia,
Ribeirão Preto, Santa Bárba-
ra d'Oeste, entre outras. Essa
presença regional reforça o
compromisso do Supermerca-
dos Pague Menos em estar
perto dos seus clientes, ofe-

recendo conveniência, fácil aces-
so e oportunidades reais de eco-
nomia em diferentes regiões.

O Fim de Mês Imbatível não é
apenas uma campanha promocio-
nal pontual. Ele faz parte de uma
estratégia contínua da Rede, que
coloca o cliente no centro de todas
as decisões. Cada oferta, cada se-
tor e cada produto são escolhidos
para gerar valor real, com trans-
parência, qualidade e confiança. De
acordo com Fabio Cecon, gerente
de Marketing e Comunicação da
Rede de Supermercados Pague
Menos, a ação surgiu após olha-
rem atentamente para as necessi-
dades do cliente. "Sabemos que o
fim do mês exige mais cuidado com
os gastos. Por isso, criamos uma
ação que realmente faça sentido,
com ofertas atrativas e uma expe-
riência de compra completa. Que-
remos que o Cliente vá até a loja,
encontre tudo o que precisa e te-
nha certeza de que fez uma excelente
escolha", explica Cecon.  O convite está
feito. Prepare sua lista, escolha a
loja mais próxima e venha viver o
Fim de Mês Imbatível Pague Me-
nos. Aproveite cada setor, des-
cubra novas ofertas, compare,
escolha e sinta, na prática, a dife-
rença de comprar em um super-
mercado que entende você e valo-
riza o seu dinheiro. Para conferir
os endereços e horários de funcio-
namento das unidades participan-
tes, basta acessar o site oficial:
www.superpaguemenos.com.br/
unidades .
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Confira o funcionamento
da cidade no feriado do
Dia do Trabalhador, 1º/05

Repartições públicas não terão
expediente, mas os serviços emer-
genciais serão mantidos

Prefeitura de Piracica-
ba - fechada

Câmara Municipal - fechada
Ipasp - fechado
Poupatempo Municipal - fe-

chado
Poupatempo Estadual - fecha-

do na sexta-feira, 1º/05; retoma o
atendimento normal no sábado,
02/05

Transporte público - No feria-
do de sexta-feira, dia 1º/05, as li-
nhas vão operar com horários de
domingos e feriados. A loja Pira
Mobilidade estará fechada. Mais
informações pelo site:
piramobilidade.com.br.

Coleta de lixo domiciliar
- Normal, conforme crono-
grama dos bairros.

Comércio - lojas e supermer-
cados fechados

Shopping - No feriado, 1º/05,
as lojas estarão fechadas; praça de
alimentação e lazer funcionarão, de
forma facultativa, das 11h às 22h.

Bancos - Fechados
Saúde - Todos os serviços de

emergência funcionam normal-
mente. As UPAs (Unidades de
Pronto Atendimento) e COT (Cen-
tral de Ortopedia e Traumatologia)
funcionam 24h. SAMU atende
normalmente pelo telefone 192. Já
as UBSs (Unidades Básica de Saú-
de) e USFs (Unidades de Saúde da
Família) estarão fechadas no feri-
ado de 1º de Maio.

Assistência Social - Os Centros
de Referência de Assistência Social
(Cras) Jardim São Paulo, Piracica-
mirim, Mário Dedini, São José, Vila
Sônia e Novo Horizonte, Centro de
Referência Especializado de Assis-
tência Social (Creas), Centro
Pop, Cadastro Único e Serviço
Especializado em Abordagem
Social (Seas) não terão atendi-
mento na sexta-feira, dia 1º/05.

Abastecimento (varejões mu-

Pinacoteca Miguel Dutra, no Engenho Central, abriga o Salão de Aquarelas, ótima opção de
passeio para o feriado e fim de semana

nicipais) - O Varejão Nova Pira-
cicaba atenderá normalmente,
das 6h às 12h, e o Varejão Mu-
nicipal Alvorada funciona das
14h às 19h30; já o Varejão Mu-
nicipal Vila Sônia II, que ocorre
semanalmente das 15h às 19h,
será antecipado para o período
da manhã, as 7h às 12h.

Mercado Municipal - Funcio-
nará das 6h às 12h no dia 1º/05.

Zoológico e Paraíso das Crian-
ças - abertos no dia 1º/05; o Zoo
funciona das 9h às 16h e o Paraíso
das Crianças das 9h às 20h

Parques Públicos - Abertos:
Pq. da Rua do Porto, das 6h às
21h30; Pq. do Piracicamirim, 6h às
21h; Pq. do Monte Líbano, das 6h
às 21h; Parque do Engenho Cen-
tral, das 6h às 22h; Estação da
Paulista, das 5h às 20h.

Museu da Água e Aquário -
Fechados

Cultura - Sede da Secretaria
de Cultura, Centros Culturais Nhô
Serra, Hugo Pedro Carradore, An-
tonio Pacheco, Maria Dirce e Isaí-

ra Aparecida Barbosa - "Zazá" e
SIHP (Armazém 8A) - fechados

Pinacoteca Municipal Miguel
Dutra - aberta nos dias 1º, 02 e
03/05, das 9h às 17h

Casa do Povoador - Fechada
na sexta-feira, 1º/05; funciona nos
dias 02 e 03/05. das 13h às 17h.

Teatro Dr. Losso Netto - Fe-
chado nos dias 1º, 02, 03/05

Teatro Erotídes de Campos -
Fechado no dia 1º/05 e retorna dia
02/05 com o espetáculo Tratamen-
to de Choque c/ Dra. Rosangela.

Biblioteca Pública Muni-
cipal Ricardo Ferraz de Ar-
ruda Pinto - Fechada

Museu Prudente de Moraes -
Abre nos dias 1º e 02/05, das 10h
às 14h. Domingo 03/05, fechado.

Museu da Imagem e do Som
de Piracicaba (MISP) - aberto nos
dias 1º, 02 e 03/05, das 13h às 17h.

Turismo - Elevador Turístico
Alto do Mirante: funcionamento
sexta, sábado e domingo, das 10h
às 18h.

Pedalinho: funcionamento

sexta, sábado e domingo, das 10h
às 18h.

Trenzinho: funcionamento
sexta, sábado e domingo, das 10h
às 18h.

Passeio de barco: funciona-
mento sexta, sábado e domingo,
das 9h às 18h.

Feira de Artesanato da Rua do
Porto: funcionamento sexta, sába-
do e domingo, das 10h às 17h.

Casa do Artesão do Engenho
Central: funcionamento sexta, sá-
bado e domingo, das 10h às 17h.

Complexo Gastronômico da
Rua do Porto: funcionamento sex-
ta, sábado e domingo, das 10h30
às 18h.

Pelotão Ambiental - (153) - 24
horas - Defesa Civil (199) - 24 ho-
ras, Polícia Militar (190) - 24 ho-
ras, Polícia Civil (197) - 24 horas,
Guarda Civil (153) - 24 horas, Cor-
po de Bombeiros (193) - 24 horas, Po-
lícia Rodoviária - 3424-2872 - 24 horas
e CPFL (0800-0101010) - 24 horas.

(Programação
sujeita a alterações)
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Acordo Mercosul-União Europeia cria
novas perspectivas para o agronegócio

Em cerimônia no Palácio do
Planalto na terça-feira (28), o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva
assinou o decreto que promulga o
acordo comercial entre o Mercosul
e a União Europeia. O ato marca o
encerramento de mais de duas dé-
cadas de negociações e foi acompa-
nhado pelo ministro da Agricultu-
ra e Pecuária, André de Paula.

Segundo o presidente, o en-
tendimento entre os blocos am-
plia o acesso dos produtos bra-
sileiros ao mercado internacio-
nal e reforça o resultado de um lon-
go processo de negociação.

"Esse acordo foi feito a fer-
ro, suor e sangue, porque tem
muita coisa que querem evitar
que o Brasil cresça, dispute e
coloque seus produtos no mer-
cado estrangeiro", disse Lula.

O tratado já havia sido pro-
mulgado pelo Congresso Nacional
em 17 de março e tem previsão de
entrada em vigor provisória nesta
sexta-feira (1º). Ele estabelece a re-
dução gradual de tarifas para 91%
dos produtos importados pelo

Mercosul e 95% dos produtos im-
portados pela União Europeia, ao
longo dos próximos anos.

Na mesma ocasião, também
foram apresentados procedi-
mentos para a eventual aplica-
ção de salvaguardas bilaterais
em acordos comerciais dos quais
o Brasil participe. O mecanismo
permite a adoção temporária de
medidas de proteção a setores
produtivos em caso de aumen-
to expressivo das importações.

Para o ministro da Agricultu-
ra e Pecuária, André de Paula, a
assinatura representa um marco
para o setor agropecuário. "Esse ato
coroa 26 anos de esforço de nego-
ciação que vão trazer inúmeras boas
notícias, principalmente para o
agro, esse setor gigante que agora
tenho a honra de liderar", afirmou.

Segundo ele, encontros recen-
tes com representantes do setor in-
dicam ganhos potenciais em dife-
rentes cadeias exportadoras, como
citricultura, café, fruticultura e car-
ne bovina. No caso do suco de la-
ranja, o ministro ressaltou que o

Decreto assinado pelo presidente Lula viabi l iza início da
aplicação provisória a partir  desta sexta-feira (1°)

Brasil já tem forte participação no
consumo global, e que o acordo
pode ampliar ainda mais sua com-
petitividade no mercado europeu.
Ele também citou perspectivas po-
sitivas para o café solúvel e frutas
exportadas ao continente. Na pe-
cuária, a expectativa é de redução
de tarifas para produtos brasilei-
ros destinados à União Europeia, o que

pode facilitar o acesso da carne bovina
ao mercado europeu. Para André de
Paula, a promulgação do acordo
não encerra o processo, mas inau-
gura uma nova etapa nas relações
comerciais entre os blocos. "A assi-
natura deste decreto não é o ponto
final de uma negociação. É o ponto
de partida de um novo capítulo da
nossa história", concluiu.
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Covabra realiza campanha de segurança no trabalho
O Covabra Supermercados

realiza, em maio, uma nova
campanha interna de seguran-
ça no trabalho, reforçando a
cultura de cuidado presente na
rotina da empresa. A iniciativa
faz parte do calendário perma-
nente da rede, que reúne treina-
mentos, ações de conscientização e
protocolos voltados à proteção e ao
bem-estar dos colaboradores.

A ação reforça diretrizes já
adotadas de forma contínua pela
companhia. Entre elas estão trei-
namentos obrigatórios de integra-
ção, orientações sobre o uso corre-

to de Equipamentos de Proteção
Individual (EPIs), formação de bri-
gada de incêndio e reciclagens pe-
riódicas das equipes. A empresa
também realiza o fornecimento
gratuito dos equipamentos neces-
sários para cada função e acompa-
nha sua utilização diariamente.

Outro eixo da estratégia é a
atuação da Comissão Interna de
Prevenção de Acidentes (CIPA),
além dos processos internos de
análise de ocorrências e oportuni-
dades de melhoria, com foco no
aprimoramento constante dos pro-
cedimentos. O monitoramento dos

indicadores também é realizado
mensalmente, com acompanha-
mento por unidade e tipo de regis-
tro. Anualmente acontece tam-
bém a 'SIPAT na REDE', com
uma programação de palestras
sobre temas relevantes de impacto
à saúde dos colaboradores.

As capacitações seguem crono-
gramas regulares e contemplam
Normas Regulamentadoras como
NR 06, NR 12 e NR 17, com turmas
voltadas a novos colaboradores e
reciclagem das equipes. Nas áreas
operacionais, as medidas incluem
ainda sinalização adequada e ações

permanentes de orientação.
Segundo Fabiana Fuzari, ge-

rente executiva de Gestão de Pes-
soas do Covabra, a segurança está
entre as prioridades da companhia.
"No setor varejista, onde diferen-
tes atividades operacionais fazem
parte do dia a dia, a adoção de
medidas preventivas e boas práti-
cas é fundamental para promover
ambientes organizados e seguros.
A campanha de maio reforça esse
compromisso e amplia o engaja-
mento das equipes em torno de um
ambiente cada vez mais seguro e
preparado para todos", destaca.

Pérsio Campos/Mapa
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Estação da Paulista recebe
evento de produtos artesanais

Em alusão ao Dia das Mães,
que é celebrado em maio, acontece
neste sábado, dia 2/05, mais uma edi-
ção do MovimentAr - Artesanato na
Paulista, evento que une artesana-
to, gastronomia, música e oficinas.
Será das 14h às 19h, na Estação da
Paulista, com entrada gratuita e
participação de 24 expositores de
diversos produtos. A realização é
da Prefeitura de Piracicaba, por meio
da Secretaria Municipal de Turis-
mo, com apoio do Sesc e do coletivo
de artistas manuais QFÉE? (Que
Feira é Essa?) - Arte e Gastrono-
mia por Mãos Diversas.

De produtos aromáticos a cha-
veiros, entre outros, esta edição
terá representantes de cinco cole-
tivos de artistas manuais. São eles:
Collab Aroma e Arte, Feira das Pre-
tas RC, Kalidoskopeo, Rede Guan-
du e Vitrine Artesanal. Haverá,
ainda, apresentação musical
do grupo Ternamente Ecléti-
co, com repertório que mes-
cla MPB, pop e instrumental.

Além de um espaço para co-
mercialização, o evento é um ponto
de encontro que valoriza produções
manuais, reconhecendo o tempo, o
cuidado e a dedicação presentes em
cada criação, reforçando o compro-

misso com a economia solidária, a
criatividade, a agricultura susten-
tável e a preservação de saberes.

"A edição de maio do Movi-
mentAr tem um significado ainda
mais especial, porque o Dia das
Mães é uma data que carrega afe-
to, cuidado e conexão, valores que
também estão presentes em cada
peça artesanal produzida pelos ar-
tesãos. É uma oportunidade de
presentear de forma única e ainda
viver um momento em família, em
um espaço público acolhedor e
cheio de cultura", falou a titular
da Secretaria Municipal de Turis-
mo, Clarissa Quiararia.

OFICINA - Nesta edição do
MovimentAr - Artesanato na Pau-
lista, o público poderá participar de
oficina gratuita de produção de
chaveiros de macramê, das 14h às
18h. Não é necessário fazer inscri-
ção e nem levar material.

SERVIÇO
MovimentAr - Artesanato
na Paulista. Sábado, 2/05,
das 14h às 19h, na Estação
da Paulista (avenida Dr.
Paulo de Moraes, 1580).
Entrada gratuita. Mais in-
formações: (19) 3403-2648

Esta edição do MovimentAr - Artesanato na Paulista é alu-
siva ao Dia das Mães
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Piracicaba gera 3.304
empregos em 15 meses
Dados positivos refletem na vida de trabalhadores
que conquistaram novas oportunidades no mercado

Fortalecer a geração de empre-
gos e ampliar as oportunidades
de qualificação profissional se-
guem entre as principais priori-
dades da Prefeitura de Piraci-
caba - e os resultados já apare-
cem não apenas nos números,
mas também nas histórias de
quem conquistou uma nova
chance no mercado de trabalho.

De janeiro de 2025 a março de
2026, o município gerou 3.304 va-
gas de trabalho, segundo dados do
Caged (Cadastro Geral de Empre-
gados e Desempregados), do Mi-
nistério do Trabalho e Emprego.
Considerando apenas o acumula-
do de 2026 (janeiro a março), fo-
ram 2.101 novas vagas criadas.

Por trás desses números es-
tão trajetórias como a de Beatriz
Verneque dos Santos, de 24 anos,
que há quase um mês iniciou uma
nova fase profissional como opera-
dora logística, na empresa Elrin-
gKlinger. Antes, atuava na área
de segurança privada, mas de-
cidiu apostar em uma mudança
de carreira após participar do
programa Caminhos do Emprego,
realizado pela Prefeitura de Piraci-
caba, por meio da Secretaria de
Trabalho, Emprego e Renda.

Beatriz também participou da
formação em mecânica básica vol-
tada para mulheres. "Sempre tive
vontade de conhecer essa área.
Quando a gente percebe que tem
capacidade e começa a aprender,
isso dá ainda mais motivação", con-
ta. Em apenas 10 dias, foi chama-
da para uma entrevista e conquis-
tou a vaga. "Eu estava apreensiva,
mas confiei no processo desde o
início. Hoje vejo que valeu a pena.
Estou gostando muito da área e me
surpreendendo com o quanto es-
tou aprendendo", afirma. Motiva-
da pela experiência, Beatriz também
iniciou um curso de inglês. "O co-
nhecimento abre portas. A gente
precisa aproveitar as oportunida-
des quando elas aparecem."

História semelhante é a de
Ariane Iris Bertolino Cordeiro, de
38 anos. Após trabalhar como
promotora em um supermerca-
do, ela foi contratada há cerca
de 20 dias como operadora de
máquinas na empresa Elrin-
gKlinger - uma mudança signifi-

A Prefeitura realiza diversas ações que tem como objetivo a inclusão produtiva

cativa de trajetória profissional.
"Eu fui participar do curso de
mecânica para mulheres por
curiosidade, sem imaginar onde
isso poderia me levar. Durante o
curso, fui entendendo melhor as
oportunidades e decidi cadastrar
meu currículo", relembra. Mesmo
diante de um grande número de
participantes, ela não desistiu. "Ti-
nha muita gente, e eu não acredi-
tava que conseguiria. Mas, no últi-
mo dia de curso, já saí encaminha-
da para o exame admissional e al-
guns dias depois comecei na mi-
nha nova função", conta. Para Ari-
ane, a experiência foi transforma-
dora. "Às vezes, só falta uma porta
se abrir. E foi isso que aconteceu
comigo. Abriu um leque de oportu-
nidades. Meu conselho para quem
está em busca de uma vaga é: quan-
do surgir uma chance, agarre."

MERCADO AQUECIDO -
Os dados mostram que o principal
destaque dos últimos 15 meses em
Piracicaba foi o setor da constru-
ção civil, responsável pela abertura
de 2.036 vagas. Na sequência apa-
recem o comércio, com 910 vagas,

o setor de serviços, com 149 novas
oportunidades, a agropecuária,
com 176, e a indústria, com 330.

"Esses números refletem um
ambiente econômico mais dinâmi-
co, a confiança do setor produtivo e,
principalmente, a força da nossa po-
pulação trabalhadora. No entanto, sa-
bemos que gerar empregos é apenas
parte do desafio. É fundamental pre-
parar as pessoas para as oportuni-
dades disponíveis, com programas
que visam desenvolver competên-
cias alinhadas às demandas do
mercado", destaca o prefeito Heli-
nho Zanatta. Entre as ações que
contribuíram para os resultados
estão o fortalecimento das parce-
rias com o setor produtivo, a am-
pliação dos atendimentos da Secre-
taria Municipal de Trabalho, Em-
prego e Renda e a realização de mu-
tirões de vagas em parceria com
empresas de diversos segmentos,
incluindo supermercados.

O município também mantém
iniciativas voltadas à inclusão de
mulheres e pessoas com deficiên-
cia no mercado de trabalho, ações
de incentivo ao empreendedorismo

por meio do Banco do Povo e ativi-
dades focadas na capacitação de
quem busca emprego, como ofici-
nas de elaboração de currículos e
preparação profissional, além de
cursos gratuitos realizados em par-
ceria com o Governo do Estado.

Outro avanço importante
foi o credenciamento do Conse-
lho Municipal do Trabalho, Empre-
go e Renda, conquistado em 2025,
medida que possibilitou ao muni-
cípio acessar recursos do Minis-
tério do Trabalho e Emprego.

"O credenciamento fortalece a
governança local das políticas pú-
blicas de trabalho, garantindo mai-
or capacidade de planejamento,
execução e monitoramento de ações
voltadas à qualificação profissional,
intermediação de mão de obra e
fomento ao emprego e à renda",
explica o secretário de Trabalho,
Emprego e Renda, José Luiz Ribei-
ro. "Nosso compromisso é continu-
ar ampliando essas ações, fortale-
cendo parcerias com o setor pro-
dutivo e garantindo que mais
pessoas tenham acesso a opor-
tunidades dignas", completa.

Cerca de 38 pessoas participaram da ação, que uniu atividade
física à conscientização ambiental
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Evento recolhe 150 kg
de resíduos das margens
do rio Piracicaba

A 3ª Caminhada Ecológica,
realizada no último sábado, 25/04,
recolheu 150 quilos de resíduos das
margens do rio Piracicaba, entre
garrafas de vidro, plásticos e lati-
nhas. Cerca de 38 pessoas partici-
param da ação, que uniu atividade
física à conscientização ambiental
por meio da coleta de lixo. A inicia-
tiva integra o projeto Em Forma
com a Guarda, da Guarda Civil
Municipal, e contou com a parce-
ria do Pelotão Ambiental.

O guarda-civil Celso Quei-
roz, coordenador do projeto,
destacou o impacto da ativi-
dade. "A ação abriu os olhos dos
participantes e apresentou um
pedaço da nossa cidade que
muitos ainda não conheciam.

A cada garrafa PET e cada
caco de vidro retirados da
trilha, mostramos que cuidar
do meio  ambiente  começa
c om atitude", afirmou.

A ação foi realizada no en-
torno do Engenho Central e re-
sultou na retirada de materiais
que deixaram de poluir o solo e
o rio Piracicaba. Os resíduos
recolhidos serão destinados às
cooperativas, contribuindo tam-
bém para a geração de renda.

Além da limpeza do espaço, a
caminhada deixou um legado de
conscientização. "Deixamos a tri-
lha mais bonita do que encontra-
mos e plantamos uma semente em
quem participou pela primeira vez",
completou o coordenador.
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Exposições gratuitas
ocupam espaços
culturais da cidade

A arte segue em evidência em
Piracicaba, com opções gratuitas
para o público que deseja explorar
diferentes técnicas, estilos e proces-
sos criativos. O feriado do Dia do
Trabalhador, amanhã, 1º/05, so-
mado ao fim de semana, se apre-
senta como uma oportunidade ide-
al para visitar exposições em car-
taz na cidade, em espaços cultu-
rais mantidos pela Prefeitura de Pi-
racicaba, por meio da Secretaria
Municipal de Cultura.

O Museu Histórico e Peda-
gógico Prudente de Moraes re-
cebe, até sábado (2), a exposi-
ção coletiva Onde Estão as Mu-
lheres Artistas?, organizada pela
Escola Bauhaus Piracicaba, em par-
ceria com o museu. A mostra reúne
14 artistas e propõe um olhar plu-
ral sobre a produção feminina nas
artes, contemplando linguagens
como colagem, pintura em tela, es-
cultura em cerâmica, fotografia,
xilogravura, arte digital, além de
técnicas mistas em desenho e aqua-
rela. Aberta à visitação nesta sexta
e sábado, das 10h às 14h.

Já a Pinacoteca Municipal
Miguel Dutra apresenta, até 17/05,
a exposição Arte no Papel, que traz
ao público parte de seu acervo após
o processo de restauração de 15
obras, provenientes de prêmios
aquisitivos e doações. O trabalho
foi conduzido por profissionais es-
pecializados, dentro de um projeto

idealizado pela conservadora e res-
tauradora Flávia Santos e pela pro-
dutora cultural Bárbara Ivo. A ini-
ciativa contou com recursos da
Política Nacional Aldir Blanc de
Fomento à Cultura (PNAB) e do
Programa de Ação Cultural (Pro-
AC), garantindo a preservação e a
adequada fruição das peças.

Também em cartaz na Pina-
coteca está o 9º Salão de Aqua-
relas, que reúne 73 obras assi-
nadas por 50 artistas, até 19/
07. Tradicional nas artes visu-
ais, a técnica da aquarela se des-
taca pela leveza e transparência
dos pigmentos diluídos em
água, aplicados principalmente
sobre papel, ainda que, atual-
mente, venha sendo explorada
em diferentes suportes, ampli-
ando suas possibilidades estéti-
cas. Ambas as exposições seguem
abertas nesta sexta, sábado e
domingo, das 9h às 17h.

SERVIÇO - Exposições
Arte no Papel e 9º Salão
de Aquarelas de Piraci-
caba, na Pinacoteca Mu-
nicipal Miguel Dutra (av.
Maurice Allain, 454 - Vila
Rezende). Mostra Onde
Estão As Mulheres Artis-
tas?, no Museu Histórico e
Pedagógico Prudente de
Moraes (rua Santo Antô-
nio, 641 - Centro)

Sala de exposições do Museu Prudente de Moraes
recebe trabalhos de mulheres artistas

Divulgação
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Comunidade Carmelo é homenageada
A entrega da moção de aplau-

sos 51/2026, de autoria do verea-
dor Laércio Trevisan Jr. (PL), ocor-
reu na tarde desta quarta-feira
(29), na Igreja do Carmelo, locali-
zada no bairro São Dimas, em Pi-
racicaba. A homenagem foi desti-
nada à Comunidade Monástica
Carmelo do Imaculado Coração de
Maria e São José, em reconheci-
mento à celebração do Jubileu de
Brilhante, que marca os 75 anos de
fundação do mosteiro.

A solenidade foi realizada
de forma reservada e contou
com a presença da Madre Ma-
ria de Jesus Crucificado, que re-
cebeu a honraria em nome da
comunidade, além do parla-
mentar e sua assessoria.

A moção destaca a impor-
tância histórica, espiritual e so-
cial do Carmelo para o municí-
pio. Fundado em 11 de abril de
1951, a partir da iniciativa de
Dom Ernesto de Paula, pri-
meiro bispo da Diocese de Pi-
racicaba, o mosteiro consoli-
dou-se ao longo das décadas
como referência de vida con-
templativa, oração e dedicação
à Igreja e à sociedade.

Neste ano de 2026, a comu-
nidade celebra o Jubileu de Bri-
lhante, data que simboliza 75
anos de uma trajetória marca-
da pela fé, pela clausura e pela
entrega silenciosa em favor da
Igreja e da população. Como
parte das comemorações, foi ce-
lebrada, no último dia 11 de
abril, uma Santa Missa em ação
de graças presidida pelo bispo
diocesano Dom Devair de Ara-

újo Fonseca. Durante a entre-
ga, a homenagem foi direciona-
da à Madre Maria de Jesus Cru-
cificado, estendendo-se também
ao bispo diocesano Dom Devair
de Araújo Fonseca, às irmãs
professas, noviças e a todos os
fiéis que acompanham e apoiam
a missão do Carmelo.

As missas celebradas no local
foram ressaltadas como parte es-
sencial dessa trajetória, reunindo
fiéis em momentos de espirituali-
dade, reflexão e comunhão. Ao lon-
go de 75 anos, o Carmelo tem se
mantido como fonte constante de
oração pela Diocese de Piraci-
caba, pelos sacerdotes, pelas
famílias e por toda a comunidade.

Segundo o vereador Laércio
Trevisan Jr., a homenagem repre-
senta o reconhecimento do Poder
Legislativo à relevância da institui-

Moção de aplausos 51/2026 foi entrega à Comunidade Monástica Carme-
lo do Imaculado Coração de Maria e São José pelo Jubileu de Brilhante

ção. "O Carmelo é um verdadeiro
patrimônio espiritual de Piracica-
ba. Esta moção simboliza o respei-

to e a gratidão por uma missão
marcada pela fé, dedicação e servi-
ço à comunidade", destacou.
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Acipi reúne profissionais em
diferentes fases da carreira
Histórias de quem está começando no mercado e de quem, mesmo
após a aposentadoria, escolhe continuar em atividade

Todos os dias, mais de 400
profissionais circulam pelos prédi-
os da Acipi (Associação Comercial
e Industrial de Piracicaba) entre co-
laboradores atuantes na entidade
e trabalhadores de empresas resi-
dentes, como XP Investimentos,
Glovis e BTG Pactual. É um fluxo
intenso que traduz, na prática, a
diversidade de funções, histórias e
trajetórias de trabalho.  Os depoi-
mentos dos Acipers (como são ca-
rinhosamente chamados) Patricia
Mariana da Silva Geroldi, Ander-
son dos Santos Cruz e José Tadeu
Duarte Novaes são exemplos desse
contexto.  Histórias de quem está
começando no mercado e de quem,
mesmo após a aposentadoria, es-
colhe continuar em atividade.

Esse movimento também dia-
loga com o cenário nacional. O pri-
meiro emprego ainda é um desafio
para milhões de jovens, especial-
mente diante da exigência de expe-
riência prévia. Nesse contexto, es-
truturas como a Acipi ganham re-
levância ao concentrar empresas,
serviços e uma intensa circula-
ção de pessoas, criando um am-
biente favorável à inserção e ao
desenvolvimento profissional
em diferentes fases da vida.

Para o presidente da Acipi,
Mauricio Benato, a entidade é, di-
ariamente, um espaço de circula-
ção de pessoas, ideias e oportuni-
dades. "Receber mais de 400 pro-
fissionais todos os dias mostra a
força desse ambiente vivo, que re-
úne diferentes áreas e perfis. Para
nós, é muito significativo ver que
muitos iniciam aqui a sua trajetó-
ria profissional, ao mesmo tempo
em que outros escolhem permane-
cer ativos após a aposentadoria.
Isso reforça o nosso compromisso
em ser um local que acolhe, desen-
volve e valoriza os profissionais em
diferentes fases da vida".

Aos 18 anos, Patricia Maria-
na Silva Geroldi iniciou sua traje-
tória profissional na Acipi, em 2023,
como assistente administrativa. O
que começou como uma oportuni-
dade se transformou em um cami-
nho de crescimento e descobertas.
Hoje, como assistente de processos
digitais, ela reconhece o quanto
evoluiu desde o primeiro dia. "Foi
muito gratificante. O reconheci-
mento me trouxe clareza sobre a
vida profissional", afirma.

Mesmo diante das inseguran-
ças iniciais, encontrou no ambien-

 Anderson dos Santos Cruz, Tadeu Duarte Novaes e Patricia Geroldi contam suas trajetó-
r ias profissionais na Acipi

te colaborativo um diferencial de-
cisivo. A efetivação marcou um
novo ciclo, reforçado pelo apoio de
colegas e pela vivência em diferen-
tes áreas. Entre os aprendizados,
destaca o trabalho em equipe como
essencial. "Ainda não tive experi-
ência em empresa privada, mas,
pela minha percepção, construir
carreira em uma associação comer-
cial proporciona oportunidades e
trocas de forma mais fluida. O
ambiente tende a ser mais colabo-
rativo, tornando o convívio e as
atividades mais leves".

A assistente de processos digi-
tais reforça que é gratificante fazer
parte de uma história de quase 93
anos. "É algo especial, que vou le-
var comigo sempre. A união faz a
força. Hoje, para mim, a Acipi re-
presenta pertencimento, confiança
e perspectivas de futuro".

A história de Anderson dos
Santos Cruz começou em 2019,
como estagiário, ainda cercado
pelas dúvidas comuns do pri-
meiro contato com o mercado.
"Tudo era novo. Foi um misto
de ansiedade e empolgação, por-
que aqui na Acipi eu fiz o meu
primeiro estágio e tive meu pri-
meiro emprego CLT efetivo.

Tudo era muito novo, então eu
estava aprendendo desde o bá-
sico até coisas mais específicas
do dia a dia. O que mais me
marcou foi esse aprendizado
constante e o contato com as
pessoas, tanto a equipe quanto
as associadas", lembra. Hoje,
como analista de processos em-
presariais, ele reconhece o quan-
to aquela fase foi determinante
para sua trajetória.

Sem planejar inicialmente
uma carreira de longo prazo na
Acipi, foi com o apoio de lide-
ranças que passou a enxergar
oportunidades de crescimento.
"Recebi ajudas fundamentais
para entender como funciona o
ambiente corporativo, desde
coisas mais básicas, como a co-
municação por e-mail até a re-
solução de situações do dia a
dia. A efetivação foi o ponto de
virada". Entre os principais
aprendizados destaca a respon-
sabilidade, a organização e, so-
bretudo, a habilidade de lidar
com pessoas. Para Anderson,
atuar em uma entidade como a
Acipi amplia o sentido do tra-
balho, conectando suas ativida-
des ao desenvolvimento de em-

presas e da cidade. Aposentado
desde 2011, analista financeiro
José Tadeu Duarte Novaes, 67
anos, não dá sinais de que pre-
tende parar de trabalhar tão
cedo, movido pelo desejo de con-
tinuar aprendendo e contribu-
indo. Para o especialista contá-
bil, o trabalho sempre foi guia-
do por dedicação e valorização
das oportunidades, princípios
que permanecem até hoje. Na
convivência com diferentes ge-
rações, encontra novas percep-
ções. "Sempre existe algo a
aprender com os mais jovens,
com a energia que eles trazem.
Mais do que manter-se em ati-
vidade, o trabalho para mim é
um espaço de troca, construção
coletiva e evolução contínua.
Como profissional, antes e de-
pois da aposentadoria, sempre
tentei aproveitar as oportunida-
des que a vida me apresentou,
me dedicando ao máximo, pen-
sando no bem-estar de todos,
com honestidade, simplicidade
e o mais importante, oferecen-
do uma amizade sincera no
ambiente de trabalho. Sinto-me
feliz com a história que consegui
escrever", finaliza José Tadeu.

Divulgação

Fundo Social promove curso gratuito de Donuts; inscrições estão abertas
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Fundo Social abre
inscrições para curso
gratuito de donuts

O Fundo Social de Solidari-
edade de Piracicaba está com
inscrições abertas para um cur-
so gratuito de Donuts voltado
à capacitação profissional e gera-
ção de renda. A iniciativa oferece
aprendizado para pessoas interes-
sadas em empreender ou comple-
mentar a renda familiar. Ao todo,
são 40 vagas disponíveis. Os parti-
cipantes receberão vale-transporte
e um kit incentivo no final. O espa-
ço conta com área kids.

As inscrições podem ser feitas
pelo link https://forms.gle/
5iaqGzFwxd4rmQUJA ou pelo QR
Code disponível nas redes sociais
do Fundo Social de Solidariedade
(@fundosocialpiracicaba).

O curso será realizado nos
dias 20, 21 e 22 de maio, das
19h às 22h, no refeitório da Prefei-
tura de Piracicaba, localizado na
rua Antônio Corrêa Barbosa,
2.233. A ação tem como objetivo
incentivar o empreendedorismo
e ampliar as oportunidades de
qualificação profissional no mu-
nicípio, oferecendo uma alter-
nativa acessível para quem de-
seja iniciar um novo negócio ou
aumentar a renda.

A iniciativa conta com apoio
das Secretarias de Trabalho, Em-
prego e Renda; de Assistência, De-
senvolvimento Social e Família, do
Sebrae, da Escola de gastronomia
IGA e da Construtora Ranking.

CCCCCONGRAONGRAONGRAONGRAONGRATULAÇÕESTULAÇÕESTULAÇÕESTULAÇÕESTULAÇÕES

Cedic recebe homenagem pelos 32 anos de atuação
Os 32 anos de atuação do

Cedic (Centro de Doenças Infec-
tocontagiosas), serviço munici-
pal que tem como missão o aten-
dimento a pacientes acometidos
por doenças infectocontagiosas,
especialmente infecções sexual-
mente transmissíveis (ISTs) e HIV/
Aids, foram reconhecidos na tarde
desta quinta-feira (30) com um
voto de congratulações da Câmara
Municipal de Piracicaba.

A entrega da honraria, pro-
posta pelo vereador Fábio Silva
(Republicanos) por meio do re-
querimento 300/2026, aconte-
ceu em cerimônia realizada no
anfiteatro do Cedic, localizado
na Rua do Trabalho, e contou
com a presença de diversos ser-
vidores lotados na unidade.

O texto da propositura des-
taca que o Centro "consolidou-
se como referência regional em
atendimento especializado, ofe-
recendo suporte clínico, hospita-
lar e domiciliar com uma aborda-
gem multidisciplinar e humaniza-
da", e que computou, no ano pas-
sado, uma média de 5.675 atendi-
mentos mensais, demonstrando
"sua expressiva capacidade de aco-
lhimento e resolutividade".

Durante a cerimônia, Fábio
Silva frisou que a equipe do Cedic é
composta por profissionais alta-
mente capacitados, de diversas
áreas da saúde, e que a capilari-
dade e assertividade dos servi-
ços prestados "representam não
apenas números, mas vidas im-
pactadas, histórias transforma-
das e famílias amparadas por um
serviço público de excelência".

A propositura igualmente des-
taca que, além dos atendimentos
médicos, o Cedic realiza exames la-
boratoriais, fornece medicamentos
e oferece acompanhamento contí-
nuo aos pacientes.

"O serviço hospitalar presta-
do aos pacientes com Aids e o aten-
dimento domiciliar àqueles impos-
sibilitados de locomoção evidenci-
am a sensibilidade e o cuidado que
norteiam a atuação da unidade. A
atuação do Cedic vai além da clíni-
ca. A instituição é também um polo
de educação em saúde, promoven-
do ações de conscientização volta-
das a jovens e adultos. Recente-
mente, deu início a uma série de
palestras sobre ISTs, abordando
temas como HIV, sífilis, HPV, he-
patites virais (B e C), entre outras.
Essas iniciativas fortalecem a pre-
venção e ampliam o acesso à infor-
mação de qualidade", reforça o re-
querimento.

"Esse voto é uma maneira de
reconhecermos publicamente e ho-
menagear o trabalho de vocês. Um
trabalho que vai para além da clí-
nica. É também educação, preven-
ção e cidadania. Este voto é mais
do que um reconhecimento formal,
é a expressão da gratidão da cida-
de de Piracicaba por uma institui-
ção que transforma ciência em aco-
lhimento e cuidado em dignidade",
acrescentou o vereador.

A homenagem ainda destacou
a atuação de Moisés Taglietta, que
ao longo de 30 anos atuou e coor-
denou os serviços de Vigilância em
Saúde. Ele gravou um vídeo em que
reforça a excelência no trabalho e a
dedicação de todos na equipe do

Cedic. "Uma prova de que o SUS
deu e dá certo", pontuou.

"Quero agradecer a homena-
gem e à equipe do Cedic, tanto às
pessoas que nos antecederam quan-
to às que atuam aqui hoje. Nós ve-
mos amor nessa equipe. Sentimos
o orgulho de quem já foi do Cedic e
também de quem ainda está no
Cedic em dizer que faz parte dessa
equipe. Isso é raro de encontrar:
estar no dia a dia com pessoas que
se dispõem a fazer o melhor e a en-
contrar as melhores soluções nos
cenários que temos, independente-
mente de qual seja. Nos deparamos
com contextos diferentes, ano a
ano, e as pessoas se desdobram para
dar o seu melhor. Não é à toa
que o Cedic é referência regio-
nal e estadual", disse Karina
Corrêa Contiero, coordenadora
de Vigilância em Saúde, que repre-
sentou a equipe no recebimento do
quadro alusivo à honraria.

Ela acrescentou: "A gente
sempre esteve à frente das políticas

públicas voltadas especialmente ao
HIV/Aids. É uma honra receber-
mos uma homenagem como essa
que nos dá um ânimo nos desafios
do dia a dia. E é também uma res-
ponsabilidade de honrarmos quem
veio antes de nós".

De forma semelhante, Gusta-
vo Aguiar, secretário municipal de
Saúde, agradeceu a homenagem
prestada pelo Legislativo munici-
pal ao Centro e disse: "A Vigilância
em Saúde do município de Piraci-
caba é um serviço nota mil, e o Ce-
dic é a cereja do bolo. E é assim por
conta de quem faz parte dessa equi-
pe, que é bem estruturada, bem
organizada e dedicada. A Secreta-
ria de Saúde sabe dos desafios, que
não são poucos, mas vamos supe-
rando todos da melhor maneira
possível. Dentro da Secretaria, fa-
zemos o que é possível para resol-
ver os problemas que aparecem. A
equipe daqui é muito resolutiva,
leva poucas dificuldades para a
gestão. Sou muito grato a todos."

Voto homenageia a atuação das equipes do Centro de Doenças
Infectocontagiosas. Honraria foi entregue na tarde desta quinta (30)
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Vereador fiscaliza
instalação de ponto
de ônibus no bairro

O vereador Renan Paes (PL)
esteve nesta terça-feira (28), na
rua Dino Corazza, no Jardim
Planalto, para fiscalizar a instala-
ção de um novo abrigo de ônibus e
conversar com moradores sobre os
resultados da implantação.

A solicitação foi tema da indi-
cação 107/2025, de autoria do par-
lamentar, de janeiro de 2025, que
apontava a viabilidade de implan-
tação de pontos de ônibus cobertos
e com assentos nas proximidades
dos números 400 e 461 da via.

Durante a visita, Renan con-
versou com usuários do transpor-
te público e moradores da região
para avaliar na prática os impac-

tos da instalação. Segundo relatos,
a estrutura trouxe mais conforto e
segurança, principalmente para
quem depende do transporte cole-
tivo diariamente.

"O nosso papel é esse: ouvir
a população, encaminhar as de-
mandas e depois voltar para
conferir se realmente foi feito e
se está atendendo às necessida-
des", destacou o vereador.

Para Renan Paes, a insta-
lação representa um avanço
importante para o bairro, espe-
cialmente em dias de sol forte
ou chuva, garantindo melhores
condições de espera aos usuári-
os do transporte público.

Renan Paes visitou o bairro nesta terça (28) para acompanhar
a instalação de novo abrigo de ônibus e conversar com mora-
dores sobre os resultados da implantação

Divulgação
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Luiz Marinho sobre fim
da escala 6x1: "Processo
de melhoria do trabalho"
Em entrevista ao programa "Bom Dia, Ministro", ministro
do Trabalho e Emprego defendeu a redução da jornada e
destacou efeitos sobre saúde, emprego e produtividade

O ministro do Trabalho e Em-
prego, Luiz Marinho, defendeu o
fim da escala de trabalho 6x1 du-
rante participação no programa
"Bom Dia, Ministro", nesta quin-
ta-feira, 30 de abril. Em entrevista
a jornalistas de diferentes regiões
do país, ele destacou que a propos-
ta do Governo do Brasil busca re-
duzir a jornada semanal para 40
horas, sem redução de salário, com
duas folgas por semana, como for-
ma de melhorar a qualidade de
vida dos trabalhadores e aumen-
tar a produtividade da economia.

"É necessário fazer uma cor-
reção de uma jornada que é exte-
nuante. É provado que estão au-
mentando demasiadamente as do-
enças profissionais, especialmente
doenças mentais, mas também aci-
dentes e faltas. O governo defende
com muita clareza a redução
para 40 horas semanais, sem
redução de salário, com duas
folgas na semana, para mudar
a escala perversa, especialmente
para as mulheres, que é a escala
6x1", enfatizou o ministro.

O debate sobre o tema ganha
força no contexto do Dia do Tra-
balhador, celebrado em 1º de maio,
e ocorre após o envio ao Congresso
Nacional, pelo presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva, do projeto de lei
que prevê o fim da escala 6x1, com
urgência constitucional. Na Câma-
ra dos Deputados, propostas rela-
cionadas ao tema já avançaram na
Comissão de Constituição e Justi-
ça e seguem em tramitação.

Para Marinho, é certo que a
mudança na escala contribuirá
para um ambiente laboral mais
saudável e eficiente. "Isso, segu-
ramente, levaria a um processo
de melhoria do ambiente de tra-
balho, evitando doenças, faltas no
trabalho, que derrubam a produti-
vidade da economia brasileira. A
prova é que muitas empresas to-
mam a iniciativa, mesmo antes
do Congresso avaliar e tomar
essa decisão, de acabar com a
escala 6x1, implantando o 5x2,
e a experiência é exitosa".

PRODUTIVIDADE - Du-
rante a entrevista, o ministro res-
saltou que a redução deve ocorrer
de forma sustentável, consideran-
do os impactos econômicos e soci-
ais. Ele reconheceu que há preocu-
pação por parte de setores empre-
sariais, mas afirmou que os possí-
veis custos podem ser compensa-
dos por ganhos de produtividade e
pela redução do absenteísmo (fal-
tas ou atrasos do funcionário).

"A sociedade tem se manifes-
tado nas pesquisas com esmaga-
dora maioria de opinião de que é
uma necessidade. O que precisa-
mos combater é o terrorismo. Há
um terrorismo, especialmente de
entidades empresariais de que apa-
rentemente o mundo vai acabar
com a redução da jornada de tra-
balho sem redução de salário. Ago-
ra, historicamente, nós temos que
mostrar os acontecimentos da his-
tória, no Brasil e no mundo, e toda
a experiência é que nesse momento

Ministro do Trabalho e Emprego participou do programa "Bom Dia, Ministro" desta quinta (30)
e destacou que a proposta que busca reduzir a jornada semanal para 40h

 Diego Campos / Secom-PR

sempre melhora o ambiente de tra-
balho", destacou Marinho

FLEXIBILIDADE - O mi-
nistro também destacou que o go-
verno não propõe o fim do traba-
lho aos fins de semana, mas sim a
reorganização da jornada. Ele ex-
plicou que atividades que deman-
dam funcionamento contínuo po-
derão seguir operando por meio de
negociações coletivas, respeitando
a carga horária semanal e garan-
tindo flexibilidade para trabalha-
dores e empregadores.

"Haverá um espaço para ne-
gociação coletiva. Uma empresa que
necessita trabalhar os sete dias da
semana, vai poder trabalhar os sete
dias da semana. Não é verdade que
está proibido. Não é verdade que
quando acabar isso, vai eliminar o
trabalho aos sábados. As folgas
podem ser consecutivas ou não, vai
depender da formatação que o
Congresso aprove, e o nosso gover-
no propõe que não tenha essa rigi-
dez, que tenha uma flexibilidade de
quando serão as folgas", afirmou.

"Que seja matéria de contrato
coletivo, de convenção coletiva entre
trabalhadores e empregadores re-
presentados pelos seus respectivos
sindicatos", completou o ministro.

DIÁLOGO COM A SOCI-
EDADE - Outro ponto aborda-
do foi a necessidade de diálogo
com a sociedade e com os setores
produtivos. Marinho afirmou
que mudanças no mundo do
trabalho historicamente geram
resistência inicial, mas tendem
a trazer benefícios ao longo do tem-
po, como ocorreu na redução da
jornada de 48 para 44 horas sema-
nais na Constituição de 1988.

"Ali também diziam: 'Vai au-
mentar a informalidade, vai gerar
desemprego, vai fechar empresas,
as pequenas empresas vão quebrar'.
Eu não tenho conhecimento de ne-
nhuma empresa que tenha quebra-
do porque houve a redução de jor-
nada, muito pelo contrário. Au-

mentamos a produtividade naquele
momento, melhoramos a qualida-
de da produção, nós diminuímos o
absenteísmo, diminuímos os aci-
dentes no trabalho. Esse movimen-
to de melhoria do ambiente ajuda
a propiciar a melhoria da capaci-
dade da economia brasileira como
um todo", explicou.

JUVENTUDE - A resistên-
cia à escala 6x1 também foi apon-
tada pelo ministro como um entra-
ve para o preenchimento de vagas
abertas no mercado. Ele destacou
que a escala atual tem sido um fator de
rejeição em vagas de emprego, dificul-
tando o preenchimento de postos de
trabalho. "Há uma grita da socie-
dade, especialmente da juventude:
'preciso de mais tempo para mim,
para a minha família, para cuidar
dos meus, para cuidar dos meus
afazeres, das minhas obrigações,
para agregar mais conhecimento,
especialização, formação profissio-
nal'. E essa é a experiência que se
tem, tanto que muitas empresas
hoje não conseguem preencher as
suas vagas existentes", disse.

"O que nós precisamos é
adequar o mercado de trabalho
para que as pessoas que estão à
disposição venham", defendeu
o ministro do Trabalho.

REJEIÇÃO A VAGAS - Ma-
rinho também relatou o exemplo
de um feirão de emprego em Brasí-
lia onde muitas vagas de hipermer-
cados não foram ocupadas porque
os candidatos rejeitaram a jorna-
da de apenas uma folga semanal.
"Está muito claro que, reduzindo a
jornada de trabalho de 44 para 40
horas semanais sem reduzir o sa-
lário, com duas folgas na semana,
fim da escala 6 por 1, nós vamos
melhorar as condições do merca-
do de trabalho e essa é a experiên-
cia das empresas que resolveram
experimentar, o depoimento é sa-
tisfatório", registrou.

ESCUTA - Marinho reforçou
que o objetivo da proposta é mo-

dernizar as relações de trabalho no
país, promovendo mais bem-estar
aos trabalhadores sem comprome-
ter a atividade econômica. Ele tam-
bém afirmou que o Governo do
Brasil mantém diálogo permanente
com os setores produtivos e adota uma
postura de escuta diante de possí-
veis impactos das mudanças.

"O governo do presidente Lula
é um governo de muita escuta. Se a
gente implantar, vamos imaginar
que um setor pequeno esteja com
muita dificuldade, evidentemente o
governo vai ter escuta e vai analisar
conjuntamente com os segmentos
representativos para ver as soluções,
como tem acontecido há muito tempo.
Não é à toa que vira e mexe tem
anúncio do governo para o segmen-
to tal de crédito, para poder inves-
tir, para poder passar as dificulda-
des", esclareceu Luiz Marinho.

MOTORISTAS DE APLI-
CATIVO - O ministro também
abordou a situação dos trabalha-
dores por aplicativos e afirmou que
a regulamentação do setor segue
sem avanço no Congresso Nacio-
nal. Segundo ele, o relatório apre-
sentado não conseguiu construir
consenso entre empresas e traba-
lhadores, o que tem mantido o
tema paralisado.

"As empresas têm lá suas re-
clamações sempre, mesmo sem ra-
zão, mas tem, e tem os trabalhado-
res também ficarem insatisfeitos,
que gostariam de ver várias reivin-
dicações deles embutidas ali. Acho
que é um prejuízo para todo mun-
do. O único segmento que ganha
aqui nesse momento de desregula-
mentação são as empresas, para
eles é o mar perfeito", disse.

Entre as medidas apresenta-
das pelo governo estão a remune-
ração mínima de R$ 10 por entre-
ga, o fim da subpraça e o pagamen-
to de R$ 2,50 por quilômetro roda-
do, entre outros benefícios. As ini-
ciativas dependem agora de apro-
vação no Congresso Nacional.

Crianças e adolescentes de 5 a 18 anos são atendidos no local
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Maio celebra os 25 anos
da Reforma Psiquiátrica

O mês de maio será dedica-
do à sensibilização, escuta e pro-
moção de diálogos sobre saúde
mental, reunindo profissionais,
usuários dos serviços, familiares,
estudantes e comunidade em uma
programação especial preparada
pela Secretaria Municipal de Saú-
de e voltada ao fortalecimento da
rede de cuidado integral.

As atividades também cele-
bram, em 2026, os 25 anos da Lei
da Reforma Psiquiátrica, marco
histórico na construção de um
modelo de atenção psicossocial ba-
seado na autonomia, independên-
cia e reinserção social das pessoas
em sofrimento psíquico.

A proposta é ampliar o de-
bate coletivo sobre os avanços,
desafios e estratégias territori-
ais de cuidado, fortalecendo es-
paços de aproximação entre ser-
viços, população e rede de apoio.

Entre as principais ações pre-
vistas estão uma roda de conversa
marcada para o dia 22 de maio, às
19h, no Anfiteatro da Faculdade
Anhanguera, com participação
aberta a todos os interessados.

Realizada em parceria com
cursos de Psicologia do município,
a atividade reunirá profissionais da
área para discutir, de forma técni-
ca e crítica, o panorama da Refor-
ma Psiquiátrica, a trajetória histó-
rica da política de saúde mental, a
composição da rede e os desafios
do cuidado territorial.

Outro destaque é a passeata
que vai destacar a Luta Antimani-
comial, marcada para as 8h do dia
29 de maio. O ponto de encontro
será a Estação da Paulista e a
mobilização vai reunir usuári-
os, familiares, profissionais, es-
tudantes e comunidade em ge-
ral em um ato público de cons-
cientização e defesa da saúde men-
tal comunitária, reforçando a im-
portância da inclusão social e da
superação de estigmas.

PORTAS ABERTAS - Pira-
cicaba conta com cinco Caps (Cen-
tro de Atenção Psicossocial), que
atendem atualmente aproximada-

mente 9.400 pacientes, de segun-
da sexta, das 7h às 17h. São eles: o
Caps Girassol fica na rua das Ame-
tistas, 210, no Mário Dedini; o Caps
Bela Vista na rua Bela Vista, 665,
na Vila Independência; o Caps Vila
Cristina está localizado na rua Dr.
Antonio Augusto Barros Penteado,
422, Jardim Elite, o Caps AD fica na
avenida Dr. Paulo de Moraes, 1.703
e atende adultos com uso proble-
mático de álcool e drogas e o Caps
Infanto Juvenil, localizado na rua
Floriano Carraro, 425, Nova Pira-
cicaba, com atendimento para cri-
anças e adolescentes de 5 a 18 anos.

Como parte da programação
especial, será realizado o projeto
Caps Portas Abertas, que vai am-
pliar o atendimento no Caps Bela
Vista, no dia 9 de maio, um sába-
do, das 8h30 às 11h30, e no Caps
Girassol, no dia 30 de maio, tam-
bém um sábado, das 8h às 12h,
para receber familiares, moradores
e interessados em conhecer mais
de perto o trabalho desenvolvido
pelos serviços de saúde mental. O
projeto também acontecerá no Caps
Vila Cristina, no dia 18 de junho,
das 14h às 16h30 e no Caps IJ, no
dia 30 de junho, das 8h às 12h.

A iniciativa busca apresentar
o cuidado promovido pela rede, for-
talecer vínculos familiares e comu-
nitários, reduzir preconceitos e es-
tigmas relacionados ao sofrimento
mental e ampliar o diálogo entre
população e serviços especializados.

A programação reforça o
compromisso da rede municipal
com uma política pública de
saúde mental pautada no cui-
dado humanizado, comunitário
e na promoção de direitos.

"Mais do que eventos, as ações
representam oportunidades de
construção coletiva, informação e
fortalecimento da luta por uma
sociedade mais inclusiva, acolhe-
dora e comprometida com a dig-
nidade das pessoas em sofri-
mento psíquico", destaca a co-
ordenadora da Atenção Psicosso-
cial da Secretaria Municipal de Saú-
de, Carolina Albuquerque.

OOOOOPERAÇÃOPERAÇÃOPERAÇÃOPERAÇÃOPERAÇÃO PF PF PF PF PF
PF prende suspeito
por crime de exploração
sexual infantojuvenil

A Polícia Federal cumpriu,
nesta quinta-feira (30/4), man-
dado de busca e apreensão no
município de Limeira/SP, no
âmbito de operação voltada ao
combate à exploração sexual de cri-
anças e de adolescentes. A medida
foi expedida pela Justiça Federal e
resultou na apreensão de dois tele-
fones celulares e de dois dispositi-
vos de armazenamento de dados
(SSD). Durante cumprimento da
ordem judicial, um suspeito foi pre-
so em flagrante, permanecendo à
disposição da Justiça.

Nomenclatura e alerta -
Embora o termo "pornografia"
ainda conste no Estatuto da
Criança e do Adolescente, a co-

munidade internacional adota,
preferencialmente, as expres-
sões "abuso sexual de crianças e
adolescentes" ou "violência sexual
contra crianças e adolescentes", por
refletirem com maior precisão a
gravidade desses crimes.

A Polícia Federal reforça a im-
portância da prevenção e orienta
pais e responsáveis a acompanha-
rem o uso da internet por crianças
e por adolescentes, como forma de
reduzir riscos e de proteger possí-
veis vítimas. O diálogo aberto so-
bre segurança no ambiente digital
e a orientação para que crianças e
adolescentes comuniquem situa-
ções suspeitas também são medi-
das importantes de proteção.
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Piracicaba terá novos equipamentos
para academias ao ar livre e parques

Para ampliar as opções de
lazer e bem-estar, Piracicaba
deve receber novos equipamen-
tos para academias ao ar livre e
parques infantis em diferentes
regiões da cidade. A iniciativa
será viabilizada por licitação
aberta pela Prefeitura e busca
criar ambientes mais completos
para todas as idades.

O edital de número 113/
26, publicado ontem no Diá-
rio Oficial, prevê a aquisição
de 270 estruturas, sendo 90
academias ao ar livre 90 cen-

tros de recreação infantil e 90
parques infantis,  que serão
distribuídos gradualmente
pela cidade, conforme o pla-
nejamento do município. A
iniciativa é da Secretaria de
Obras, Infraestrutura e Ser-
viços Públicos e tem investi-
m e n t o  e s t i m a d o  e m  R $
11.588.032,49.

Para os parques infantis
serão adquiridos balanços,
gangorras, gira-gira e escor-
regadores, além de centrais
de recreação com torres, pas-

sarela, tobogã e balanço. Já
as academias ao ar livre reú-
nem equipamentos voltados
à prática de exercícios físicos
e ao bem-estar, como estação
multiuso, simulador de cami-
nhada, simulador de caval-
gada ,  remador ,  esqui ,  l eg
press, alongadores e aparelhos
de rotação e flexibilidade.

O projeto também inclui
placas orientativas, que auxili-
am no uso correto dos equipa-
mentos e contribuem para a or-
ganização dos espaços.

A data abertura das pro-
postas será no dia 14/05, às
8h, com início da fase de lan-
ces marcada para as 9h do
mesmo dia. O critério de jul-
gamento será menor preço
por lote (serão seis no total)
e  o  p r a z o  d e  e n t r e g a  e  i n s -
t a l a ç ã o  s e r á  d e  3 0  d i a s
a p ó s  a  e m i s s ã o  d a  O r d e m
d e  F o r n e c i m e n t o .  O edital
completo pode ser acessado no
portal da Prefeitura (https://
p i r a c i c a b a . s p . g o v . b r / ) ,
n o  b o t ã o  L i c i t a ç õ e s .
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CLJR analisa projeto e parecer
segue para Plenário da Câmara
Comissão analisou a legalidade do projeto e emitiu parecer contrário; presidente
da CLJR, Gustavo Pompeo (Avante), avalia que o mérito será decidido no Plenário

As questões da legalidade do
projeto de emenda à Lei Orgânica
1/2026, que assegura o fornecimen-
to da cesta básica aos servidores
municipais, foram apontadas no
parecer contrário emitido pela CLJR
(Comissão de Legislação, Justiça e
Redação), em reunião nesta quin-
ta-feira (30). A comissão, compos-
ta pelos vereadores Gustavo Pom-
peo (Avante), presidente, Renan
Paes (PL), relator e Edson Bertaia
(MDB), membro, seguiu a nota téc-
nica elaborada pela Procuradoria
Legislativa, que pontuou inconsti-
tucionalidades na matéria. Porém,
o presidente da CLJR adiantou que
a questão será definida através do
debate político, em Plenário.

O projeto foi apresentado pelo
presidente da Casa, o vereador Rer-
lison Rezende (PSDB), o Relinho, e
recebeu as assinaturas de outros
18 vereadores. A matéria propõe
acrescentar o artigo 72-A à Lei Or-
gânica do Município para assegu-
rar o fornecimento de cesta básica
mensal aos servidores municipais
ativos e inativos que recebam
vencimentos de até dez salários
mínimos vigentes. A iniciativa
surgiu após decisão liminar do
Tribunal de Justiça de São Pau-
lo, concedida em 16 de abril,
que suspendeu os efeitos de lei
municipal recente que autorizava
a concessão do benefício a aposen-
tados e pensionistas estatutários.

A nota técnica, acompanhada
no parecer pela CLJR, traz que,
como se trata de benefício a servi-
dor público, a iniciativa deveria ser
do Poder Executivo e não poderia
partir da Câmara. Além disso, co-
loca que o STF (Supremo Tribunal
Federal) já manifestou que não cabe
à Lei Orgânica dispor sobre esses
direitos. E também cita a decisão
que culminou com a suspensão da
cesta básica para os aposentados
de que o direito ao auxílio alimen-
tação não se estende aos inativos,
já que possui natureza indenizató-
ria e vinculada ao exercício da fun-
ção. Entre outros pontos, a nota
cita ainda a questão da isonomia,
já que estabelece a faixa salarial que
terá direito ao benefício.

"A gente seguiu a nota técni-
ca, considerando que existe uma
discussão jurídica a respeito dis-
so", explicou o presidente da CLJR,
Gustavo Pompeo. "A comissão op-
tou por apoiar a nota técnica, mas
o Plenário depois vai votar, con-
forme a decisão de cada vereador.

Reunião da CLJR aconteceu na tarde desta quinta-feira (30)

Nós acompanhamos a questão téc-
nica do projeto, não discutindo o
mérito dele". O parecer contrá-
rio será levado ao Plenário. Se
for acatado pela maioria dos
vereadores, o projeto será arqui-
vado. Se for rejeitado, o projeto
seguirá em tramitação na Casa.

Na justificativa do projeto, os
autores afirmam que a proposta
busca consolidar na Lei Orgânica
uma política permanente de pro-
teção alimentar aos servido-
res municipais, com previsibi-
lidade e segurança jurídica. O
texto sustenta que a cesta bási-
ca tem natureza assistencial e
alimentar, não se confundindo
com aumento remuneratório.

Assinam o projeto os vereado-
res Pedro Kawai (PSDB), Edson
Bertaia (MDB), Thiago Ribeiro (PRD),
Fábio Silva (Republicanos), Zezinho
Pereira (União Brasil), Ary Pedroso
Júnior (PL), Renan Paes (PL), Fa-
brício Polezi (PL), Gesiel de Madu-
reira (MDB), Felipe Gema (Solida-
riedade), Josef Borges (Progressis-
tas), Alessandra Bellucci (Avante),
Rafael Boer (PRTB), Silvia Morales
(PV), Rai de Almeida (PT), André
Bandeira (PSDB), Valdir Vieira
Marques (PSD), o Paraná, Wagner
de Oliveira (PSD), o Wagnão.

Contrários - Na reunião desta
quinta-feira (30), a CLJR emitiu
outros quatro pareceres contrários a
projetos e emenda de iniciativa parla-
mentar. Um deles é em relação à emen-

da 1, proposta pela vereadora Sílvia
Morales (PV), do Mandato Coletivo A
Cidade é Sua, ao projeto de lei 32/2026,
de autoria do vereador Zezinho Perei-
ra (União Brasil), que proíbe a produ-
ção e plantio da espécie invasora Spa-
thodea Campanulata e autoriza a
supressão da árvore, mediante
substituição. O parecer contrá-
rio ao projeto foi derrubado em Ple-
nário e o mesmo continuou em tra-
mitação. A emenda apresentada
pela vereadora dispõe que não fica
autorizada a supressão das árvo-
res em áreas públicas, o que ainda
ficaria sujeito à legislação ambien-
tal vigente. Na nota técnica con-
trária à emenda, seguida pela CLJR
no parecer, a alegação é que a pro-
posta estabelece tratamento jurídi-
co desigual para situações que de-
veriam ser tratadas de forma iso-
nômica, quando proíbe a supres-
são apenas nas áreas públicas.

Também recebeu parecer con-
trário o PL 68/2026, de autoria do
vereador Felipe Jorge Dario (Soli-
dariedade), o Felipe Gema, que ins-
titui o Sistema Municipal Digital de
Gestão de Demandas Urbanas. A
nota técnica da Procuradoria traz
que a criação de atribuições especí-
ficas de atos de gestão extrapolam
o limite de iniciativa parlamentar.
Da mesma forma, foi avaliado o PL
100/2026, de autoria do vereador Fa-
brício Polezi (PL), que dispõe sobre o
procedimento para poda e supressão
de árvores com risco de queda. A ma-

téria recebeu parecer contrário por im-
por procedimentos administrativos, o
que é de competência exclusiva do
próprio Poder Executivo. Outro pa-
recer contrário foi destinado ao PL
69/2026, de autoria do presidente
da Casa, vereador Relinho, que
garante o direito à amamentação
em creches municipais. No entan-
to, foi apontado pela nota técnica
que o direito já é garantido através
de lei estadual.

FAVORÁVEIS - Com pare-
cer favorável ficou o PL 76/2026,
de autoria da vereadora Sílvia Mo-
rales, que institui o Abril Grená no
Calendário Oficial de Eventos do
Município, em referência à saúde
bucal. E também o PL 79/2026, de
autoria do vereador Pedro Kawai
(PSDB), que institui o Dia dos Pro-
fissionais da Comunicação no Calen-
dário Oficial de Eventos do Município.
Da mesma forma, passou pela
CLJR o PL 96/2026, de autoria do
Poder Executivo, que autoriza a
abertura de crédito adicional espe-
cial no valor de R$ 550 mil no Or-
çamento da Guarda Civil Munici-
pal. E ainda o projeto de lei comple-
mentar 11/2026, de autoria do ve-
reador Fabrício Polezi, que atuali-
za os valores de multas relativas
ao descarte irregular de resíduos
em áreas públicas. Outros seis pro-
jetos de decreto legislativo que tra-
tam de honrarias receberam pare-
ceres favoráveis e cinco moções de
aplausos foram consideradas aptas.

 Fabrice Desmonts

Piracicaba foi escolhida como sede pelo destaque na Liga STEAM

STEAMSTEAMSTEAMSTEAMSTEAM
Piracicaba recebe
lançamento regional
de rede nacional

Piracicaba sediou, quarta-
feira (29), o lançamento da Rede
Nacional de Educadores Liga
STEAM - Região Sudeste. O
evento foi realizado no anfitea-
tro da Secretaria Municipal de
Educação e reuniu profissionais da
área interessados em fortalecer prá-
ticas inovadoras no ensino.

A iniciativa tem como foco a
abordagem STEAM (Ciência, Tec-
nologia, Engenharia, Artes e Ma-
temática) como estratégia para en-
frentar desafios contemporâneos
da educação. A ação integra as fren-
tes de investimento social da Fun-
dação ArcelorMittal, com apoio da
Secretaria Municipal de Educação,
e busca ampliar a colaboração en-
tre educadores da região.

"O objetivo é construir uma
comunidade de educadores es-
pecializados na abordagem
STEAM, por meio do desenvolvi-
mento de projetos que gerem im-
pacto social e educacional na rede
pública escolar", diz a gerente de
Investimento Social da Fundação
ArcelorMittal, Catarina Lutero.

A secretária municipal de
Educação, Juliana Vicentin,
destaca a importância do pro-
tagonismo local. "Piracicaba
tem se consolidado como refe-
rência na implementação de
práticas inovadoras na educa-
ção. Receber o lançamento da
rede reforça nosso compromis-
so com a formação continuada
de educadores e com a constru-
ção de uma aprendizagem co-
nectada às demandas do pre-
sente e do futuro", destaca.

A programação contou com
palestras de Lilian Bacich, dou-

tora em Psicologia Escolar e do
Desenvolvimento Humano; Valkí-
ria Venâncio, doutora em Educa-
ção; e Juliana Peixoto, mestre em
Neurociência Cognitiva do Desen-
volvimento pela University of York,
além do workshop Cidadania Digi-
tal e Projetos STEAM para educa-
dores da Educação Infantil ao quin-
to ano do Ensino Fundamental. A
proposta foi para que eles refletis-
sem sobre os desafios da convivên-
cia no mundo digital e a explora-
rem caminhos para trabalhar os
temas de forma ativa, prática e sig-
nificativa no contexto escolar.

Piracicaba foi escolhida
como sede do lançamento devi-
do ao histórico de destaque na
Liga STEAM, estratégia criada
em 2022. Naquele ano, o muni-
cípio foi o primeiro do país a
implementar a formação de
educadores, capacitando 538
profissionais. Desde então, a
rede municipal acumula resul-
tados expressivos no Prêmio
Nacional Liga STEAM, com con-
quistas como o primeiro lugar
da Escola Municipal Prof.ª Ida
Francez Lombardi (Educação
Infantil, 2025) e da Escola Mu-
nicipal Professora Antônia Be-
nedita Eugênio (Ensino Funda-
mental, 2022). O município tam-
bém avançou na formação tec-
nológica com a Jornada Liga
STEAM, que capacitou 36 jovens
mulheres em Tecnologia da Infor-
mação. Em nível nacional, cerca
de 2,3 mil educadores já parti-
ciparam das formações, alinhadas
à Base Nacional Comum Curricu-
lar e aos Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável da ONU.

CPFLCPFLCPFLCPFLCPFL

Modernizada, subestação amplia
capacidade energética da cidade

Beneficiando diretamente cer-
ca de 142,5 mil habitantes, a subes-
tação de energia elétrica Piracica-
ba 2 - Beira Rio foi ampliada e mo-
dernizada pela CPFL Paulista, em
um investimento superior a R$ 58
milhões. A entrega oficial da obra
aconteceu ontem (30), na unida-
de, que fica localizada na avenida
Beira Rio, centro da cidade.

A cerimônia contou com a
presença do vice-prefeito de Pi-
racicaba, Dr. Sergio Pacheco,
representando o prefeito Heli-
nho Zanatta, acompanhado do
secretário de Administração e
Governo, Alvaro Saviani, e do
chefe do Gabinete Institucional,
Francisco Duarte. Também parti-
ciparam os vereadores Rafael Boer,
representando a Câmara Munici-
pal, Felipe Gema, Pedro Kawai, Ze-
zinho Pereira e Fábio Silva.

Representando a CPFL, esti-
veram presentes o presidente do
Conselho de Administração, Luiz
Henrique Ferreira Pinto; o diretor-
presidente, Rafael Lazaretti; e o
gerente de engenharia, Danilo Ito.

A modernização é estratégica
para Piracicaba, que já ultrapassa
os 420 mil habitantes e segue em
expansão, com novos empreendi-
mentos e aumento constante na
demanda por energia. Com as me-
lhorias, a cidade ganha mais segu-

rança, estabilidade e capacidade no
fornecimento, impactando regiões
importantes como Centro, São Di-
mas, Alto, Paulista, Vila Indepen-
dência e Vila Rezende.

"Em nome do prefeito Heli-
nho Zanatta, não poderia dei-
xar de agradecer à CPFL Pau-
lista. Esse é um avanço impor-
tante, que acompanha o cresci-
mento da cidade e Piracicaba
tem uma relevância muito gran-
de no cenário regional. Somos
uma cidade com forte desenvol-
vimento econômico, com um
dos maiores PIBs per capita do
estado e, por isso, ficamos sa-
tisfeitos e gratos por sermos
contemplados com esse investi-
mento, que contribui para que
Piracicaba possa crescer e se
desenvolver de forma sustentável
e organizada", salientou Pacheco.

Do total investido, R$ 35,1
milhões foram destinados à mo-
dernização da subestação, que
passou de 69 kV para 138 kV,
aumentando sua capacidade.
Também foram implantados novos
transformadores e alimentado-
res, além de melhorias na rede
de transmissão e distribuição, com
expansão de mais de 43 km de in-
fraestrutura elétrica.

"A modernização da Subesta-
ção Piracicaba 2 - Beira Rio é estra-

Cerimônia de entrega teve descerramento da placa com autoridades

tégica para cidade. Com a redistri-
buição das cargas, conseguimos
maior flexibilidade operativa e re-
forçamos a qualidade do forneci-
mento de energia para milhares de
clientes, incluindo universidades,
centros comerciais e indústrias lo-
cais", afirmou Lazzaretti.

A obra faz parte de um plano
maior de investimentos da compa-
nhia, que prevê aplicar R$ 10,8 bi-
lhões entre 2026 e 2030 em sua
área de concessão, com foco na
modernização da rede, aumento da
resiliência do sistema e suporte ao
crescimento da demanda.

"Piracicaba é uma cidade mui-

to importante para nós e uma das
que mais cresce na nossa área de
concessão. Garantir a infraestru-
tura necessária é pensar à frente -
a infraestrutura chega antes do de-
senvolvimento. Aqui, colocamos
tecnologia, sistemas híbridos de
automação, sistemas renováveis
com óleo vegetal e triplicamos a
capacidade. Queremos Piracicaba
crescendo e se desenvolvendo, re-
cebendo novas tecnologias, novas
empresas, e temos capacidade para
responder a isso. Estamos prepa-
rados para que essa cidade conti-
nue avançando", completou Luiz
Henrique Ferreira Pinto.

Divulgação

CONHEÇA O LEGISLATIVO

A Câmara Municipal de
Piracicaba recebeu alunos
da Escola Estadual Dr.
Prudente de Moraes para
participar do projeto Co-
nheça o Legislativo a con-
vite do vereador Pedro Ka-
wai (PSDB). O projeto está
previsto na resolução 4/
2019 e tem como objetivo
aproximar crianças e jo-
vens da Casa de Leis e
promover uma compreen-

são mais ampla sobre o
funcionamento do Legisla-
tivo Municipal. Durante a
atividade, realizada na ma-
nhã desta quarta-feira (29),
os alunos tiveram a opor-
tunidade de assistir a apre-
sentações sobre os aspec-
tos históricos de Piracica-
ba e da Câmara, sobre a
separação dos poderes en-
tre Executivo, Legislativo e
Judiciário e também sobre
a função dos vereadores.

Divu lgação
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Ceaflor reforça operação para
atender aumento de vendas
Nos dez dias que antecedem a data, movimentação de cargas no mercado
atacadista de flores, plantas e acessórios deve aumentar mais de 70%

O Dia das Mães é, tradicio-
nalmente, a data mais impor-
tante do ano para o setor de flo-
res e plantas ornamentais. No
Ceaflor - maior centro atacadista
do segmento no Brasil, localizado
na região de Holambra - produto-
res e comerciantes já estão prepa-
rados para atender à alta deman-
da e abastecer o mercado nacional.

Com 946 boxes e uma enor-
me variedade de produtos, o en-
treposto deve registrar movi-
mento intenso no período que
antecede a data, entre 1º e 9 de
maio. A expectativa é que cerca
de dois mil caminhões e mais de
oito mil veículos utilitários e de pas-
seio circulem pelo local, garantin-
do o abastecimento de Norte a
Sul e de Leste a Oeste do país.

As preferências do público se-
guem a tradição: rosas de corte,
em diferentes tons e tamanhos, bem
como as orquídeas, continuam li-
derando as vendas. Ainda assim,
a palavra de ordem entre os floris-
tas é criatividade, já que a ampla
diversidade de flores e plantas bra-
sileiras permite composições origi-
nais, ajudando a equilibrar a equa-
ção "oferta x demanda x preços".

Dessa maneira, também ga-
nham destaque as azaleias, especi-
almente as cultivadas em formato
de coração, além de ciclamens, vio-
letas, gloxínias, gérberas, antúrios,
ranúnculos e as populares suculen-
tas, conhecidas pela grande varie-
dade de espécies, excelente durabi-
lidade e preços bastante acessíveis.

Volumes de produção - Ape-
sar dos desafios enfrentados
pelos produtores em 2026, a
maior parte deles manteve o volu-
me de produção nos mesmos ní-
veis do ano passado, garantindo
oferta suficiente para acompanhar

Produtores e comerciantes já estão preparados para atender à alta demanda do mercado nacional

o crescimento da demanda.
"Comparado ao ano passa-

do, não aumentamos a produ-
ção. Porém, em relação aos ou-
tros meses, nossa produção é
muito maior por conta da data
e do que ela representa para o
setor", explica Simone Liebe,
produtora de azaleias da Liebe
Plantas. Ela lembra que as ven-
das em 2025 foram muito po-
sitivas e acredita que, pela in-
teração já realizada com os cli-
entes, o bom desempenho deve
se repetir este ano.

O engenheiro agrônomo e
produtor de gloxínias Caio Shi-
roto, da Flora Shiroto, também

manteve o volume de produção
e está otimista. A gloxínia tem
forte apelo afetivo: é a clássica
"flor de casa de vó", com cores
vibrantes em tons de laranja,
rosa, vermelho e roxo. O que
trouxe essa espécie de volta aos
holofotes foi o melhoramento
genético. "Hoje, conseguimos
produzir vasos com plantas
mais compactas, com maior
quantidade de botões, hastes
mais  f irmes e  cores muito
mais vivas do que antigamen-
te", afirma o produtor. Con-
siderada "parente" das viole-
tas, a espécie ganhou o apeli-
do de "tulipa brasileira".

IIIIINSTITUTONSTITUTONSTITUTONSTITUTONSTITUTO     DEDEDEDEDE L L L L LÍNGUASÍNGUASÍNGUASÍNGUASÍNGUAS

UFSCar oferece curso de
Inglês para pessoas surdas

O Instituto de Línguas (IL) da
Universidade Federal de São Car-
los (UFSCar) recebe inscrições para
o Curso de Inglês para Surdos -
Oferta 1/2026. Podem se inscrever
pessoas surdas do público interno
da Universidade - estudantes de
graduação e pós-graduação, do-
centes e servidores - e também do
público externo.

As inscrições são gratuitas e
estão abertas de 30 de abril a 5 de
maio, pelo site do IL, com encerra-
mento automático ao atingir o li-
mite de 25 vagas, em turma única.

A lista de inscritos será divulgada
em 7 de maio, também no site. Os
links das aulas serão enviados por
e-mail entre 30 de abril e 11 de maio.

As aulas serão totalmente em
Libras, na modalidade remota (on-
line), para o nível Básico 1 (inician-
tes). A turma terá dois encontros
semanais, às quartas-feiras e aos
sábados, das 11 às 11h45.

O curso será ministrado
por alunos de graduação ou
pós-graduação com formação
específica em Libras, supervisi-
onados por docente responsável.
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Município amplia acesso
ao planejamento familiar
Treinamento realizado no CESM prepara médicos e enfermeiros para
descentralizar oferta de métodos contraceptivos nas unidades de saúde

A rede municipal de saúde de
Piracicaba passou a contar com 26
profissionais capacitados - entre
médicos e enfermeiros - para a im-
plantação do Implanon e do DIU,
métodos contraceptivos oferecidos
gratuitamente pelo SUS.

A capacitação, realizada nesta
semana no CESM (Centro Especi-
alizado em Saúde da Mulher), in-
tegra o protocolo para a rede mu-
nicipal estabelecido pela Secretaria
Municipal de Saúde alinhado às
diretrizes do Ministério da Saúde
para o planejamento familiar. En-
tre as principais medidas está a
descentralização do serviço, ampli-
ando a oferta dos métodos direta-
mente nas unidades de saúde.

Segundo a coordenadora
do CESM, Marcela Buoro, da-
dos das pacientes atendidas no
serviço mostram que seis em
cada dez mulheres relatam gra-
videz não planejada.

"Isso não significa que não
seja uma gestação desejada, mas
indica que não houve planejamen-
to. Garantir informação e acesso
aos métodos contraceptivos é fun-
damental para ampliar a autono-
mia das mulheres sobre sua saúde
reprodutiva", destaca.

A Atenção Básica será a prin-
cipal porta de entrada para orien-
tação das pacientes. Nas unidades,
serão avaliados fatores como mo-
mento de vida, perfil clínico,
vantagens e desvantagens de
cada método, além da elegibili-
dade para sua utilização.

"Ampliar o acesso ao plane-
jamento familiar é uma priori-

Elaine Defavari, Letícia Braga, a paciente Michelle Diniz, Daniela Andrade e Marcela Buoro

dade da gestão, porque significa
oferecer às mulheres mais autono-
mia, informação e cuidado qualifi-
cado. A capacitação desses profis-
sionais fortalece nossa rede e apro-
xima esse atendimento da popula-
ção, garantindo que mais mulhe-
res possam acessar métodos segu-
ros e eficazes diretamente nas uni-
dades de saúde", aponta a secretá-
ria-executiva de Gestão em Saú-
de, Daniela Andrade, que com
a coordenadora de Enfermagem da
Atenção Básica, Elaine Defavari,
acompanhou o treinamento. "A
Atenção Básica é essencial para ori-
entar e acolher as pacientes, am-
pliando o acesso aos métodos
com atendimento humaniza-
do," destaca Elaine.

EM ALTA - Recém-incorpo-
rado à rede municipal, o Implanon
vem despertando interesse entre
mulheres que buscam métodos
contraceptivos de longa duração
e alta eficácia. O Ministério da
Saúde encaminhou a Piracicaba
1.485 implantes subdérmicos, cada um
com duração de até três anos. Na rede
privada, o custo médio é de aproxi-
madamente R$ 1.800.

O procedimento é rápido, rea-
lizado com anestesia local, e repre-
senta um importante avanço na
ampliação do acesso a tecnologias
contraceptivas modernas.

A assistente jurídica Miche-
lle Diniz, de 38 anos e mãe de
dois filhos, foi uma das pacien-
tes a receber o implante nesta

terça-feira, 28/04. "É um méto-
do que oferece mais segurança",
afirma. Além do Implanon e do
DIU, a rede municipal oferece
outras opções dentro da políti-
ca de planejamento familiar,
incluindo procedimentos de es-
terilização definitiva.

Atualmente, são realizadas em
média110 triagens mensais para laque-
adura feminina e 55 atendimentos
mensais para vasectomia. No caso dos
homens, o procedimento é mais sim-
ples, realizado em consultório e com
anestesia local. A ampliação da ca-
pacitação e da oferta de métodos
reforça o compromisso da rede
municipal com políticas públicas
voltadas à saúde da mulher, pre-
venção e autonomia reprodutiva.

Apresentação do grupo Rádio Sucata acontece no palco do pro-
jeto Bem-Vindo, no Engenho Central

EEEEENGENHONGENHONGENHONGENHONGENHO

Show com instrumentos
recicláveis acontece
neste feriado

Uma experiência musical
que une criatividade e susten-
tabilidade movimenta Piracica-
ba nesta sexta-feira, 1º/05. O
grupo Rádio Sucata se apresen-
ta às 16h com o show Reciclan-
do a MPB, propondo ao público
um espetáculo construído a partir
de instrumentos feitos com mate-
riais recicláveis e reutilizados.

A apresentação gratuita
acontece no palco do projeto
Bem-Vindo, montado ao lado da
passarela Pênsil, no Engenho Cen-
tral, e integra a programação cul-
tural da Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria Munici-
pal de Cultura. Além da atração
musical, o espaço contará com
opções de food trucks.

No repertório, o grupo re-
visita clássicos da música popu-
lar brasileira de nomes como
Luiz Gonzaga, Gilberto Gil, Cae-
tano Veloso, Milton Nascimen-
to e Djavan, além de apresentar
composições autorais.

Após o espetáculo, o grupo pro-
move uma palestra no próprio pal-
co, detalhando os instrumentos uti-
lizados, os materiais empregados e
os processos de fabricação, com o
intuito de proporcionar ações edu-
cativas junto ao público.

Integram o conjunto musi-
cal: Paulo Salmaci (marimba de
vidro), Igor Crecci (percussão
múltipla), Alessandro Reiner (bai-
xo de tubos), Rodrigo Goi (bate-
ria) e Felipe Canario (vocal).

SERVIÇO
Apresentação do grupo
Rádio Sucata.  Sexta-
feira, 1º/05, às 16h, no
Engenho Central, no pal-
co do projeto Bem-Vindo
(av. Dr. Maurice Allain,
454 -  Vi la  Rezende).
Entrada gratuita

Divulgação
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Rodovias devem receber 950 mil
veículos no feriado de 1º de maio

Após a sequência de feriados nas
últimas semanas, o calendário traz
mais uma oportunidade de viagem com
o Dia do Trabalhador, celebrado em
1º de maio. Com o feriado caindo
em uma sexta-feira, a expectativa é
de aumento significativo no fluxo
de veículos nas rodovias.

De acordo com estimativa da
Eixo SP Concessionária de Rodovi-
as, cerca de 950 mil veículos de-
vem circular pelas 12 rodovias ad-
ministradas pela empresa ao lon-
go dos quatro dias da Operação
Dia do Trabalhador. O volume
representa um crescimento de
aproximadamente 18% em
comparação aos dias normais.

A operação especial terá início
às 14h de quinta-feira (30) e segui-
rá até às 24h de domingo (3). O
movimento mais intenso deve ser
registrado já na tarde desta quin-
ta-feira, principalmente a partir das
16h, com reflexos também na ma-
nhã de sexta. No retorno, a previ-

são é de maior concentração de
veículos a partir da tarde de do-
mingo, seguindo intenso ao longo
da noite. O maior volume de trá-
fego deve ser registrado no tre-
cho entre São Carlos e Rio Cla-
ro, com previsão de 280 mil ve-
ículos. Em seguida, aparece o seg-
mento de Piracicaba a São Pedro,
que deve receber cerca de 130 mil.
Na região de Bauru e Jaú, a expec-
tativa é de 125 mil veículos, enquan-
to as rodovias que atendem Presi-
dente Prudente devem concentrar
aproximadamente 110 mil. Já no
entorno de Marília, a projeção é
de circulação de 100 mil veícu-
los durante o período.

Reforço operacional - Para ga-
rantir mais segurança e fluidez no
tráfego, a concessionária irá refor-
çar suas equipes operacionais. Os
motoristas contarão com informa-
ções atualizadas sobre as condições
de tráfego por meio dos Painéis de
Mensagens Variáveis (PMVs) ins-

talados ao longo das rodovias. Em
caso de necessidade, os usuários
podem acionar gratuitamente o
atendimento pelo telefone 0800
170 8998, que também funciona
via WhatsApp. Outra alternativa é
o atendimento por meio do aplica-
tivo da Eixo SP. A concessionária
disponibiliza o serviço gratuito de
Wi-Fi em todo o trecho de 1.221
quilômetros da concessão.

Ao longo do trajeto, os moto-
ristas têm à disposição os postos
do Serviço de Atendimento ao Usu-
ário (SAU), que oferecem estrutu-
ra com sanitários, água potável,
conexão à internet e equipes prepa-
radas para prestar apoio e infor-
mações. Durante o período da
operação, a realização de obras
nas rodovias será restrita, pri-
orizando apenas intervenções
emergenciais ou atividades pro-
gramadas para horários de me-
nor fluxo, com o objetivo de mini-
mizar impactos no trânsito.

Concessionária estima aumento de 18% no movimento durante os quatro dias de operação

Divulgação
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Wagner da Silveira, o Juca, diz que atual jornada de trabalho
envelheceu e é preciso ser urgentemente rediscutida

PPPPPRIMEIRORIMEIRORIMEIRORIMEIRORIMEIRO     DEDEDEDEDE M M M M MAIOAIOAIOAIOAIO

"Luta é pela redução da
jornada de trabalho", diz
presidente do Instituto Sindical

O presidente do Instituto Sin-
dical de Piracicaba, entidade que
representa cerca de 200 mil traba-
lhadores da ativa e aposentados,
Wagner da Silveira, o Juca dos
Metalúrgicos, que também é o
presidente do Sindicato dos Me-
talúrgicos de Piracicaba, Rio
das Pedras e Saltinho, diz que a
palavra de ordem neste 1º de
Maio, Dia do Trabalhador, é a
defesa da redução da jornada de
trabalho. Para ele, passou da hora
de ser estabelecida no país, a redu-
ção da jornada de trabalho, sem
redução dos salários e da renda do
trabalhador brasileiro, "uma vez
que se faz necessário dar mais qua-
lidade de vida a quem atua diaria-
mente para gerar a riqueza do país,
convivendo com a modernidade e
com as pressões diárias".

Juca lembra que a última re-
dução da jornada de trabalho no
Brasil foi assegurada na Constitui-
ção de 1988. "Portanto, já faz qua-
se 40 anos que conseguimos a re-
dução da jornada de trabalho de
48 para 44 horas. No entanto, nes-
tas quase quatro décadas, ocorreu
uma grande transformação tecno-
lógica mundial, em que somente o
setor produtivo se beneficiou, en-
quanto a classe trabalhadora con-

tinua sendo penalizada, com a
mesma jornada de trabalho e, pior,
sobrecarregada pelo excesso, em
sua maioria, de informações, o que
amplia o estresse e consequente-
mente as doenças psicossociais,
afetando o dia a dia do trabalha-
dor brasileiro", diz.

É dentro desta nova conjun-
tura em que a tecnologia avança a
passos largos que o presidente do
Instituto Sindical de Piracicaba diz
que passou da hora de a nação bra-
sileira, representada pelos poderes
constituídos, tomar medidas vol-
tadas a garantir novas condições
de trabalho para a classe trabalha-
dora. "Tramitam no Congresso
Nacional propostas de redução da
jornada de trabalho para quaren-
ta horas semanais, assim como o
fim da escala de trabalho 6 x 1. São
propostas que precisam ser bem
discutidas com os diversos setores
da sociedade, mas o fato é que é
necessário avanços, até porque o
trabalhador brasileiro vem sendo
penalizado com o excesso de traba-
lho, que não é apenas da força físi-
ca, como foi no século passado, mas
mental e isso provoca sérias
consequências em que se refle-
tem tanto no seu dia a dia como
acaba sobrando para a própria

sociedade pagar esta conta, que
só aumenta", ressalta.

O movimento sindical brasilei-
ro, como destaca Juca dos Meta-
lúrgicos, levantou a bandeira da
redução da jornada de trabalho
neste primeiro de maio, sem redu-
ção dos salários. "Há praticamente
um consenso de que é preciso ga-
rantir mais qualidade de vida aos
trabalhadores brasileiros e nesta
luta, os nossos sindicatos, filiados
ao Instituto Sindical de Piracicaba,

também empunham esta bandei-
ra, não à toa, mas porque é preciso
valorizar e respeitar quem vende a
sua força de trabalho e, nos últi-
mos anos, teve poucos avanços
e muitas cobranças, inclusive
com metas abusivas e uma jor-
nada de trabalho que envelheceu e
precisa ser urgentemente ser redis-
cutida e aplicada para assegurar
mais tempo para o descanso, o
lazer e o convívio social aos traba-
lhadores brasileiros", completa.

Divulgação
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SindBan integra ação em memória
das vítimas de acidentes de trabalho

Na manhã de terça-feira, 28
de abril - Dia Mundial em Memó-
ria das Vítimas de Acidentes de
Trabalho - a Escola de Engenharia
de Piracicaba (EEP) sediou um en-
contro promovido pelo Centro de
Referência em Saúde do Trabalha-
dor de Piracicaba (Cerest). Entre
os participantes estiveram o presi-
dente do Sindicato dos Bancários
de Piracicaba e Região, José Anto-
nio Fernandes Paiva, o diretor fi-
nanceiro João Possebon Neto e os
assessores Gabrieli Menegati, Die-
go Barbosa e Ivanise  Pachane Mi-
lanez, ações do Abril Verde.

O destaque do evento foi a apre-
sentação de dados atualizados so-
bre acidentes de trabalho no mu-
nicípio. Apenas em 2025, já foram
registrados 8.429 acidentes de tra-
balho, número que reforça a gravi-
dade do cenário e a urgência de
medidas preventivas.

Os dados mostram predomi-
nância de acidentes entre homens
(71,5%), enquanto as mulheres re-
presentam cerca de 30% das ocor-
rências. A faixa etária mais atingi-
da está entre 30 e 39 anos (26%),
seguida por trabalhadores de 40 a
49 anos (22,13%). Um dos pontos
de maior alerta é o crescimento
entre jovens de 18 a 24 anos,
com aumento de 224 para 299
registros. Também foram contabi-
lizados cinco casos envolvendo
adolescentes de 14 a 17 anos.

O cenário também dialoga
com a crescente demanda por perí-
cias médicas no Instituto Nacio-
nal do Seguro Social (INSS), evi-
denciando o peso dos benefíci-
os por incapacidade. Embora
nem todos os dados regionais
estejam consolidados, o volume
de solicitações na região de Pi-
racicaba reforça a importância des-
se mecanismo de proteção.

A Previdência Social, que com-
pleta 103 anos em 2026, é parte
central dessa rede de proteção.
Entre os principais benefícios,
destacam-se o auxílio por incapa-

Paiva, presidente do SindBan, tem atuado para mitigar as doenças mentais e suas consequências
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cidade temporária - concedido após
15 dias de afastamento - e a apo-
sentadoria por incapacidade per-
manente. Nos casos de acidente de
trabalho, não há exigência de ca-
rência mínima, garantindo cober-
tura imediata ao trabalhador.

Os números também eviden-
ciam diferenças importantes:
enquanto benefícios comuns
exigem ao menos 12 contribui-
ções, os acidentários dispensam
esse requisito e asseguram esta-
bilidade no emprego por até 12
meses após o retorno. Há ainda
o auxílio-acidente, pago em ca-
sos de sequelas permanentes.

No campo normativo, a atua-
lização da NR-1, com vigência pre-
vista para 26 de maio, amplia o foco
na prevenção ao incorporar riscos
psicossociais. A mudança ocorre
em um contexto de crescimento
dos afastamentos por transtor-
nos mentais no Brasil, que che-
garam a cerca de 432 mil entre
2023 e 2024 - alta de 68%.

A ação também pautou o
debate sobre o tema "Acidente
de Trabalho: Prevenção e Cui-
dado Coletivo", destacando a
importância de superar a visão
que atribui o acidente apenas ao
erro individual. A discussão
enfatizou fatores organizacio-
nais e psicossociais, os impac-
tos emocionais dos acidentes e
o papel da psicologia no cui-
dado pós-ocorrência, incluin-
do a adoção de primeiros so-
corros emocionais nos planos

de emergência. No Dia Mundi-
al em Memória das Vítimas de Aci-
dentes de Trabalho (28 de abril), o
presidente do Sindicato dos Ban-
cários de Piracicaba e região, José
Antonio Fernandes Paiva, desta-
cou a participação da entidade em
ações voltadas à saúde e seguran-
ça dos trabalhadores e aponta
que, durante evento realizado pelo
Cerest, foi apresentado um dado
alarmante: Piracicaba registra, em
média, um acidente de trabalho
em média a cada hora.

Racismo Ambiental é abordado por Corredor Caipira e Rotas Afro

PPPPPODCASTODCASTODCASTODCASTODCAST
Corredor Caipira e Rotas Afro
debatem o racismo ambiental

O projeto Corredor Caipira:
Conectando Paisagens e Pessoas e
o Rotas Afro, iniciativa focada em
narrativas negras no interior pau-
lista, debatem o racismo ambiental
em mais um episódio do podcast
"Histórias da Floresta: E eu com
isso?", que está disponível para vi-
sualização gratuita. Com apresenta-
ção de Rafael Bitencourt, o podcast
recebe, no 6º episódio, Julia Ma-
deira (fundadora do Rotas Afro e
pesquisadora) e Odahra Fernandes
(professora de geografia, pesquisa-
dora e parceira do Rotas Afro). O
tema é "Racismo Ambiental: flores-
tas e questões raciais". As convida-
das abordam a relação entre o meio
ambiente e o racismo e também a
experiência do projeto Rotas Afro
na geração de consciência social.

"Assim como há vários con-
ceitos acerca do racismo, como
o racismo estrutural, sistêmico,
epistemológico, há também um
conceito pensado nas questões
ambientais, relacionado a co-
munidades quilombolas, indí-
genas e periféricas, trazendo a
ideia de que as questões climá-
ticas afetam diferentes grupos
na nossa sociedade. Então, ra-
cismo ambiental é um conceito
utilizado para dar conta tam-
bém dos aspectos ambientais
relacionados às questões de
raça", diz Julia Madeira.

Para as representantes do
Rotas Afro, é importante trazer
às discussões ambientais a pro-
fundidade das diferentes expe-

riências de como o racismo afe-
ta cada pessoa e cada território.

"Todos nós habitamos o mes-
mo planeta, mas não produzimos e
nem consumimos da mesma for-
ma, porém, os efeitos a nível global
são teoricamente os mesmos. Ao
fazer esse recorte de raça, de clas-
se, de gênero, a gente consegue per-
ceber as mazelas de povos ribeiri-
nhos, populações periféricas negras
e não-negras, indígenas, por conta
de ter menos acesso ao capital fi-
nanceiro. Ao olhar o racismo am-
biental a partir dessa ótica, a gente
percebe que, dependendo da sua
raça e da sua condição social, você
vai vivenciar as questões ambien-
tais de uma forma muito diferen-
te", aponta Odahra Fernandes.

O podcast, realizado pelo "Cor-
redor Caipira" em parceria com a
TV USP Piracicaba, pode ser aces-
sado em formato de áudio pela pá-
gina do projeto no Spotify: (https:/
/open.spotify.com/episode/
61Kq4yxeYTBMoVGzxfaIL5?si=AqqDxH-
gQVaC-EXMHPbplg) ou em vídeo
pelo Youtube da TV (https://
w w w . y o u t u b e . c o m /
watch?v=0u0405o1A90&t=255s).

 SERVIÇO
Mais informações sobre
o projeto "Corredor Cai-
pira: Conectando Paisa-
gens e Pessoas" podem
ser obtidas no site oficial
(corredorcaipira.com.br)
ou nas redes sociais:
@corredorcaipira

TV USP Piracicaba
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Quando o preço dita o estilo
os limites da moda no Brasil

Gregório José

A análise do consumo de
moda no Brasil, avaliado pela Opnion
Box, revela um cenário marcado por
tensões e contradições que vão muito
além da estética ou das tendênci-
as. Embora a moda seja frequente-
mente associada à expressão de
identidade, os dados mos-tram
que, na prática, ela está profunda-
mente condicionada por fatores
econômicos e estru-turais. O fato
de 74% dos consumidores aponta-
rem o preço como principal critério
de decisão, enquanto 70% também
valorizam a qualidade, evidencia
um consumidor que precisa equili-
brar desejo e limitação financeira,
buscando maximizar valor em um
contex-to de restrição.

Esse comportamento indica
que o consumo de moda no Brasil
está menos ligado ao im-pulso e
mais à racionalidade. Ainda que
exista influência das redes sociais
e das tendên-cias, a maioria dos
consumidores não se considera
seguidora ativa dessas referên-
cias, mesmo sendo impactada
por elas de forma indireta. Pla-
taformas como Instagram e Ti-
kTok funcionam mais como vitri-
nes aspiracionais do que como de-
terminantes absolutos de compra,
reforçando um consumo mediado
pelo imaginário, mas limitado pela
realidade econômica.

Outro ponto relevante é a con-
solidação do modelo omnichannel.
Conforme indicado no relatório,

38% dos consumidores transitam
entre lojas físicas e online, demons-
trando que a experiência de com-
pra se tornou híbrida e estratégica.
O consumidor pesquisa, compara
e experimenta diferentes canais
antes de decidir, o que revela mai-
or autonomia e criticidade no pro-
cesso de consumo. Essa liberdade
não elimina barreiras, como a des-
confiança em compras online ou
dificuldades com trocas e tama-
nhos, fatores que ainda impactam
nega-tivamente a experiência.

Além disso, a pesquisa expõe
limitações estruturais importantes
no setor. A dificuldade em encon-
trar roupas adequadas ao próprio
corpo, relatada por uma parcela
significativa dos entrevistados, e a
percepção de que a moda não é
acessível para todos evidenciam
um mercado que ainda exclui em
vez de incluir. Esse dado aponta
para uma contradição cen-tral: a
moda se apresenta como espaço de
expressão individual, mas, na prá-
tica, restringe quem pode partici-
par plenamente desse processo.

Embora a sustentabilidade
apareça como um valor crescente,
ela ainda ocupa um lugar secun-
dário nas decisões de compra. Mes-
mo sendo considerada importante
por grande parte dos consumido-
res, poucos estão dispostos a pagar
mais por isso, o que demonstra um
desalinhamento entre discurso e
prática. Esse cenário reforça que,
em contextos de pressão econômi-
ca, questões éticas tendem a ser re-
lativizadas.

Dessa forma, o consumo de
moda no Brasil em 2026 pode ser
entendido como um campo de ne-
gociação constante entre desejo,
identidade e possibilidade. Mais do
que seguir ten-dências, o consumi-
dor brasileiro revela um compor-
tamento pragmático, adaptativo e,
mui-tas vezes, condicionado por
desigualdades estruturais que limi-
tam suas escolhas.

Gregório José, jornalis-
ta, radialista e filósofo

Trabalhadoras
e trabalhadores
de Piracicaba,

Neste 1º de Maio, o Piracicaba em Movimento, formado por
Ceiça Sandoval, Ronaldo Almeida e Prof. Tiago Fainer, está
na luta com vocês - nas ruas, nos locais de trabalho e na
defesa dos nossos direitos!
Duas bandeiras urgentes hoje:
Pelo fim da jornada 6x1! Ninguém aguenta trabalhar seis
dias e descansar apenas um. Queremos tempo para viver,
conviver e existir além do trabalho!
E pela garantia dos direitos dos servidores públicos!
Chega de ataques ao serviço público e a quem sustenta,
todos os dias, o funcionamento da nossa cidade e do nosso
estado. Tanto Tarcísio, no âmbito estadual, quanto Helinho,
no municipal, reproduzem o mesmo projeto liberal e entre-
guista, que desmonta o serviço público, retira direitos e
desvaloriza os trabalhadores que fazem o Estado funcionar.
Defender o funcionalismo é defender o povo, que depende
de saúde, educação e serviços públicos de qualidade.
Nenhum direito caiu do céu - todos foram conquistados com
luta. E só com luta vão continuar existindo. Por isso, neste 1º
de Maio, reafirmamos: emprego digno, redução da jornada
e respeito a quem serve o povo.
Da fábrica ao posto de saúde, do comércio à escola, somos
nós que movemos Piracicaba!

Abaixo a escala 6x1!
Em defesa do serviço público!
Viva o 1º de Maio de luta!

Piracicaba em Movimento presente! ???

Ronaldo Almeida
Ceiça Sandoval
Thiago Fainer
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Prefeitura apresenta
relatório final em plenária

O relatório final dos encontros
da Agenda Pira 35 foi apresentan-
do na noite de quarta-feira, 29/04,
em plenária realizada no Teatro
Municipal Erotides de Campos, no
Engenho Central. Participaram do
encontro cerca de 130 pessoas, in-
cluindo representantes do Poder
Público, como os secretários muni-
cipais, e da Sociedade Civil, que
construíram em grupos temáticos
o relatório em oito reuniões inicia-
das no último trimestre do ano
passado. A Agenda Pira 35 consti-
tui-se em um documento com as
diretrizes para o desenvolvimento
integrado sustentável de Piracica-
ba até o ano 2035 e será apresenta-
da oficialmente ao público geral,
pelo prefeito Helinho Zanatta, ain-
da neste primeiro semestre.

A plenária foi realizada com
os secretários e gerentes das Secre-
tarias Municipais apresentando os
eixos, programas e ações a serem
desenvolvidas até 2035. São ao todo
18 eixos temáticos abrangidos pela
Agenda Pira 35: agricultura e
abastecimento, assistência soci-
al, cidadania, cultura, desen-
volvimento econômico, educa-
ção, esporte, fundo social, ges-
tão pública, habitação e regula-
rização fundiária, meio ambien-
te, obras e infraestrutura, sane-
amento, saúde, segurança pública,
trabalho, emprego e renda, trânsi-
to e transportes e turismo.

No relatório final constam
programas que tratam da agri-

A plenária foi realizada com os secretários e gerentes das Secretarias Municipais apresentando os eixos

cultura familiar, saúde mental,
protagonismo da juventude e au-
tonomia feminina, valorização da
cultura popular e tradicional, dis-
tritos industriais, sistema inte-
grado de inteligência educacio-
nal, regularização de espaços
esportivos, entre outros.

"Chegamos neste relatório fi-
nal após todos os encontros para
análise, diagnóstico e propostas de
ações de curto a longo prazos para
o desenvolvimento da cidade. O que
temos aqui é o resultado das discus-
sões que ocorreram entre os represen-
tantes da Sociedade Civil junto do Po-
der Público. Uma construção coletiva

pensando a Piracicaba do futuro. Como
os encontros antecessores foram
separados por grupos temáticos,
desta vez unimos todos para que
cada grupo tivesse a oportunidade
de conhecer os trabalhos dos de-
mais", explicou a Secretária Muni-
cipal de Turismo, Clarissa Quiara-
ria, que integra a Comissão Coor-
denadora da Agenda Pira 35 como
representante do Poder Público.

COORDENAÇÃO - A Co-
missão Coordenadora da Agen-
da Pira 35 é formada por Fran-
cisco Duarte e Clarissa Quiara-
ria, como representantes do Poder

Público, e Sergio Furtuoso e Clovis
Vaz, representando a Sociedade
Civil. Já os integrantes da Secreta-
ria-Executiva são os secretários
municipais José Luiz Ribeiro (Tra-
balho, Emprego e Renda), Reinal-
do Pousa (executivo de Transpor-
tes Internos), e Thais Fornicola
Neves (Desenvolvimento Econômi-
co, Indústria e Comércio). O insti-
tuto educacional Pecege foi o res-
ponsável pela relatoria ao longo das
reuniões. Mais informações sobre
a Agenda Pira 35 podem ser obti-
das por meio dos contatos
agendapira35@piracicaba.sp.gov.br
e (19) 9.9834-4697 (WhatsApp).
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Paiva propõe Tribuna Popular no
Conselho Municipal de Saúde

O presidente do Sindicato
dos Bancários de Piracicaba e
região (SindBan), José Antonio
Fernandes Paiva e membro do
Conselho Municipal de Saúde,
Paiva, participou nesta terça-
feira (28) de uma reunião do
Conselho, contribuindo com os
debates para o fortalecimento do
controle social na área da saúde.

Durante o encontro, além
da pauta previamente discuti-
da, Paiva foi ratificado como in-
tegrante da Comissão de Orça-
mento e Finanças, reforçando
sua atuação em um dos espaços
mais estratégicos do Conselho,
responsável por acompanhar e
analisar a aplicação dos recur-

sos da saúde no município. Ou-
tro ponto de destaque foi a
proposta  apresentada  por
Paiva para ampliar a participa-
ção popular nas reuniões. Ele
sugeriu a criação da chamada
"Tribuna Popular", um espaço
destinado a garantir o direito
de voz às comissões locais de
saúde e dentro das reuniões do
Conselho Municipal de Saúde.

A iniciativa foi bem recebi-
da pelos demais conselheiros,
que reconheceram a importân-
cia de fortalecer os canais de
escuta e participação da popu-
lação. A proposta agora seguirá
para regulamentação e posteri-
or deliberação do Conselho.

Paiva  sugere  cr iação de  Tr ibuna Popular  em reunião do
Conselho Municipal  de Saúde
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Piracicaba recebe lançamento
da Rede de Educadores Steam
Município foi escolhido pela atuação de destaque na formação de educadores

Piracicaba sediou, na noite de
quarta-feira, 29/04, o lançamento
da Rede Nacional de Educadores
Liga STEAM - Região Sudeste. O
evento foi realizado no anfiteatro
da Secretaria Municipal de Educa-
ção e reuniu profissionais da área
interessados em fortalecer práticas
inovadoras no ensino.

A iniciativa tem como foco a
abordagem STEAM (Ciência, Tec-
nologia, Engenharia, Artes e Ma-
temática) como estratégia para en-
frentar desafios contemporâneos
da educação. A ação integra as fren-
tes de investimento social da Fun-
dação ArcelorMittal, com apoio da
Secretaria Municipal de Educação,
e busca ampliar a colaboração en-
tre educadores da região.

"O objetivo é construir uma
comunidade de educadores espe-
cializados na abordagem STEAM,
por meio do desenvolvimento de
projetos que gerem impacto soci-
al e educacional na rede pública es-
colar", diz a gerente de Investimen-
to Social da Fundação ArcelorMit-
tal, Catarina Lutero.

A secretária municipal de
Educação, Juliana Vicentin,
destaca a importância do pro-
tagonismo local. "Piracicaba
tem se consolidado como refe-
rência na implementação de
práticas inovadoras na educa-
ção. Receber o lançamento da
rede reforça nosso compromis-
so com a formação continuada
de educadores e com a constru-
ção de uma aprendizagem co-
nectada às demandas do pre-
sente e do futuro", destaca.

A programação contou com
palestras de Lilian Bacich, doutora

 A iniciativa tem como foco a abordagem STEAM (Ciência, Tecnologia, Engenharia, Artes e Matemática)

em Psicologia Escolar e do Desen-
volvimento Humano; Valkíria Ve-
nâncio, doutora em Educação; e
Juliana Peixoto, mestre em Neuro-
ciência Cognitiva do Desenvolvi-
mento pela University of York, além
do workshop Cidadania Digital e
Projetos STEAM para educadores
da Educação Infantil ao quinto ano
do Ensino Fundamental. A propos-
ta foi para que eles refletissem so-
bre os desafios da convivência no
mundo digital e a explorarem ca-
minhos para trabalhar os temas

de forma ativa, prática e signi-
ficativa no contexto escolar.

Piracicaba foi escolhida como
sede do lançamento devido ao his-
tórico de destaque na Liga STEAM,
estratégia criada em 2022. Naque-
le ano, o município foi o primeiro
do país a implementar a formação
de educadores, capacitando 538
profissionais. Desde então, a rede
municipal acumula resultados ex-
pressivos no Prêmio Nacional Liga
STEAM, com conquistas como o
primeiro lugar da Escola Municipal

Prof.ª Ida Francez Lombardi (Educa-
ção Infantil, 2025) e da Escola Munici-
pal Professora Antônia Benedita Eu-
gênio (Ensino Fundamental, 2022). O
município também avançou na for-
mação tecnológica com a Jornada
Liga STEAM, que capacitou 36 jo-
vens mulheres em Tecnologia da
Informação. Em nível nacional, cer-
ca de 2,3 mil educadores já partici-
param das formações, alinhadas à
Base Nacional Comum Curricular
e aos Objetivos de Desenvolvimen-
to Sustentável da ONU.

EEEEESPECIALSPECIALSPECIALSPECIALSPECIAL

Semana da Criança
na Escola Geny

Lavínia de Souza

A saudade da sala de aula e
dos alunos era muito grande quan-
do me aposentei. Hoje, lembro-me
de momentos especiais, nos que pu-
demos, eu, os alunos, também meus
colegas professores e funcionários,
desenvolvermos projetos diferenci-
ados, além do letramento.

Foi assim que, em 2005,
propus fazermos, a princípio,
um projeto de educação do con-
sumidor e confeitaria com meus
alunos. Eu pensava numa esco-
la em que os pequenos apren-
dessem a viver na prática, que se
tornassem, logo cedo, independen-
tes, cuidassem de seus pertences,
soubessem cozinhar, aprendessem
como se cuida de uma casa.

Nós conversávamos, sempre
achei importante conversar e dar
espaço para os alunos de contarem
o que faziam fora da escola. Então,
naquele ano, propus fazermos um
projeto para a Semana da Criança,
com todos da escola. Nós iríamos
fazer bolos, confeitá-los, e ensinar
para os colegas das outras salas.

Era a ampliação do projeto
Educação do Consumidor e Con-
feitaria, que fiz com os meus alu-
nos do reforço escolar. Organizei
aulas teóricas e práticas, em que a
receita de um bolo, por exemplo, os
ensinava matemática, ciências, lei-
tura, compreensão de textos.

Eu até pensara de termos um
laboratório de nutrição, um pouco
daquele que tive no meu curso de
Economia Doméstica, na ESALQ,
de Piracicaba. Um laboratório com
equipamentos domésticos, onde
experimentássemos receitas, onde
pudéssemos desenvolver projetos
em educação alimentar.

O nosso laboratório seria um
lugar de aprendizagem, onde os
pequenos teriam noções de hi-
giene, como lidar com os uten-

sílios, planejar refeições, cardá-
pios para reeducação alimentar,
degustação de receitas.

Não pude ver isso acontecer,
não sei se na rede municipal existe
alguma escola que desenvolva um
projeto com essa amplitude, com
um espaço físico adequado, prepa-
rado para essa função.

Na minha escola, usávamos
uma sala de multiuso para as au-
las, preparo das receitas e, para a
cocção delas, existia a casinha dos
funcionários, onde tinha fogão, ba-
tedeira, liquidificador, panelas, etc.,
tudo meio improvisado.

Penso que, em muitas esco-
las, o jeitinho, a improvisação
continua, como se Educação não
fosse prioridade de uma nação,
de um projeto de governo.

Pois bem, naquele ano, a nos-
sa escola teve uma Semana da Cri-
ança muito doce! Alunos represen-
tantes foram treinados e passaram
a me auxiliar nas aulas práticas que
fizemos em todas as salas de aula.

E a cozinha principal, a que
preparava as refeições dos nossos
alunos, a que já estava terceirizada
(onde uma empresa prestava ser-
viço à prefeitura, onde os funcio-
nários não pertenciam ao quadro
dos servidores públicos), como se
fosse um organismo à parte da es-
cola, nos deu autorização para as-
sar os nossos bolos.

Há 20 anos atrás, nesses dias
que foram tão especiais, senti que
poderíamos, juntos, ter uma esco-
la diferente, integrada realmente.

Nós temos muito a construir
ainda, de lutar por uma Escola que
acolha, que desperte a criativida-
de, que integre todos da comuni-
dade escolar.

Ah... como foi bonito de se ver
e viver aqueles dias!

Lavínia de Souza, economis-
ta doméstica e pedagoga.

Alunos da professora Lavínia de Souza e da professora Creusa

DEBATE
No dia 5 de maio, a partir
das 9 horas, o Instituto
Federal São Paulo (IFSP)
promove, no campus de
Piracicaba, debate sobre o
livro Produção versus Ren-
t ismo, trabalhadores e
empresários pela reindus-
trialização do Brasil, do
jornalista Carlos Pereira.

Os debatedores são o jor-
nalista Carlos Pereira, o
presidente do Sindicato dos
Metalúrgicos de Piracica-
ba, Juca e a secretária
municipal de Desenvolvi-
mento Econômico, Indús-
t r ia  e Comércio,  Thaís
Fornicola, com mediação do
professor Adelino de Oliveira.

Divu lgação
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HRP-Unicamp fortalece controle
de infecções com tecnologia

O Hospital Regional de Piraci-
caba (HRP-Unicamp) segue forta-
lecendo a segurança do paciente
por meio de uma parceria estraté-
gica, consolidada há mais de um
ano com uma plataforma especi-
alizada em telemonitoramento de
antimicrobianos e consultoria em
vigilância de infecções relacionadas
à assistência à saúde (IRAS). A ini-
ciativa conduzida pelo Serviço de
Controle de Infecção Hospitalar
(SCIH), alia tecnologia, análise em
tempo real e atuação integrada en-
tre as equipes da instituição e da
Qualis - Tecnologia e Infectologia.

Nos últimos 12 meses, o hos-
pital alcançou resultados expressi-
vos, evitando de forma consistente
o aumento do custo com antimi-
crobianos, a prevalência de micror-
ganismos resistentes a antibióticos
e mantendo em níveis baixos, os
índices de IRAS.

O diretor, médico cardiolo-
gista José Roberto Matos Souza
destaca que o hospital busca
sempre novas tecnologias que
dão aos pacientes a segurança
que existe apenas em hospitais
de alto padrão no país.

De forma virtual, a parce-
ria permite que todos os pacien-
tes que necessitam de antimi-
crobianos tenham suas prescri-
ções auditadas continuamente,
garantindo maior assertividade no
tratamento e contribuindo direta-
mente para o uso racional desses
medicamentos - um dos principais

Dr. Sérgio Naves e Beatriz Grion avaliam relatório enviado pela Qualis

desafios globais na área da saúde.
De acordo com a supervisora

do SCIH, Beatriz Grion, a parceria
representa um avanço significati-
vo na qualidade do cuidado ofere-
cido à população. "Contar com o
suporte de uma equipe multidisci-
plinar à distância, que nos apoia
diariamente nas medidas de pre-
venção e controle das IRAS, am-
plia nossa capacidade de vigilância
e resposta. Além disso, as consul-
tas em tempo real com infectolo-

gistas de plantão permitem inter-
venções mais ágeis, contribuindo
para um cuidado mais seguro e efi-
ciente ao paciente", ressalta.

Para o coordenador da UTI,
Sérgio Naves, o monitoramento
remoto não substitui o olhar clí-
nico, mas potencializa a toma-
da de decisão baseada em evi-
dências, fortalecendo a atuação
dos profissionais de saúde.
"Para a população atendida, a
medida traz mais segurança

durante a internação, trata-
mentos mais precisos e redução
de riscos associados a infec-
ções", comenta. A parceria tam-
bém atua na prevenção da re-
sistência bacteriana, problema
crescente em todo o mundo. A
auditoria contínua das prescri-
ções permite identificar oportu-
nidades de ajuste terapêutico,
evitando o uso inadequado de
antibióticos e promovendo me-
lhores desfechos clínicos.
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Ajudante de Motorista
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminha-
mentos ou até dia 31/05/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a
qualquer momento a pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 1.910,06
Ter disponibilidade de viagens para cidades vizinhas de Piracicaba ou da
Região Metropolitana. Conferir previamente a carga conforme relação de
carregamento correspondente; auxiliar ao motorista na execução de ativi-
dades operacionais relacionadas a entrega, como nas manobras dos veícu-
los; efetuar entregas de produtos conforme padrão exigido pelo cliente;
conferir conformidade dos vasilhames retornáveis; entre outras.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Ajudante de Obra
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminha-
mentos ou até dia 31/05/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a
qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 1 a 3 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 2.200,00
Ter noções de canteiro de obras, conhecimento básico no uso de ferramen-
ta e noções de preparo de massa (cimento, argamassa e concreto). Será um
diferencial se tiver experiência como servente ou ajudante de obra, vivên-
cia em obras industriais ou apoio em atividades de alvenaria e concreta-
gem. Fará apoio à equipe de campo nas atividades diárias; auxílio em
escavações e fundações; apoio na montagem de formas; limpeza e organi-
zação do canteiro de obras e retirada de entulhos
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba e região
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Ajudante de Produção
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminha-
mentos ou até dia 05/05/26 às 11:00 e, ainda, poderá ser encerrada a
qualquer momento a pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.232,28
Irá efetuar a montagem de kits, peças, componentes, dispositivos, parte de
máquinas, equipamentos, ferramentas, etc. Irá realizar inspeção visual de
produtos. Irá encaixar peças e componentes, parafusar, rosquear, embutir,
pressionar. Irá ler e interpretar desenhos, esquemas de montagem, identifi-
cando peças e componentes.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Ajudante de Restaurante
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminha-
mentos ou até dia 04/05/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a
qualquer momento a pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 2.330,00
Horário de trabalho de seg a dom e feriados das 15h00 as 23h20 ? escala
6x1. Realizar o pré-preparo e o preparo dos alimentos que são servidos; de
acordo com o receituário padrão e montar os pratos; preparar adicionais
conforme demanda; entre outras.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Almoxarife
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminha-
mentos ou até dia 15/05/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a
qualquer momento a pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.112,00
Ter conhecimento básico de informática. Recepcionar, conferir e armaze-
nar peças e produtos. Fazer lançamentos da movimentação de entradas e
saídas, distribuir produtos e materiais a serem expedidos. Organiza o almo-
xarifado para facilitar a movimentação dos itens armazenados e a armaze-
nar. Trabalha em conformidade das normas e procedimentos técnicos e de
qualidade, segurança, higiene, saúde e prevenção ambiental, entre ou-
tras.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Auxiliar de Caldeira
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminha-
mentos ou até dia 04/05/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a
qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Alfabetizado
Salário: R$ 10,39 por hora
Vaga temporária. Desejável curso NR-13. Ter carro ou moto próprios e
disponibilidade de horários.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Iracemápolis, Rio Claro e
Rio das Pedras
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Auxiliar de Expedição
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminha-
mentos ou até dia 15/05/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a
qualquer momento a pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.112,00
Ter conhecimento básico de informática. Recepcionar, conferir e armaze-
nar peças e produtos. Fazer lançamentos da movimentação de entradas e
saídas, distribuir produtos e materiais a serem expedidos. Organiza o almo-
xarifado para facilitar a movimentação dos itens armazenados e a armazenar.
Trabalha em conformidade das normas e procedimentos técnicos e de qualida-
de, segurança, higiene, saúde e prevenção ambiental, entre outras.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Auxiliar de Manutenção
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminha-
mentos ou até dia 31/05/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a
qualquer momento a pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Ensino Médio Completo
Salário: Salário não informado
Ter CNH B e disponibilidade de viagem para Sorocaba. Auxiliar em manu-
tenções preventivas e corretivas; auxiliar em preenchimento de relatórios.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Auxiliar de Movimentação de Carga
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminha-
mentos ou até dia 10/05/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a
qualquer momento a pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Alfabetizado
Salário: R$ 2.057,46
Para trabalhar em Jundiaí. Transporte diário da cidade de Piracicaba até
Jundiaí - ida e volta. Trabalho de serviço braçal, manual com esforço físico.
De segunda a sábado - roda turno. Movimentação de carga em CD de
logística, linha branca, marrom e diversos.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Limeira e Santa Barbara
D'Oeste
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Auxiliar de Produção (1º Turno)
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminha-
mentos ou até dia 05/05/26 às 11:00 e, ainda, poderá ser encerrada a
qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.285,00
Horário de trabalho (1º turno): segunda a quinta das 06h00 as 16h00 e
sexta das 06h00 as 15h00. Ter experiência em área produtiva; conheci-
mento de processos industriais e noções de normas de qualidade. Fará
abastecimento de linha de produção; acabamento de produtos prontos; ga-
rantir a qualidade dos produtos acabados; zelar pelo bom funcionamento das
máquinas; entre outras.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Saltinho e Tupi
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Auxiliar de Produção (2º Turno)
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminha-
mentos ou até dia 05/05/26 às 11:00 e, ainda, poderá ser encerrada a
qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.285,00
Ter veículo próprio (para deslocamento). Horário de trabalho 2º turno:
segunda a quinta das 16h00 as 01h45 e sexta das 15h00 as 00h00. Ter
experiência em área produtiva; conhecimento de processos industriais e
noções de normas de qualidade. Fará abastecimento de linha de produ-
ção; acabamento de produtos prontos; garantir a qualidade dos produtos
acabados; zelar pelo bom funcionamento das máquinas; entre outras.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Saltinho e Tupi
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Auxiliar de Suporte em TI
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminha-
mentos ou até dia 15/05/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a
qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses
Ensino Técnico Cursando (Apresentar a declaração de escolaridade ao
CAT)
Salário: R$ 1.700,00
Estar cursando técnico na área de TI e disponibilidade de viagem para
Limeira. Auxiliar de suporte em TI para usuários finais; manutenção de
hardware; instalação de software; instalação de aplicativos; abertura de
chamados no sistema interno; atendimento inloco e instalação e configu-
ração de pacote Office 365.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Auxiliar Técnico
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminha-
mentos ou até dia 12/05/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a
qualquer momento a pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Ensino Médio Completo

Vagas do CAT – Centro de Apoio ao Trabalhador
Para se candidatar, acesse o link: https://piracicaba.sp.gov.br/servicos/painel-de-vagas/

Vagas de 30/04/2026
Salário: R$ 2.250,38
Ter CNH B e veículo próprio para se deslocar até o local de trabalho. Horário
de trabalho: das 15h12 a 01h00 (turno fixo). Se tiver curso de manutenção
será um diferencial. Realiza a troca de baterias tracionarias com ponte rolan-
te ou através de equipamentos automatizados, podendo requerer algum
esforço físico; utiliza instrumentos para realizar as medições e verificações de
acordo com os procedimentos operacionais padrão (POP/LPP); efetua a re-
posição da água deionizada; entre outras.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Caseiro
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminha-
mentos ou até dia 15/05/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qual-
quer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Ensino Fundamental Incompleto (Apresentar o histórico escolar ao CAT)
Salário: R$ 2.000,00
Para morar no local sem custo de aluguel e com isenção de contas de água,
luz e internet. Ter experiência em horta e jardinagem: plantar, cultivar e
cuidar de hortaliças para consumo próprio e do empregador; poda, aduba-
ção e manutenção de jardim; uso de equipamentos: manuseio de roçadeira
a gasolina e outros de jardinagem; cuidados com animais: gostar e saber
cuidar de cães (alimentação, higiene e bem-estar); pequenos reparos e ma-
nutenção; limpeza e organização; entre outras.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba e região
---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Desenhista Projetista
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminha-
mentos ou até dia 10/05/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qual-
quer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses
Ensino Médio Completo
Salário: R$ 5.000,00
Ter experiência na área de projetos; conhecimento em AUTOCAD; conheci-
mento em pacote Office; experiência com projetos de esquadrias de alumí-
nio. Irá trabalhar com elaboração e desenvolvimento de projetos de esqua-
drias de alumínio e desenhos técnicos e detalhamento em AUTOCAD.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Nova Odessa, Limeira, San-
ta Barbara, Americana, Rio Claro,Cordeirópolis, Iracemápolis, Artemis, Santa
Olímpia
---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Eletricista
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminha-
mentos ou até dia 31/05/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qual-
quer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 3.250,00
Ter curso técnico ou profissionalizante em Elétrica, certificação NR-10, leitu-
ra e interpretação de projetos elétricos, noções de segurança do trabalho e
noções de controle de qualidade. Apoio na montagem do canteiro de obras;
auxílio à equipe de engenharia conforme projetos e cronograma; atuação
conjunta com a equipe civil (passagens, embutimentos e suportes); execução
de infraestrutura elétrica seca conforme projeto.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba e região
---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Faxineiro
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminha-
mentos ou até dia 04/05/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qual-
quer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Alfabetizado
Salário: R$ 8,72 por hora
Vaga temporária. Experiência anterior na função e veículo próprio para se
deslocar até o local de trabalho. Para trabalhar de segunda a domingo e
feriados (roda turno - manhã e tarde)
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Iracemápolis, Rio Claro e
Rio das Pedras
---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Gerente II
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminha-
mentos ou até dia 08/05/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qual-
quer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Ensino Médio Completo
Salário: R$ 4.961,55
Horário de trabalho de seg a dom e feriados das 15h00 as 23h20 - escala 6x1.
Gerir os funcionários do seu turno e construir a escala de trabalho semanal;
supervisionar os assegurando que todos estejam devidamente uniformiza-
dos; garantir o cumprimento das metas de compras e estoque mínimo na
loja; realizar a solicitação de compras de utensílios de cozinha, uniformes e
epis; checar o preenchimento de todas as planilhas da loja; entre outras.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba e região
---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Inspetor de qualidade
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminha-
mentos ou até dia 05/05/26 às 11:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qual-
quer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.892,39
Irá realizar inspeção de peças, utilizar instrumentos de medição e precisão:
paquímetro, calibrador de raio, trenas, micrômetros e outros. Efetuar testes
comparativos, avaliar e inspecionar conforme especificações e definições
técnicas. Irá elaborar relatórios de inspeção, análise, e não conformidade;
liberar materiais já inspecionados para utilização, reprocessamento ou refu-
go; executar inspeções em máquinas e equipamentos, verificar painéis de
tempo, temperatura, pressão e outros.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Mecânico de Colhedora
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminha-
mentos ou até dia 04/05/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qual-
quer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Alfabetizado
Salário: R$ 25,00 por hora
Vaga temporária. Ter CNH C, carro ou moto próprios e vivência comprovada
em colheita mecanizada de cana-de-açúcar, tratos e cultivos; conhecimento
em mecânica de colhedora e máquinas agrícolas; manutenções de elevadores,
cortes de base, mangueiras hidráulicas, etc. Ter disponibilidade de horários. Forma-
ção técnica ou superior será considerada como diferencial.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Iracemápolis, Rio Claro e
Rio das Pedras
---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Motorista de Caminhão Comboio
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminha-
mentos ou até dia 04/05/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qual-
quer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 15,76 por hora
Ter CNH D ou E, curso MOPP e já ter trabalhado com lubrificação de máqui-
nas agrícolas. Ter carro ou moto próprios e disponibilidade para trabalhar em
turnos.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Iracemápolis, Rio Claro e
Rio das Pedras
---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Motorista de Carreta
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminha-
mentos ou até dia 20/05/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qual-
quer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Alfabetizado
Salário: R$ 2.910,00
Obrigatório ter CNH E. Com disponibilidade para viagens. Conduzir cami-
nhão tipo carreta para transportar materiais de construção (carga pesada).
Monitorar o carregamento, a amarração e a descarga da mercadoria.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba e Região
---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Motorista Operador de Máquinas
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminha-
mentos ou até dia 04/05/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qual-
quer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Alfabetizado
Salário: R$ 11,08 por horta
Vaga temporária. Ter CNH D ou E, disponibilidade de horários (turnos). Para
trabalhar de segunda a domingo e feriados. Ter vivência em colheita de
cana-de-açúcar será um diferencial.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Iracemápolis, Rio Claro e
Rio das Pedras
---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Operador de Colhedora
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminha-
mentos ou até dia 04/05/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qual-
quer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Alfabetizado
Salário: R$ 11,08 por hora
Vaga temporária. Ter CNH D, vivência comprovada como operador de colhe-
dora de cana-de-açúcar, carro ou moto próprios e disponibilidade de horári-
os. Experiência com máquinas case será um diferencial.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Iracemápolis, Rio Claro e
Rio das Pedras
---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Operador de Logística
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminha-
mentos ou até dia 05/05/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qual-
quer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses
Ensino Médio Completo
Salário: Salário não informado
Ter CNH A e curso de operador de empilhadeira. Desejável curso de ponte
rolante. Hor de trab: de Seg a sex das 6h30 as 16h18 ou das 16h18 as 1h36.
Recepcionam, conferem e armazenam produtos e materiais em almoxarifa-
dos, armazéns, silos e depósitos; utilizam equipamento móvel e ponte rolan-

te; fazem os lançamentos da movimentação de entradas e saídas e contro-
lam os estoques; distribuem produtos e materiais a serem expedidos; orga-
nizam o almoxarifado; entre outras.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Operador de Produção
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminha-
mentos ou até dia 05/05/26 às 11:00 e, ainda, poderá ser encerrada a
qualquer momento a pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Ensino Médio Completo
Salário: R$ 9,26 por hora
Ter disponibilidade para trabalhar em turno (das 06h às 15h48 ou das
18h30 às 03h42) de segunda a sexta. Irá realizar a montagem de assentos
automotivos garantindo sua qualidade em cada etapa do processo produ-
tivo.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Pedreiro
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminha-
mentos ou até dia 31/05/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a
qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 2.730,00
Ter experiência comprovada em obras de construção civil, leitura e inter-
pretação de projetos estruturais, arquitetônicos e complementares, noções
de segurança do trabalho e noções de controle de qualidade. Fará execu-
ção de alvenaria (blocos), garantindo alinhamento, nível e prumo; cons-
trução de bases, fundações simples e estruturas civis; reparação e regula-
rização de superfícies; execução de lastro de concreto, contrapiso e con-
cretagem (lançamento, adensamento e cura); entre outras
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba e região
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Projetista Elétrico Residencial
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminha-
mentos ou até dia 14/05/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a
qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses
Ensino Técnico Completo (Apresentar o histórico escolar ao CAT)
Salário: R$ 2.500,00
Ter CNH A ou B, curso técnico em Eletrotécnica ou Engenharia Elétrica,
AUTOCAD, leitura de planta e normas técnicas. Ter disponibilidade para
viagem, conhecimento da ferramenta ALTOQI e experiência em projetos
elétricos residenciais. Elaborar projetos elétricos residenciais, contemplan-
do dimensionamento de circuitos, quadros de distribuição, iluminação,
tomadas e demais componentes do sistema elétrico, conforme normas
técnicas vigentes; entre outras
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Técnico em Eletroeletrônica
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminha-
mentos ou até dia 31/05/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a
qualquer momento a pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Ensino Técnico Cursando (Apresentar a declaração de escolaridade ao
CAT)
Salário: Salário não informado
Estar cursando ou concluído curso Técnico em Eletroeletrônica, ter CNH B
e disponibilidade de viagem para Sorocaba. Fará manutenção preventiva
e corretiva; preenchimento de relatório técnico.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Técnico em Eletrônica
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminha-
mentos ou até dia 31/05/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a
qualquer momento a pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Ensino Técnico Cursando (Apresentar a declaração de escolaridade ao
CAT)
Salário: Salário não informado
Estar cursando ou concluído curso Técnico em Eletrônica, ter CNH B e
disponibilidade de viagem para Sorocaba. Fará manutenção preventiva e
corretiva; preenchimento de relatórios.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Técnico em Mecânica
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminha-
mentos ou até dia 31/05/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a
qualquer momento a pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Ensino Técnico Cursando (Apresentar a declaração de escolaridade ao
CAT)
Salário: Salário não informado
Estar cursando ou concluído curso Técnico em Mecânica, ter CNH B e
disponibilidade de viagem para Sorocaba. Fará manutenção preventiva e
corretiva; preenchimento de relatório técnico.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Técnico em Mecatrônica
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminha-
mentos ou até dia 31/05/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a
qualquer momento a pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Ensino Técnico Cursando (Apresentar a declaração de escolaridade ao
CAT)
Salário: Salário não informado
Estar cursando ou concluído curso Técnico em Mecatrônica, ter CNH B e
disponibilidade de viagem para Sorocaba. Fará manutenção preventiva e
corretiva; preenchimento de relatório técnico.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Trabalhador Rural
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminha-
mentos ou até dia 04/05/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a
qualquer momento a pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Alfabetizado
Salário: R$ 9,78 por hora
Vaga temporária. Ter disponibilidade de horários (turnos). Para trabalhar
de segunda a domingo e feriados.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Iracemápolis, Rio Claro e
Rio das Pedras
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Vendedor
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminha-
mentos ou até dia 06/05/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a
qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.112,00
Atendimento presencial e online, recepcionar clientes, entender necessi-
dades e oferecer soluções, seja pessoalmente ou por WhatsApp/redes soci-
ais; limpeza e organização da loja e balcões, manter a loja limpa, organi-
zada e isto inclui reposição de produtos nos balcões e verificação de
precificação; arrumação de estoque, auxiliar na conferência, recebimento
e organização de mercadorias no estoque.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Vendedor Interno
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminha-
mentos ou até dia 29/05/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a
qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.757,00
Ter CNH "A" ou "B". Trabalha de Seg. a Sàb. (Escala) 6x1. Irá atender
clientes (presencial e online); Identificar necessidades e oferecer as me-
lhores soluções; Realizar vendas de pneus e serviços automotivos; Pros-
pectar novos clientes; Acompanhar pedidos e garantir um pós-venda de
qualidade. Ter experiência com vendas (ramo automotivo); Boa comuni-
cação e habilidade de negociação; Perfil proativo, foco em resultados;
Vontade de crescer e se desenvolver.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Aceita candidatos de Saltinho, Rio
Das Pedras, Limeira, Santa Bárbara D'oeste, São Pedro, Charqueada, Rio
Claro e Iracemápolis.

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Vendedor Júnior
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminha-
mentos ou até dia 11/05/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a
qualquer momento a pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.310,00
Escala (espanhola). Irá atender e orientar clientes, demonstrar produtos,
negociar vendas (preço, prazo, condições), auxiliar na escolha para suprir
necessidades, controlar pedidos e estoque, organizar o ponto de venda,
realizar pós-venda ajudando os clientes. Abastecer gôndolas. Fazer inven-
tários, verificar reposição de mercadorias.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Vigia
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminha-
mentos ou até dia 15/05/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a
qualquer momento a pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Alfabetizado
Salário: R$ 2.008,29
Para trabalhar de seg a dom e feriados - das 06h00 as 18h00 ou das 18h00
as 06h00 - turno fixo - escala 12x36. Executa o controle de acesso em
condomínios residenciais ou comerciais, registrando e autorizando a en-
trada e saída de pessoas, veículos e prestadores de serviço. Atua de forma
preventiva, com foco na organização, segurança patrimonial e atendi-
mento cordial, sem uso de armamento ou funções de vigilância ostensiva.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
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FALECIMENTO FALECIMENTO

São Pedro VENDO
sítio 100.000m2

sem construção,
registrado. R$

855.000. Pertinho
da cidade. Tel 011

97692-0412.

Arrendo ou vendo
sítio 10 alqueire a 3
km da cidade, pas-
to, mata e ribeirão.

Para gado e eucalip-
to. Docum. OK  Tel.

(11) 9.999-88701 Luiz

SR. ANGELO CESAR SGOR-
LON  faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 69 anos, filho
dos finados Sr. Waldomiro
Sgorlon e da Sra. Nicolina
Gomes Sgorlon, era casado
com a Sra. Edma Gomes
Sgorlon; deixa os filhos: Agda
Cristina Sgorlon; Arlete Sgor-
lon Queiroz; Lauro Cesar Sgor-
lon; Dijalma Lucio Sgorlon e
Lucas Joas Sgorlon. Deixa
genros, noras, netos, demais
familiares e amigos. O Velório
foi realizado ontem, das 06h30
às 12h00 na sala “04” do Ve-
lório da Saudade de Piracica-
ba - SP, seguindo o féretro às
12h30 para o Velório Memori-
al de São Pedro/SP, onde foi
sepultado às 16h30 no Cemi-
tério Municipal da Saudade, da

cidade de São Pedro/SP. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. GISELI MARIA FIORA-
VANTI DE ALMEIDA faleceu
anteontem, nesta cidade, con-
tava 64 anos, filha dos finados
Sr. Luciano Oneydo Fioravanti
e da Sra. Maria de Lourdes
Barbosa Fioravanti, era casa-
da com o Sr. João Marcos de
Almeida (Paquela); deixa o fi-
lho: Rafael Fioravanti de Almei-
da, demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o fére-
tro às 16h00 do Velório da Sau-
dade, sala “03”, para o Cemi-
tério Municipal da Saudade. À
família e amigos enlutados os

sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. JOSE LUIZ FERREIRA
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 71 anos, filho dos fi-
nados Sr. João Gomes dos
Santos e da Sra. Ana Ferreira
Silva, era casado com a Sra.
Maria Iracy Antunes da Silva;
deixa a filha: Josiane Maria
Antunes Ferreira. Deixa a neta
Maria Julia, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento
foi realizado ontem, tendo saí-
do o féretro às 15h00 da sala
“02” do Velório do Cemitério
Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. AMALIA NEME GIA-
NOTTI faleceu ontem, nesta
cidade, contava 81 anos, filha
dos finados Sr. Pedro Neme e
da Sra. Herminia Thereza To-
zato Neme, era viúva do Sr.
Recieri Gianotti; deixa os fi-
lhos: Daniela Neme Gianotti,
casada com o Sr. Adilson Fur-
lan; Ricardo Neme Gianotti,
casado com a Sra. Janice Gi-
anotti e Leandro Neme Gianot-
ti. Deixa a neta Mariana, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
10h30 do Velório da Saudade,
sala “07”, para o Cemitério
Municipal da Saudade. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. APARECIDO DE OLIVEI-
RA faleceu dia 30/04/2026 na
cidade de Piracicaba, aos 69
anos de idade e era filho do Sr.
Joaquim Francisco de Oliveira
e da Sra. Maria Matias Gomes
de Oliveira. Deixa os filhos:
Marcos Luca Braga de Olivei-
ra, Uliane de Oliveira e Ana Neri
de Oliveira. Deixa netos, fami-
liares e amigos. O seu corpo
foi trasladado em auto fúnebre
para a cidade de Rio Claro e
seu sepultamento ocorreu dia
30/04/2026 as 16:30hs, sain-
do a urna mortuária do Velório
Parque das Palmeiras, seguin-
do para a referida necrópole.
Expressamos nossas mais
sinceras condolências aos fa-
miliares e amigos, neste mo-
mento de luto. Grupo Bom Je-
sus Funerais.

SR. DOMINGOS PASSONE
CAMINAGA faleceu dia 30/04/
2026 na cidade de Piracicaba,
aos 68 anos de idade e era
casado com a Sra. Vilma Go-
mes Caminaga. Era filho do Sr.
José Caminaga e da Sra. Alsi-
ra Passone Caminaga, faleci-
dos. Deixa os filhos: Vanessa
Gomes Caminaga casada com
Paulo Sergio Alves Pereira e
Danilo Gomes Caminaga. Dei-
xa netos, familiares e amigos.
O seu e seu sepultamento
ocorrerá hoje as 11:30hs sa-
indo a urna mortuária do
Velório Parque da Ressur-
reição - sala Premium, se-
guindo para a referida ne-
crópole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. JOEL CUNHA faleceu dia
30/04/2026 na cidade de Pira-
cicaba, aos 95 anos de idade
e era viúvo da Sra. Aparecida
Correa de Campos Cunha. Era
filho do Sr. Francisco Cunha e
da Sra. Durvalina de Camargo,
falecidos. Deixa os filhos: José
Ademir Cunha, Vilma Eunice
Cunha Arruda casada com
Aparecido Raimundo de Arru-
da, Rosineide Magali Cunha
Lazaro casada com Osmir Apa-
recido Lazaro, Maria Apareci-
da da Cunha Castorino, faleci-
da. Deixa netos, bisnetos, fa-
miliares e amigos. O seu e seu
sepultamento ocorrerá hoje as
13:00hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório da Saudade -

sala 03, seguindo para a refe-
rida necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. WALDIR MENEGHEL fa-
leceu dia 30/04/2026 na cida-
de de Piracicaba, aos 86 anos
de idade e era viúvo da Sra.
Jeny Dorizzotto Meneghel. Era
filho do Sr. Afonso Meneghel e
da Sra. Orientina Gava Mene-
ghel, falecidos. Deixa as filhas:
Rosa Maria Meneghel de Mo-
raes casada com Antonio Mar-
cos Pinto de Moraes; Rosimei-
re Meneghel Fuzatto viúva de
Agostinho Donizete Fuzatto.
Deixa 01 neto, 03 netas, 01
bisneta, familiares e amigos.
O seu e seu sepultamento
ocorrerá hoje as 14:00hs,
saindo a urna mortuária do
Velório Parque da Ressur-
reição - sala A, seguindo
para a referida necrópole.
Expressamos nossas mais
sinceras condolências aos
familiares e amigos, neste
momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

Esta publicação custou R$ 132,00 aos cofres públicos

AVISO DE LICITAÇÃO

Comunicamos que está aberta a licitação do Pregão Eletrônico nº 23/2026, Processo: nº
323/2026, que tem por objeto a AQUISIÇÃO DE UNIFORMES PARA ALUNOS DA REDE
MUNICIPAL DE ENSINO.  As propostas serão acolhidas com início no dia 05/05/2026, às
10:00 horas até às 08:00 horas do dia 15/05/2026. O início da sessão de disputa de
preços ocorrerá às 09:00 horas do dia 15/05/2026.   Deve ser observado o horário de
Brasília. O Pregão Eletrônico será realizado em sessão pública por meio da Internet, por
intermédio do Sistema BNC - acessível em www.bnc.org.br. O edital completo encontra-se à
disposição no Departamento de Compras e Licitações, sito a Rua Valentim Amaral, 748, no
horário das 08h30 às 17h00. Fone: (19) 3481-9215 ou através do site: https://
www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas ou www.bnc.org.br. São Pedro, 30 de abril de
2026. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal.
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